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PROLOGO. 


Daiei  rasáo  do  que  seja  e  do  porque 
sahe  a  lume  a  presente  obra.  O  titulo, 
que  leva,  já  terá  dado  a  entender  — 
que  nao  passa  de  um  museo  de  frag- 
mentos desconnexos;  e  isso  é;  —  nao 
aspira,  nem  pode  aspirar  a  mais.  Sao 
fragmentos  do  meu  passado  ,  que  para 
mim  mesmo  jaziam  como  que  perdi- 
dos ;  sobre  elles  pesava  um  grande 
montáo  de  ruinas;  e  sobre  as  ruinas 
já  o  tempo,  que  as  fizera,  tinha,  co- 
mo é  seu  costume,  semeado  e  edifi- 
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caáo  novas  cousas  :  — é  essa  a  historia 
de  todas  as  existencias.  D'entre  os  af- 
fectos  e  ideas  do  meu  pretérito  ser,  a 
maior  parte  se  háo  resolvido  n'aqiielle 
(Confuso  e  mentiroso  nevoeiro,  que  faz 
noite  no  profundo  de  todas  as  almas, 
e  a  que  chamam  —  saudade  — ;  refugio 
para  onde  o  coracáo  se  nos  some  a 
suspirar,  quando  crueldades  do  pre- 
sente o  maltrataran!.  Outros  affectos  c 
ideas  porém  tinham-se  corporalisado  , 
porque  se  tinham  escripto;  e  como 
taes  permaneciam  sem  vida,  sim,  sem 
as  suas  primitivas  relacoes ,  mas  táo 
claros  e  distinctos ,  que  a  mim  ,  pelo 
menos ,  que  revendo-os  podia  recom- 
pór  os  dias  a  que  pertenceram  e  tornar 
fantásticamente  a  vivel-os  se  me  ap- 
prouvesse ,  me  interessava  muito.  To- 
das estas  paginas  dispersas  e  cujas  mais 
próximas  distam  ás  vezcs  entre  si  mui- 
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los  (lias  e  muilos  mezes ,  esláo-me 
sendo  ii'esla  hora  ,  em  que  as  acabo  de 
percorrer ,  e  ordenar  como  quer  que 
seja,  o  mesmo  que,  para  o  viajante,  o 
herbario,  onde  cada  florinha  e  cada 
folha  sécca,  que  pouco  dirá  aos  outros, 
Ihe  diz  a  elle  a  odysséa  completa  das 
suas  perigrinacoes. 

No  por  ao  de  cima  da  térra,  e  aos 
olhos  de  todos  estes  fragmentos  ,  que 
nem  já  em  grande  parte  poderáo  har- 
monisar  nem  acerlar-se  com  os  meus 
afFectos ,  ideas  e  interesses  de  hoje, 
nao  foi  vanglória  a  que  me  obrigou; 
melhor  do  que  ninguem  conheco  eu 
o  pouquissimo  que  isto  val :  nao  foi 
tambem  só  desejo  de  obedecer  a  súp- 
plicas  de  pessoas,  que,  de  veras,  me 
amam  ,  e  que  se  diziam  despojadas  por 
minha  máo ,  se  eu  deixasse  perecer 
estas  reliquias:  —  foi  principalmente 
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O  gósto  de  legar  a  meus  filhos  o  mais 
que  eti  podesse  de  mim  mesmo.  Sei 
eii  que  algum  dia,  lá  para  o  diante, 
quando  já  comigo  nao  poderem  con- 
versar —  triste  mas  deleitoso  Ihes  ha- 
de ser  o  enterterem-se  ainda  com  o 
nieu  espirito ,  —  evocarem  com  a  ma- 
gia dos  meus  versos,  irresistivel  quan- 
do por  elles  recitados,  o  ser  de  quem 
o  seu  se  derivou  ,  e  que  muitas  vezes 
pelo  amor  d'elles  e  pela  sua  saudade 
nos  sonhos  e  ñas  meditacoes  Ihes  ha- 
de apparecer.  Por  este  meio ,  eu  nao 
só  resurgirei  nos  seus  ánimos  —  ap- 
paricáo  sempre  de  bom  conselho  para 
filhos  em  qualquer  lance ,  —  senáo 
que  por  estes  vestigios ,  que  deixo  im- 
pressos  da  minha  passagem,  poderáo 
ir  ainda  accompanhar-me  em  alguma 
das  penas,  em  alguns  dos  prazeres  dos 
meus  dias  de  mocidade. 


Mais  valiosos  presentes  de  instruc- 
cáo  ,  colhida  na  experiencia  ,  Ihes  des- 
tino eu  para  regalo;  mas,  entre  as 
ligeirezas  d'estas  mesmas  bagatellas , 
aprenderáo  —  que  a  religiáo  e  culto 
da  poesia  nos  infunde  alguns  senti- 
mentos  rectos  e  generosos ;  nos  des- 
afoga  nos  males,  que  nao  podemos 
curar;  nos  povóa  a  solidáo;  e  nos  con- 
verte o  ocio  em  occupacoes,  vantajosas 
para  nos ,  e  nao  talvez  inuteis  para  os 
outros ;  porque  n'isto  é  a  poesia,  como 
aquelle  imperador  romano ,  que  da 
pestilente  lagóa  pontina  fez  campos 
de  saudc  e  de  abundancia , 


sterilis diu  palus  aptaque  remis 

Vicinas  urbes  alit,  et  grave  sentit  aratrum. 


Para  documento  pois  do  que  a  poe- 
sía   pode    contribuir ,    como   auxiliar 


para  a  felicidade  da  vida ,  é  que  eu 
agora  concertó  e  oíFereco  este  livro ,  e 
nao  como  exemplar  de  litteratura, 
que  nem  o  é,  nem  o  poderia  ser  :  já 
porque  todos  estes  quasi  fragmentos, 
versejados,  como  em  outra  parte  ex- 
pliquei ,  em  lempos  sem  esperanca  e 
no  recóncavo  de  um  érmo  silvestre , 
nunca  presumiram  que  houvessem  de 
ver  a  luz,  já  principalmente  porque 
bem  sel  eu  que  a  poesia  portugueza, 
como  a  do  restante  da  Europa,  e  a 
nossa  mesma  linguagem ,  se  andam  , 
ha  annos,  revolvendo  para  um  futuro 
que  ainda  se  nao  enxerga  bem  dis- 
tincto;  e  que  tudo  o  que  nos  fazemos 
n'este  genero ,  mórmente  os  que  ain- 
da, como  eu ,  retiveram  (máo  grado 
seu)  alguma  cousa,  e  muito,  de  certos 
hábitos  tradicionaes  e  viciosos  em  lit- 
teratura, teem  e  temos  de  ficar  esque- 


cidos  diante  da  brilhante  escola,  que 
já  por  ventura  vem  raiando,  Terra  da 
promissao,  em  que  temos  fé,  para 
onde  caminhamos,  guiados,  ora  por 
nuvem  ,  ora  por  columna  de  luz,  mas 
onde  a  nos  outros  nos  nao  será  dado 
penetrar. 

Possam  aquelles,  para  quem  já  dis- 
se  que  ordeno  este  e  todos  os  meus 
outros  opúsculos ,  figurar  lá  um  dia 
eom  a  gloria,  que  eu  nao  cheguei  a 
conseguir:  —  o  que  estas  paginas  me 
nao  houverem  grangeado ,  possam  el- 
les ,  forcejando  por  me  exceder  e  ob- 
tendo-o  sem  custo,  concilial-o  aos  seus 
nomes ,  que  seráo  ainda  o  mesmo  gra- 
vado sobre  a  minlia  pedra.  E  perdoe- 
me  o  publico  se,  em  vez  de  para  elle 
me  voltar ,  como  é  costume  e  razáo 
em  quem  escreve  um  prologo ,  me 
esqueci  a  conversar  do  limiar  para  o 
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recanto  domestico ,  com  quem  só  dV 
qui  a  alguns  annos  chegará  a  entender 
o  que  Ihe  hoje  digo  :  —  que  m'o  per- 
doem ;  foi  urna  astucia  innocente ;  nao 
^me  sei  arrepender:  —  quiz  impór  de 
antemáo ,   a  quem  sobretudo  me  in- 
cumbia ,   obrigacoes  de  honroso  brio 
no  trabalho  e  no  estudo :   e  para  as 
corroborar,   inspirou-me  o  coracáo, 
que  as  dictasse  diante  de  nao  menor 
testemunha,  que  todo  o  povo  da  nossa 
térra. 
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EXCAVACOES  POÉTICAS 


epístola 

a  francisco  de  paula  carüoso  de  aimeida 

MORCADO    DE    ASSENTIZ. 

S.  Mamede  da  Castanheira  do  Vouga , 
20  de  Dezembro  de  1830. 

D'este  seculo  o  estame  vai  fiado 
Das  furias  pela  máo   na  stygia  noite , 
Magnánimo  Assentiz  :    medra   no  fuso , 
Farto  de  sangne,    de  peconha  e  léthes. 
Era  fado,   cnmpriu-se;   expiaremos 
No  opprobrio  e  dór,   os  seculos  avitos, 
Gloria,  saber,  virtudes,    opulencia. 

A  antiga  Lusitania,  a  flor  das  térras, 
Cara  filha   do  sol,    dos   mares  deusa, 
Cahiu  emfim ,  baldáo    dos  mais ,  e    infamia 
Dos  proprios  filhos !  íletumbou  no  Tejo 
ínteira   a    maldicáo  troada  ao  Nilo, 
E  os  espantos  do  Egypto  em  Lysia  pesam. 
Nossas  aguas  váo  sangue :    amanlieceram 


Sem  vida  os   primogénitos:  searas, 
Palmas,  louros,  cobriram-se  de  enxames. 
Que  os  devoram  zunindo;  e  o  Ceo  mudado, 
Para  ultimar   o  horror,   nos-chove  as  trévas. 
¿  Que  ha-de  fazer  um  coracáo  sensivel? 
Desertor  do  presente  ¿onde  albergar-se? 
¿Irá,  da  alva  esperanca  conduzido , 
As  portas  do  porvir,  buscar  o   alivio? 
Nao:  quando  a  boa-fé  regia  os  homens- 
Véo  transparente  e  leve  as-corlinava. 
Vinham  fóra  os  reflexos   laminosos 
Da  já  próxima  scena   á  mente  alegre. 
Hoje  o  egoísmo  as-trancou  e  as-guarda  á  vista , 
Monstro  que,  detestando  a  propria  essencia , 
De  política  o  manto  e  o  nome  arroga. 
A  esp'ranca,  ultimo  bem  dos   infelizes, 
Essa  mesma  expirou.  Nos,  máos  e  infames. 
AíFronta  dos   avós ,    produziremos 
Haca  peior,    mais  vil  que   nos-affronle. 
¿Que  faremos,  amigo?  o  chao  da  vida 
Jaz  tisnado  do  raio,  nem  tem  fructos. 
Nem  flor  prometle,  Aos  campos  do  passado 
Convem   volver  o  espirito  saudoso. 
E,   eguaes  á  turba  vá  de  Elysios  manes. 
Semiviv-er  de  imagens  vas  da  vida. 
Já  lá   vao,   na  torrente  das  edades, 
Os  días    de  uniac,  de  paz,   de  lisos, 
De  abundancia  e  de  amor;  lá  correm  mudos. 


Mas  táo  perto  ainda  i/ao,  que  inda  nos-sóa 
O  echo   final  do  seu   folgar  festivo. 
Tu,  que  inda  viste  o  rosto  da  ventura, 
E  em  suas  róseas  máos  bebeste  o  néctar 
Na  taca  de  ouro  que  abysmou  fugindo ;  — 
Tu ,  que  a  pleno  gosaste ,  ornando  a  pleno 
Esse  coro  de  genios   de  Ulysséa , 
Livres,   jocosos,   floridos,  fecundos  , 
Que  os  lembrados  salóes  em  vao  suspiram;  — 
Tu  na  vasta  memoria  enthesouraste 
D'esses  brilhantes   circuios  os  fastos, 
A  corteza  facecia,  os  saes  picantes, 
A  resposta  subtil,  a  argucia  prompta..... 
Flores  gen tis  de  lempos  descancados  : 
Táo    naturaes,  táo  frescas  as-conservas 
Co'  o   verniz  d'esse   espirito  brilhante 
Como  as  que  em  primavera  estudiosa 
Apanha  aqui  e  alli,  prepara,  ordena 
Dentro  em  museo  sagaz   naturalista. 
Segue-lhe  o  exemplo ,  amigo:  elle,  nao  pago 
De  as-mostrar  quaes  Ih'as-deu  a  natureza , 
As-descreve  em  seo  livro,  as-faz  eternas. 
Nao  basta  que  no  ouvido  áltenlo  e  alegre 
Do  circulo,  que   emtorno  se-te-aperta. 
Verías  a  flux   os  engenhosos  risos: 
Nao    basta  no  recinto   de  uma  salla 
Contrahir  os   seróes   do  tardo  invernó. 
Tira  da  pasta  ociosa  a  penna  de  ouro 
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Com  que  o  genio  fecundo  te-brindára, 

E  que  o  bom-gosto  te-aparou  surrindo : 

Eternisa  escrevendo  os  memorandos 

Ditos  e  accóes  dos    cidadáos   do  Pindó , 

Socios  teus  no  folgar ,  teus  socios  no  eslro; 

Venham  nos  postos   de  honra  o  Tolenüno^ 

Pae  da  quintilha  chula  ,  e  chiste  ameno  : 

Os  teus  Bersanes,  de  amorosa  lyra, 

Serios    no  rosto,    no  dizer  jocosos; 

O  poeta  Diogenes,    o  Lobo, 

Sem  capa,  bolsa,  oular,  mordendo  em  todos. 

Os  MaUídes,  mais  poéticos  vivendo, 

Que  nao  compondo  desleixados  versos; 

O  Mattos,    que  entre  cysnes   campeara, 

Se  ao  doce,  ao  natural  juntasse  o  gosto, 

E  as  Musas  tanta  vez  Ihe  nao  fugissem; 

O  Barros  (1)  e  o  Carvallio  (2),  em  quem  discordes 

Natureza  e  fortuna  em  guerra  andaram; 

E  o  que  brilhou  qual  sol,  passou  qual  raio  , 

O  Ígneo  Bocage ,  o   principe  de  todos , 

Único  em  Lysia,  a  nao  tolhe-lo  as  Parcas. 

Dos  theatros,   caffés,  passeios ,    sallas 

Sé  o  Valerio  Máximo  ,   o  Supico. 

Vé  que   o  chao    do  presente  só  nos  brota 

Sobre  o  pó  das  antigás   alegrías 

Vis  tristezas ,  cuidados   espinhosos. 

Leva-nos  algum-hora  a  rabuscarmos 

Nos  campos  do  passado,  amigos  campos. 
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Saudüsos,  como  a  patria  aos  desterrados. 
Desabou  em  ruinas  todo   o  templo 
Do  publico  prazer,  alevantado 
Pela  abundancia  e  paz.  Convém  que  fique 
Tua  obra  promettida  em  pé,  no  meló. 
Da  torrente  dos  seculos  vorazes, 
Como  columna    do  alluido  templo, 
Que  em  suas  inscripcóes  o-lembra  ás  eras , 
Depois  de  extíncto  o  nume,  e  extincto  o  povo. 
Aos  ocios  do  jardim  nega-te   uns  dias, 
Larga  o  sacho  ao  frenético  Alexandre  (3) 
Se  Scliiller  e  o  Phantasma  o-deixam  livre  (4); 
As  duas  Floras  o  tractar  das  flores , 
E  ao  Bastos  os  pinceis  que  na  Thebaida  (5) 
Pintam  de  Alcántara  a  ponte  e  as  lavandeiras ; 
Incommenda  ao  Leom  (6)   algumas   odes; 
Ao  bom  padre  (7)  uma  data  que  esquadrinhe : 
E  tu,  se  podes  tanto,  occulto  escreve. 
Emquanto  nos-faltar  uma    anécdota, 
Co'a  Preguica  (8)nempaz  nem  treguas  queiras; 
Em  váo,  tingindo  em  pranto  as  faces  gordas 
Venha  cahir-te  aos  pés,  orar  que  a-deixes 
Passar  comtigo  o  resto  de  teus    dias, 
E  embalar-te,  ao  murmurio   da  Máe-d'agua. 
Em  váo  doces  memorias,  uma  a  uma. 
Te-avivará  das  horas  que,  táo  facéis, 
Te-fiou,   dormitando,  em  toda  a  vida: 
Em  vao,   com  mil  promessas  seductoras, 

1, 
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Te-pintará  mil   noites  de  sombrinlias, 

Deleitosos  seroes,  cantigas,  dancas , 

Tardes  de  Oeiras,  músicas  dos  Arcos.  (9) 

Tu,   d'esta   nova  Dido,   Eneas  novo, 

Cumpre  ovante  o  dever,  custoso  embora; 

Despede-a,  e,  surdoaosais,  tranca-lhe  a  porta: 

Lá  tem  Patriarchal,  Id  tem  cabidos, 

liá  tem  solares  de  morgados  lórpas; 

Quem  possue  tanto  ¿de  que  mais  preciza  ? 

Perguntarás  talvez ,  eu  que  assim  prego 

¿Que  faco,  ou  com  que  jus  te-dou  tarefas  ? 

Mas  da  fructeira  o  oííicio  é  dar-nos  fructa , 

Da  ortiga  vegetar :  —  vegeto  ,  durmo  —  : 

Se  nao  posso  dormir,  traduzo  Ovidio; 

Romaniiso  f  edifico  os  meus  castellos; 

Abraco  os  bons  amigos  de  Ulysséa; 

Pela  lanterna  mágica  da  mente 

Vou  correndo  os  paineis  das  tardes  curtas 

E  curtas  noites  que  passei  comtigo; 

Converso  ao  lume;  e  aprendo  do  Francisco  (10) 

Quando  se  malha  o  trigo ,  e  plantam  couves. 

¡  Yé  quanto  val  um  conversar  de  amigos  1 
Comecei  quasi  em  choro,  e  em  riso  acabo. 


NOTAS. 


(1)  Miguel  Antonio   de  Barros. 

(2)  Antonio  Joaquim  de  Carvalho, 
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(3)  O  nosso    amigo   Alexandre   Herculan©. 

(4)  O  Sr.  Assentiz  nos  fazia,  ás  noites ,  leitura  da  sua 
traduc^áo  do  Phantasma  de  Schiller. 

(5)  Linda  sallinha,  no  meio  do  quintal  do  Sr.  Assentiz. 
Puzera-lhe  nome    de  Thebaida. 

(6)  Francisco  Evaristo  Leoni. 

(7)  O  padre  José  Theotonio  Canuto  de  Poi^jó  ,  traductor 
do  Tácito  e  grande  sabedor  de  litteratura  classica  e  de 
historia. 

(8)  O  peccado  mortal  da  preguica  era  urna  das  virtu- 
des  do  nosso  amigo    Assentiz. 

(9)  As  tardes  de  Oeiras ,  e  os  passeios  com  música  aos 
Arcos,  sao  d'aquellas  cousas   que  se  nao  háo  de  descrever, 

(10)  Francisco  Gomes,  velho,  quasi  macrobio,  antigo 
servo   da  residencia  de   S.  Mam<íde. 


-^  8  ^ 


SANCTA     iría 


Quinta  da  *^enha- Velha ,  junto 
a  Carnide,  28   de  Maío  de  1839. 

Tocam  sinos  em  Nabancia. 
Tocam  sinos  á  porfía ; 
E  por  S.   Pedro  e  S.  Paulo, 
Que  se-festeja  o  seo  dia. 

A  Matriz  sao  viudas  freirás  . 
Quantas  em  S.  Bento  havia  : 
Todo  o  altar  um  ramalhete  ; 
O  povo  galas  vestia. 

Mas  nem  no  altar  se-inlevava , 
Nem  no  povo  se-revia 
Britaldo ,  fillio  mancebo 
Do  que  em  Nabancia  regía : 

Curiosidade   o  lá  trouxe 
Do  muito  que  ouviu  de  Iría ; 
Que  nem   ha  freirá  táo  linda, 
Nem  sancta  de  egual  valia. 
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Logo  em  a-vendo  foi  cegó. 
De  quanto   o  ceo  n'ella  ria ; 
Iría,  é  loda    da  gloria, 
Britaldo,    todo  d'Iria. 

Desde  aquella  negra  hora 
Perdeo    comer  e  alegría ; 
Sonlia   as   noites   accordado, 
Nao  cuida  em  tal  todo   o  dia. 

Promette  amor  e  segredo, 
Promette   ouro   e  pedraria , 
A  propria   vida   promette 
Se  ella  aceitar-lh'a    quería. 

Marido  quer   a  donzella  , 
Porém  de  mor  jerarquía ; 
Quer  delicias  e  riquezas. 
Mas  nao  ouro,   e  pedraria. 

Quer  Jesu  por  seo  esposo, 
Por  sogra  a  virgem  Maria , 
O  ceo  por  palacio  e  hortas, 
Os  Anjos  por  companhia; 

Por  delicias  basta    a  pomba 
Do  Paráclito   seo  guia. 
Que  entre   as  flores  das  virtudes 
N'alma  Ihe-arrulha  alegría. 


-^  10  ^ 

Gastado  dos  vaos  desejos 
Morrer  Britaldo  se-via : 
Geme  seo  pae  Castinaldo  , 
Chora  sua  máe  Cassia, 

Todo  o  povo  anda   pasmado, 
Que  é  dó  ver  tal  loucania, 
Annos  táo  verdes,   murchados, 
Pender  para   a  térra  fria. 

Ciiegoii  a  nova  ao  mosleiro; 
Lastimou-se  a  boa  Iria  : 
Deu-Ihe  licenca  a  abbadessa 
De  ir  ver  a  quem   se-morria. 

Introu  manso  ao  pé  do  infermo, 
Que   nada  ver   nao  quería , 
E  disse-lhe  :  «  ¡  Sus  Britaldo  I  » 
E  elle  accordou  e  tremia. 

Reconhecendo  ser   ella, 
Recobrou  nova  alegría  : 
Dos  olhos,  faces  e  bocea 
Logo  a  morte  sacudía; 

Ambos  os   bracos  alcava 
Como  d'antes  nao  sohía : 
E  por  julga-la  rendida 
Abraca-la   já  quería. 


-^    3.1    e^ 

Como  que  foram  serpenles 
Ella  os   bracos  llie-fugia : 
E  contra  o  fogo  da  carne 
Sánelas  razoes  Ihe-dízia. 


E  vendo  que  ás  razoes  sanctas 
O  doente   se-rendia, 
Fol  pór-lhe  as  máos  na  cabeca, 
E  disse   com   fé  muí   pia : 

«  Nome   do  Padre  e  do  Filho 
«  E  do  Esp'rito  que    alamia , 
a  Accudate   o  anjo  da  guarda, 
«  Salve-te  a  virgem  María.  » 

Palavras  nao   eram  dictas, 
Brilaldo  mui  sao  se-erguia, 
E  vendo-a   que  se-apartava, 
Com  esta  falla   a-segiiia: 

tt  Da  morte  ,  sim,  me-lias  livrado  , 
«  Nao  do  amor  de  que  morria ; 
<i  Nao  sei  se  é  favor,  se  é  damno 
tt  O  que  me  ora  has  feito,   Iría.  » 

«  Mas  qualquer  que  me  tu  fosses  , 
«  Nunca   te    eu   mal  quereria, 
«  Dcus  íe-accrescente  a  ventura 
«  Com  toda  a  que  me-devia.  » 


-^  12  ^ 

«  Eu  que  te-chore  no  mundo , 
«  Onde  tao  soltó  me-ria ; 
a  Tu  5  folga  sem  mim  no  ermo , 
«  Sem  homem,  hora,  nem  dia.  » 

«  Que    se  jamáis  cá  me-soa 
«  Amor  terrestre  de  Iría , 
«  Qual   a  vida  que  me-has  dado, 
«  Morte  crua    eu  te  daria.  » 

«  Adeus !   e  porque  vas    certa 
«  Que   ninguem   te-livraria, 
o  Por   Üeus  te-juro  isto  mesmo, 
«  E   pela  virgem    Maria !  » 


Mal  era  finda  urna  guerra, 
Outra  guerra  se-accendia 
Contra  a  limpa  castidade 
D'aquella  formosa  Tria. 

D'entre  as  rosas  d'annos  verdes 
Viu  amor  que  a  nao  rendia  : 
Foi  entre  cas  cmboscar-se, 
Que  nao  ha  maior  falsía. 


■^  13  ^- 

Em  montes  de  sanctidade , 
Onde  se  elia  mais  confia, 
Por  entre  as  fontes  da  graca 
Lhe-armou   sua  batería. 

Um  monge,  dicto  Remigio, 
A  confessa-ia  sohia  , 
Varáo  d'annos    e  virtudes, 
O  mor  que  em  monges  havia. 

Namorou-o  a  formosura 
D'alma  que  nua   Ihe-via; 
Votou  perde-la   e  perder-se 
Quem  Ihe  sempre  fóra  guia. 

Pasmou  Iría  atterrada 
De  táo  estranha  ousadia ; 
Mas  logo   com   grao   despejo 
Suas  tencÓes  rebatia. 

Como  que  aífim  cae  na  conta  , 
O  monge  perdáo  pedia  ; 
E  com  mores  penitencias 
Nova  maldade  incobria. 

As  calidades  das  hervas 
Todas  elle  as-conhecia. 
Que  urnas  sao  para  saude 
Outras  de  grá  lyrannia. 


-^  14  ^ 

Como  veio  á  meia  noite, 
Da  sua  cova  sahia  ; 
Como  a  meia   noite  dava, 
Hervas  no  monte  colhia. 

Colindas  que  teve  as  liervas  , 
Suas   foliías   espremia; 
Toda  a  térra  era  calada , 
O  rio  triste  corría. 

Mixturava       sumo  verde 
Com  palavras  que  sabia  ; 
Com  seo  bafo  peconhento 
O  sumo  se-denegria. 

Nenhum  anjo  ousava  olha-lo; 
Nenhuma  estrella  luzia: 
P5e  Remigio  olhos  de  fogo 
No  vaso....  e  o  vaso  fervia, 

D'aquella   infernal  peconha 
Temp'rou  a  mesa  d'Iria : 
Iria  estava  innocente. 
Nao  suppunha  mal,    comia. 

Comidas  que  teve  as  hervas. 
Logo  o  ventre  Ihe-crescia , 
Gomo  foi  crescendo  o  ventre 
Logo  o  seio  se-lhe-iochia. 


-^  15  ^- 

O  parecer  do  sembrante 
De  panno    selhe-cobria; 
Mostras  de  dona  pejada 
Nenhuma  Ihe-fallescia. 

Todo  o  convento    se-espanta, 
A-despreza   e  a-injuría , 
Toda    a  térra  de  Nabancia 
Pvi  da  sua  hypocrisia. 

A  triste   nao  se-defende 
Nem   defender-se    podia; 
Remigio  a-amaldicoava, 
Brilaldo  em  furias  ardía. 

Tudo  era  contra  a  coitada ; 
Nem  o  ceo  nao   Ihe-acudia : 
Chorem   leóes,    chorem    iirsos , 
Chorem  tanta  barbaria. 

Foi  Britaldo    ter,    a  occiiltas, 
Com  um  que  na  térra   havia  , 
Acostumado  a  alugar-se 
Em  qualquer  malfeitoria. 

«  Ora,  sus  Banáo!  Ihe-disse  : 
«  Boa  nova  eu  te-daria, 
a  Que  houveras  tu  prata  e  curo 
«  Se  a  ferro  morresse  Iría.  » 


-^  16  ^ 

Depois  de  cuidar  um  pouco, 
Banáo  assim  respondía : 
«  Fizera-o  eu  por  dar  gosto 
<£  Só  a  tua  senhoria. 

a  Quantas    monjas  tem  S.   Bento , 
a  Quantas  eu   te-mataria: 
a  Traze  ora  o  que  prometteste 
«  Que  ella  morta,  eu  posto  em  via.  » 

Recebido   o  ouro  e   a  práta 
A  facanha  se-partia : 
Soube  em  que  parte  da  cérea 
Aso  de  a-collier  teria. 

Por  entre  umas  matas  densas  , 
Por-li  o  Nabáo  corría 
Logar  muí  feito   a  tristuras, 
Por  brenhas  e  penedía. 

Ñas  horas   mortas  da  noite, 
Quando  do  coro  sabia, 
AHÍ  vinha  ajoelhada 
Chorar  mais  resas  Iría. 

N'aquellas  silvestres  lapas 
Logo  Banáo  se  escondía; 
Nem  vento  nao  respirava, 
A  lúa  n'agua  tremía. 


-^  17  ^- 

Bem  poderam  piar  mochos, 
Só  um  rouxinol  se-ouvia, 
Ao  som  do  murmurio  fresco  , 
Das  pedras  entre  a  agua  fría, 

Banáo,    por  livrar  do  somno, 
Que  no  esperar  Ihe-crescia, 
N'uma  pedra,  manso  e  manso  , 
A  afiada  espada  afia. 

Detem-se ,  que  ouviu  passadas ; 
Surge,  olha  em  redor,  espia.... 
Quando  n'uma  lagea  bronca 
Vé  de  joelhos  Iría. 

Dava-lhe  a  lúa  no  rosto, 
Como  estrella  resplendia ; 
E  apertando  as  máos  aleadas 
Estes  prantos  proferia  :  — 

«  Jesu,  esposo  d'esta  alma, 
a  O'  sancta  virgem  Maria, 
«  O'  celestes  potestades, 
«  O'  anjo,  meo  casto  guia. 

«  Já  nada  por  mim  vos-peco, 
«  Que  eu  nada  vos-merecia, 
«  Mas  que  nao  se  perca  a  fama 
«  Das  monjas  com  qaem  vivia. 
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<t  Tírai  do  escándalo  o  povo, 
a  E  o  convento  da  agonía, 
«  E  eu  que  morra... »  Eís  máo  de  ferr@ 
Que  a  garganta  Ihe-tolhía. 

E  eis  que  vibrada  no  ouvido 
Esta  palavra  rangia  : 
«  Britaldo,  agora  te-mata, 
«  Britaldo,  ¿intendes,  Iría? 

E  logo  um  tinir  de  ferro , 
Urna  espada  que  lusia, 
A  garganta  atravessada. 
O  corpo  em  térra  batía. 

;  O  sangue  que  borbutava  ! 
|E  um  lume  que  aos  ceos  subía: 
¡  E  em  roda  d'elle  mil  anjos 
Gom  celeste  melodía ! 


O  corpo  da  vírgem  martyr 
Lá  vai  na  corrente  fría 
Nu  dos  hábitos  sagrados 
Que  desde  a  infancia  trazia. 


-^  19  ^ 

Ramo  de  lirios  e  rosas  , 
Que  aboiava,  parecía. 
Do  Nabáo  lomou-a  o  Zézere 
Com  elle  ao  Tejo  descia. 

Assim  veiu  navegando 
N'aquella  agua  corredia, 
Aquella  alva  barca  humana 
Que  serafins  traz  por  guía. 

De  sangue  vaí  purpurada 
Por  maís  nobre  galhardía , 
Dado  aos  ventos  o  cabello 
Que  era  as  vellas  que  trazía. 

Por  onde  quer  que  passava 
Tudo  ao  longe  recendía; 
Té  que  veiu  aos  pés  d'um  monte 
Que  juncto  a  Escalabi  havia; 

E  allí ,  onde  um  bom  remanso 
O  Tejo  fundo  fazía , 
Foi  sepultada  ñas  aguas 
Perla  de  tanta  valia. 

Todos  os  anjos   e   archanjos 
Da  celeste   jerarchia, 
No  fundo   d'aquellas  aguas 
Trabalharam  todo  um  día. 


^¥ 


-^  20  ^ 

Lavraram-lhe  um  moímento 
De  pedra  mui  lazedla; 
Depois    cantaram-lhe   obzequias 
De  estremada  melodía. 

E  antes  que  outra  vez  tornassem 
Para  a  eternal  monarchia, 
Co'as  conchinhas  de  mil  cores, 
E  o  ouro   que   o  Tejo   cria, 

Sobre  a  campa  Ihe-intalharam 
Um  letreiro,   que   dizia : 
«  Livre  da  ierra,  aquí  poisa 
«  A  virgem  mui  sancta  Iría.  » 


Sagrada  a  vea  do  Tejo 
Ficou   desde  aquelle  dia. 


i'  -^  21  ^ 


OS  DESEJOS  DO  ROMEIRO. 


O  Sol  té  aos  fundos  penetra  do  mar : 
Quem  fóra  planeta  de  tanto  luzeiro  ! 
Que  vira  o  que  nunca  ver  poude  o  romeiro 
Segredos  divinos  de  muito  folgar. 

Vería  em  que  valle  do  Tejo,  incautado  , 
Reluz  o  sepulchro  de  tanta  valia, 
E  n'elle,  entre  palmas,  de  rosas  c'roado, 
O  corpo  de  Iría. 


As  aguas  co'as  folhas  tem  longo  pairar  : 
¡  Ai  bordas  do  Tejo ,   quem  fóra  salgueiro  ! 
De  uns  psalmos  soubera ,  que  ignora  o  romeiro  , 
Segredos  divinos  de  muito  folgar. 


-^  22  ^ 

Soubera  os  cantares  que  a  todo  momento 
Os  anjos  renovam  com  grao  melodía, 
Debaixo  das  ondas,  em  torno  ao  moimento, 
Sacrario  de  Iría. 


Quem  fóra  a  seréa  do  mago   cantar , 
Ou  quem  te-soubera  cantar  feiticeiro ! 
Da  vea  do  Tejo,  de  noite  ao  romeíro 
Cantara  mil  cousas  de  muíto  folgar. 

Cantára-lhe  a  vida  do  lirio    entre  espinhos 
Nascido,  creado,  desfeito  n'um  día, 
E  como  ao  ceo  alto,   por  novos  caminhos, 
Subiu  Sancta   Iría. 


Assim  descantava ,  de  noite  ao  luar  , 
JEm  barca  boiada  sem  máo  de  remeiro  , 
No  pego  de  Iria,  de  Iría  um  romeíro, 
Acceso  em  saudades  de  sancto  folgar. 

E  ao  somno  passando   com  esta  memoria, 
Sonhou  que  os  desejos  o  ceo  Ihe-cumpria  !.. 
Desfaz-se-lhe  o  sonho,  desperta  na  gloria, 
E  vé  Sancta  Iria! 


-^  23  ^- 


AS   FLORES. 


DESVANEIOSIjNHO  de  ÜMA  alvos  ADA  DE  PRIMAVERA. 


Quinta  da  Murteira  na  Bairrada, 
5  de  Abril  de  1823. 

Em  fresco  pomar  de  Abril, 
IS'uma  alegre  madrugada, 
Vagando  nympha  gentil, 
Viu  urna  arvore  toucada 
De  flores  a  mil  e  a  mil. 

«  ¡  Como  estes  ramos  sao  bellos!  » 
Diz  comsigo,  e  colhe  um  ramo  , 
Que  inlaea  nos  seiis  cabellos, 

Hastesinha,   orgulhosita 
De  ornar  a  nympha  loucá , 
Só  gloria  e   festas  cogita; 
Já  cora  de  ser  irmá 
Da  mais  flor    que  o   bosque  habita. 

¡  Que  ar  e  troncos  táo  grosseiros ! 
!  Quem  Ih'os-dera  já  trocados 
Em  salees  e  Hsongeíros ! 


-^  24  ^ 

Desprezo,   do,  e  prazer 
Mostrou  deixando   o  arvoredo , 
Mas  saudades,    nem   sequer: 
Ramos  houve,  que  em  segredo 
Murmuraram  de  tal  ver; 

Principalmente  uns  vizinhos, 
De  quem    sempre  recebéra 
Fragrancia,   abrigo  e  carinhos, 

Houve-os   tambem  que  invejaram 
Da  vaidosa  a  condicáo  ,  / 

E  tal    desgosto  ganharam 
A    rustica   solidáo, 
Que  de  tristinhos  murcharani. 

Mas  um  pecegueiro  veiho, 
Néstor  d'aquelles  pomares, 
Em  curva  edade   e  conselho. 

Dos  frondosos  circumstantes 
No  murmurio  atienta  um  pouco  ; 
De  seu  seio  alguns  instantes 
Bañe  o  motim  crespo  e  rouco 
De  seus  enxames  errantes; 

Alca  o  cume  um  tanto  mais^ 
E  socegado  assim  falla 
Na  lingua  dos  vegetaes^; 


-^  25  ^ 

«  Deixai  ir  esse  imprudente, 
«  Pobre  ramo  sem  ventura , 
í  Agora  está  mui  contente 
«  Porque  approuve  á  formosura  , 
«  E  vai  viver  entre  gente. 

«Domina  em  throno  dourado, 

«  Festas  espera  e  louvores : 

a  ¿Ser-lhe-ha  firme  ou  longo  o  fado  ? 

o  Deixai-o  tornar    com  ella 
a  A'  tarde  outra  vez  aquí, 
a.  Veréis  qual  sorte  é  mais  bella. 
«  Eu,  que  mil  ramos  já  vi, 
«  Já  lamento  a  sua  estrella. 

«  Em  nosso  manso  pomar, 
«  A  seus  destinos  brilhantes 
«  Demos  gracas  de  escapar. 

«  Hoje  por  nos  temos  Flora , 
a  Logo  Pomona  vira; 
«  Se  o  cultor  nos-ama  agora, 
«  Amigos,  ¡que  nao  será 
«  Da  colheita  em  vindo  a  hora ! 

o  Comnosco  a  alegría  esíeja; 
«  Quem  tem  vico ,  flor  e  fructo  , 
c  Nao  sei  que  mais  bens  deseja, 
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-^  26  ^ 

(£  ¡  Inda  a  inveja  vos-faz  guerra  ! 
tt  Pouco  abalo  o  sermáo  fez : 
<í  ¡  Murmurios  o  bosque  íiicerra ! 
(i  Pois  bem;  nao  fui  d'esta  vez 
a  Propheta  na  minha  térra. 

a  Paciencia  ,  esperaremos , 

«  E  tal  vez   que  em  poucas  horas 

«  Concordes  todos   fiquemos.  » 

Volveu  a  nympha    ao  sol   posto , 
E  em  quanto  via  e  revia 
No  regato    o  lindo  rosto, 
Da  tranca,   onde   já  morria, 
Lanca  o  ramo    com  desgosto ; 

E  alguns  botóes  dos  mais  bellos 
Yem  da  próxima  roseira 
Tnfeitar  os  seus  cabellos. 

Cantando  e   leda  partiu 

Sem  mais  pensar  no  raminho. 

Que  todo  o  dia  a-serviu. 

Diz-se  até  que  o  coitadinho 

O  incauto  pé   Ihe-sentiu. 

Entáo  triste   o  moribundo 
Yiu  toda   a  immensa  distancia 
De  um  pomar  ao  bello  mundo. 

.....  et  dulces  moriens  reminiscitur  Argos. 


-^  n  ^ 


OS  TREZE    ANNOS. 


CAlVTILEiVA. 


Hurtas  da  calcada  do  duque  ,   Pas- 
choa  do   Espirito    Sancto  de  1840. 


Já  tenho  treze  annos, 
Que  os-fiz  por  Janeiro: 
Madrinha,    casai-me 
Com  Pedro  Gaiteiro. 

Já  sou  mulhersinha; 
Já  trago   sombreiro; 
Já  bailo  ao  domingo 
Co'as  mais  no   terreiro. 

Já  nao  sou  Annita, 
Como  era  primeiro, 
Sou  a  Senhora   Anna, 
Que  mora  no   outeiro. 

Nos  seróes   já  canto , 
Ñas  feiras  já  feiro, 
Já  nao  me-dá   beijos 
Qualquer  passageiro. 


#" 


-^  28  ^- 

Quando  levo  as  patas, 
E  as-deito  ao  ribeiro, 
Olho  tudo   á  roda 
De  cima  do  outeiro, 

E  só  se   nao   vejo 
Ninguem    pelo   arneiro , 
Me-banho  co'as   patas 
Ao  pé  do  salgueiro. 

Miro-me  iias  aguas 
Rostinho   trigueíro, 
Que  mata   d'amores 
A  muito  vaqueiro. 

Miro-me   olhos  pretos 
E  um  riso   fagueiro, 
Que  diz  a  cantiga 
Que  sao  captiveiro. 

Em  tudo,  madrinha, 
Já  por  derradeiro 
Me  vejo   mui  outra 
Da  que  era  primeiro. 

O  meu   gibáo  largo 
D'arminho    e  cordeiro 
Já  o-dei  á    neta 
Do  Braz  cabaneiro , 


-^  29  <- 

Dizendo-lhe —  «  Toma 
«  Gibáo  domingueiro, 
tt  D'ilhoses   de    prata. 
«  D'arminho   e    cordeiro. 

«A  mim  já  me-aperta, 
«  E  a  ti   le-é  laceiro ; 
a  Tu  brincas  co'as  outras, 
«  E   eu  danco  em  terreiro.  » 

Já  son   mulhersinha, 
Já  trago  sombreiro; 
Já  tenho  treze  annos. 
Que  os-fiz  por   Janeiro. 

Já  nao  sou  Annita, 
Sou  a  Anua   do   outeiro; 
Madrinlia,    casai-me 
Com  Pedro  Gaiteiro. 

Nao   quero  o  sargento, 
Que  é  multo  guerreiro, 
De  barbas  mui  feras, 
E  oliiar    sobranceiro. 

O  mineiro  é  velho ; 
Nao  quero  o  mineiro  : 
Mais  valem  treze  annos 
Que  todo  o  dinheiro. 
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■^  30  ^ 

Táo  pouco   me-agrado 
Do  pobre  moleiro, 
Que  vive  na  asenha 
Como  um  prísioneiro. 

Marido    pertendo 
De  humor  galhofeiro, 
Que  viva  por  fastas, 
Que  brilhe   em  terreiro. 

Que  em  elle  assomando 
Co'o   tamborileiro, 
Logo   se-alvorote 
O  logar   inteiro. 

Que  todos  accorram 
Por  vé-lo   primeiro; 
E   todas   perguntem 
Se  ainda  é  solteiro. 

E  eu  sempre  com  elle, 
Romeira  e  romeiro, 
Vivendo  de  bodas, 
Bailando  ao  pandeiro. 

¡  Ai ,  vida  de  gostos  ! 
¡Ai,  ceo  verdadeiro! 
¡Ai,  paschoa  florida. 
Que  dura   anno  inteiro  í 
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Da  parte,   madrinha, 
De  De  US  vós-requeiro  : 
Gasai-me  hoje  mesmo 
Com   Pedro    Gaiteiro. 


•^  32  ^ 


EPIGRAMMA 


Lembrou-se  de  casar  Thomé  caduco 
Porém  nao  quiz :  ¿e  a  causa?  ao  por  do  sol 

Interneceu-se  ouvindo   o  rouxinol 

Mas  já  de  tarde  tinha  ouvido  o  cuco. 


A    INFANCIA. 


Tradiizido  do  dinamarquez,  de  Baggesen,  e  publicado 
no  Panorama. 


Quando  eu  era  pequenino 
(Tinha  um  covado  de  altura ! 
Em  me  isto  lembrando,  choro, 
E  no  choro  acho  docura. ) 

Era  o  brinquinho  de  todos  ; 
Era  da  casa  o  regalo  ; 
A  mae  me-trazia  ao  eolio, 
O  pae  no  hombro  a  cavallo. 

Tristezas,  penas,  cuidados 
Eram  tanto  para  mim, 
Como  os  risos  de  Glicéra, 
Como  o  dinheiro  e  o  latim. 

Fazia  idea  do   mundo 
Ser  mais  pequeño  do  que   é; 
Mas  suppunha-o  mais  alegre . 
E  cheio  de  boa-fé. 


Nuvem  da  aurora  ou  poente 
Sempre  cuidei  ser  papoulas ; 
O  iris,  pedras   mui  finas; 
As  estrellas  lentejoulas. 

Custava-me  em  tantas  joias 
Nao   poder  por  as  máosinhas; 
¡  Que  invejas  vos-tive  ás  azas 
O' mosquitos  e  andorinhas! 

Se  um  monte  apanhava  a  lúa  , 
Quem  melá  dera,   dizia , 
A  ver  se  é  bem  redondinha, 
E  de  que  é  feita ,  e  se  é  fria ! 

¡Pois  o  sol!  como  eu  scismava 
De  o-ver  cada  tarde  ao  certo 
Ir  todo  alegre  apagar-se 
No   mar  dourado  e  deserto! 

¡E  logo  a  manhá  seguinte, 
Das  nuvens  rasgando   o  veo, 
Traze-lo   de  novo  acceso 
Já  d'outra  parte  do  ceo ! 

¡  Mil  cousas  entáo  pensava  , 
No  meu  juizinho  estreito, 
A'cerca  do  pae  celeste 
Que  ao  sol  e  a  mim  tinha  feito ! 


* 
« 
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Com  devocáo  de  creanca 
Puiiha  as  máos  e   ajoelhava, 
£  as  oracoes  repetía, 
Que  a  boa  máe  me-ensinava ! 

«  Pae  do  ceo ,  fazei  que  eu  siga 
«  As  sanctas  leis  que  me-dais , 
«  Que  seja  amigo  de  todos, 
«  Que  vos-agrade,  e  a  meus  paes.  » 

Depois  resava   por  elles, 
Por  minha  irma ,  pela  gente 
Que  morava  em  cada  choca 
Da   nossa  aldea  innocente; 

Pelo  rei,  que  eu  nunca  vira, 
E  velhos  pobres,  que  eu  vía 
Pagar-nos  com  suas  rezas 
A  esmola  de  cada  dia 

¡  Tempos  de  paz  e  de  gosto  I 
¡De  vos  que  resta?....  A  saudade. 
Esta,  ao  menos,  Deus  piedoso, 
Me-conserva  em  toda  a  edade. 


# 
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ABORTO   DE  UMA  SATYRA. 


Coimbra  17  de  Setembro  de  1826. 

Nasci,  grapas  aos  ceos,  n'um  seculo  de  peta! 
Medita-se  o  lunario,  estuda-se  a  gazeta. 
Ferve  o  papel-moeda,  imprimem-se  versóes, 
Ha  punhos  sem  camisa,  ha  sem  vintem  fanccóes. 
Ha  servicos  sem  premió,  e  premio  sem  servicos, 
Dentes,  ilhargas,  seio,  e  cabellos  posticos. 
Nobrezas  sem  nobreza,  e  virgens  sem  o-ser, 
E  sermóes  sem  moral,  e  esposos  sem  mulher. 
Seculo  de  ouropel,  baixaste  á  humanidade  ! 
Yiva  a  geral  comedia !  e  viva  a  nossa  edade  I 
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OS    MACACOS, 


APÓLOGO. 


Vivia  no  Brasil,  la  n'uns  sertóes  opacos, 
Um  mouáo,  pé-de-boi,  com  filhas  e  mulher : 
Na  cova  que  elegeu,  longe  dos  mais  macacos, 
Tinha  todo  o  seu  mundo,  e  todo  o  seu  prazer. 
Urna  nascente  á  porta  ,  á  roda  nm  bosque  cheio 
De  cana  doce,  coco  e  banana  sem  fim, 
Bis  a  adega,  o  celeiro,  a  cosínha,  o  jardim, 
E  o  Edén  macacal  na  abundancia  e  recreio. 
¿  Que  Ihes-falece  ?  nada  :  a  bondade,  a  affeicáo 
Lhes-sobredoura  a  paz  da  estreita  solídao. 


Uma  sesta  que  ao  sol  estava  dormitando 
Toda  a  hirsuta  familia  esmoendo  o  jantar, 
Um  saguim  cacador,  estafado  e  suando, 
Quiz  o  acaso  que  errante  allí  viesse  dar. 
Pediu  agua:  o  bom  velho  o-conduziu  á  fonte; 
As  íilhas  servicaes  colheram  fructos  mil, 
E  emquanto  os-iam  pondo  ao  hospede  gentil 
A  mona-máe  Ihe-abana  e  Ihe-dessua  afronte: 

k 
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¿Quem  de  obzequios  nao  gosta?  era  já  negro  o  ceo 
Quando  o  sagnim  se  foi,  mas  voltar  prometteu. 


Nao  faltou  á  palavra  :  a  aurora  do  outro  día 
O  viu  com  outro  irmáo  já  no  hospicio  outra  vez; 
A  segunda  com  dous;  a  terceira  com  tres; 
E  assim  foi,  de  um  em  um,  crescendo  a  companhia  : 
Já  nao  eram  sómente  os  irmaos  do  saguim, 
Eram  primos  sem  contó,  amigos,  conhecidos. 
Desconhecidos...  tudo  !   Agora,  agora  sim  ! 
Que  meza,  que  brincar,  que  obzequios  repetidos  ! 
A's  fiihas  que  respeito,   e  que  aífectos  ao  pae! 
Em  delicias  desfeito  o  tempo  se-lhes-vai. 


Passou-se  mez  e  meio;  os  brodíos  amainaram  , 
]\áo  supprindo  ao  consumo  o  estafado  vergel: 
Entao,  qual  foge  o  enxame  ás  flores  já  sem  meK 
Bons  tres  quartos  ou  mais  da  sucia  desertaram. 
Mas  ao  menos  o  resto  odeia  infamia  tal, 
Nao  podem  supportar  amigos  int'resseiros; 
Ao  mono  cada  um  protesta  ser  leal, 
Tem  poucos,  mas  agora  amigos  verdadeiros. 
a  Pobreza,  eu  te-agradeco,  o  honrado  velho  diz, 
«  Afugentaste  os  máos;  co'os  bons  vou  ser  feliz.  » 
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Passoutempoimorreu-lhe  nmadasmacaqiiinhas, 
Das  duas  a  mais  bella,  a  gloria  do  serláo  : 
Nao  só  perdeste,  ó  pae,  o  maiorbem  que  tinhas, 
Mas  na  sucia  fiel  vés  nova  desercáo. 
Inda  carpía  o  velho  um  golpe  táo  funesto 
Quando  seguir  da  niorte  approuveo  exemploaamor: 
Namorado  saguim  ,   amavel  seductor, 
Da  prole  Ihe-roubou  e  Ihe-fugiu  co'o  resto. 
Asfilhas  já  lá  váo...  mas  ao  menos  a  máe... 
¿Que  é  d'ella?  apaixonou-se,  e  fugiu-lhe  tambem  ! 


Nao  succumbas  á  dór,  distrae- te  co'os  amigos  , 
Repete-lhes  teu  mal,  táo  digno  de  seu  dó: 
Ah!  misero  Simáo!  de  tantos  bens  antigos 
Nem  filhas,  nem  mulher,  nem  um  amigo  só! 
Umpreto,  homemdebem,  que me-coutou  ludo  isto, 
Tal  e  qual  ao  leitor  acabo  de  o-contar . 
Me-disse,  que  até  aqui  podía  asseverar 
Tudo  verdade  ser,  como  se  o-houvera  visto. 
Mas  em  duvida  punha,  e  por  certa  razáo 
Tudo  o  mais  que  se-segue  a  esta  narracáo. 


O  mono  endoideceu  co'a  forca  do  desgosto 
A  um  rio  se-atirou,  d'onde  a  nado  fugiu; 
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Corren  muitos  sertÓes,  até  que  um  dia  viu 
De  monos  urna  aldeia  (era  quasi  sol  posto) : 
Atrepou  a  um  coqueiro,  e  com  sonora  voz 
Desatou  a  pregar  ao  som  de  mil  gemidos  ; 
« ¡  Macacos ,  o  meu  mal  seja  um  bem  para  vos  ! 
«  Horrorise  os  bons  paes  ,  atterre  os  bons  maridos, 
«  Os  pródigos  converta !  a  vista  ponde  em  mim  ; 
«Das  cousas  no  principio  está  d'ellas  o  fim. 


— ¡Monos  que  dais  partida,  olhai  que  esses marmelos 
Nao  visitam  ninguem  pelos  seus  olhos  bellos!  — 


->  M  <* 


A    APPAKICAO* 

1^  poneos  leis  o  inferno  incerra 

'^  Porque  entre  poneos  se  divide  a  térra. 

Gabriel  Pe  RE  YR  A  ,  Ulysséa. 

;Rlcía  noite !   Caneado  o  pensamento. 
E  cheio  o  coracáo  do  amor  da  patria, 
Adorrneco  :    ¿Phantasma  venerando, 
Que  me-qiieres  ?  quem  és  ?   d'onde  has  surgido? 
¡Ronpas  sacerdotaes !    ¡nadextra   iim   bago! 
¿Quem  és,  pastor  de  espiritos?   ¡que  aspecto! 
i  Que  surrir  de  pacifica  virludel 
¡Que  auréola  de  luz  ñas  cas   pendentes! 
¡Quanto  ceo ,  quanto  amor  no  olhar,  ñas  vozes  ! 

¡  Es  tu  visáo  da  mente  allucinada  , 
Luminoso  phantasma,  ou  vens  do  Elysio  ? 
¡Ah!  vens  do  Elysio!  Eu  te-conheco  e  adoro. 
Dos  reis  educador,  dos  reis  amigo  , 
Amigo  das  nacóes,  eu  te-abencóo. 

¡Fenelon!  Fenelon!  ¡Quenome,  ó  povos! 
!  Com  que  suave  orgulho   o -repetimos  I 
Fenelon !  Fenelon !  ¡  Porque  entre  os  louros  , 
Que  ao  túmulo  Ihe-dáo  canora  sombra, 
Nao  váo  todos  os  reis  mudos  sentar-se 
A  meditar  cada  anno  um  dia  ao  menos ! 
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Com  ar  meigo  e  rísonho  o  sabio  vellio 
A  dextra  me-estendeu,  e  em  tom  de  amigo, 
—  »  Vem  ,  meu  filho ,  me-diz,  segué  meus  passos  : 
»  Leio  em  teu  coracao,  Icio  em  tua  alma, 
»  Tu  amas  a  verdade ,  e  ousas  dize-la ; 
»  Odeias  mais  que  a  morte  a  vil  lisonja, 
»  Queres  de  Lysia  ao  reí  dar  puro  incensó. 
»  Vem  pois;  o  incensó  puro,  o  digno  d'elle, 
í  Em  váo  por  outra  parte  o-buscarias; 
»  Só  para  além  dos  túmulos,  no  Elysio,  ^ 

1  Na  mansáo  da  verdade  é  que  se-colhe. 
»  O  enflorado  laurel,  com  que  pertendes 
»  Croar,  poeta,  a  c'róa  do  monarcha,  * 

j>  Lá  o-tens;  acompanha-me,  nao  tremas.      '   ^^ 
»  Nos  jardins  de  além-mundo  as  flores  riem 
»  Formosas,  immortaes,  immarcessiveis, 
»  Como  as  sombras  de  héroes  que  alli  vaguéam.  » 

Da  sacra  aérea  mao  tocado  apenas, 
Sinto  súbito  o  animo  arralado 
De  interna  luz  insólita;   sou  livre, 
Livre  como  elle  das  prisóes  terrestres, 
Senhor  de  mim ,  dos  seculos ,  do  espaco. 
Transposta  a  horrenda  Styge,  o  Léthes  mudo, 
Eis  se-abre  á  sua  voz  a  bronzea  porta  , 
Sem  que  ouse  a  nos-ladrar  o  cao  trilingüe. 

Por  entre  povos  de  infelizes  sombras 
Sanguinolentas,   pallidas,  convulsas, 
Que  em  tormentos  de  horror  se-revolviam , 


Fomos  correndo:  a  abobada   de  ferro 

Retumbava  c'o  a  barbara  mixtura 

Dos  acoites,  dos  silvos  das  serpentes, 

Dos  ais,  das  maldiccoes,  de  tardas  queixas, 

Do  clamor  das  Euménides  raivosas. 

Dos  dentes  a  ranger,  do  pranto  amargo. 

E  do  fragor  dos  inflammados  rios. 

—  »  ¡  Olha,  me-exclama  o  conductor  chorando. 

a  N'esses  campos  de  horror ,  sem  fim ,  sem  fuga , 

a  Vé  que  de  povos  reos  se-estáo  carpindo  I 

j>  ¡E  estaráo  sempre  !  A  imparcial  justica 

9  Na  térra  a-procurais,  e  ella  aqui  mora. 

»  ¿Nao  vés  por  este  océano  de  infelizes, 

B  Alguns,  de  longe  a  longe,  em  quem  das  furias 

»  Os  acoites  mais  rispidos  estalam? 

»  Sao  esses  os  Caligulas,  os  Ñeros, 

j)  Os  reis....  que  o  sceptro  em  clava  transformaram, 

»  Bebedores  de  sangue;  outros,  no  luxo, 

»  Ao  som  dos  ais  da  patria....  adormeceram; 

»  Muitos,  de  insano  amor  escravos  torpes, 

í  De  amadas  entre  as  máos  depondo  o  sceptro 

»  Pagaram  co'o  seu  povo  os  seus  prazeres ; 

3)  Muitos,  nao  vendo  nume  em  ceo  sem  raios, 

»  Ousaram,  vis  hypocritas,  fingir-nos 

»  Um  deus  a  seu  contento  e  á  sua  imagem, 

»  Um  deus  por  quem  os  principes  nefandos 

»  Reinavam,  que  fadára  a  especie  humana 

»  A'  escravidáo  e  ás  trevas  da  ignorancia; 
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»  E  ao  aifaoge  ,  ao  patíbulo  ,  á  fogueira 
^#        »  Mandaraiii  propagar  esse  impío  culto: 
B  Sancta  religiao,  teu  veo  sem  mancha 
»  Assím  foi  peías  máos  do  fanatismo 
j)  Incobrír  á  política  oppressora. 
»  Muitos,  ebrios  de  gloria,  (¡  oh  gloria!  ¡oh  nome  I) 
»  Para  pascer  seus  olhos  insolentes 
»  Disseram,   ide ,  exercítos,   ser  paga 
»  De  um  tropheo  que  nos-orne  a  regia  estancia. 
»  ¿Nao  os-vés?  pelas  penas  os-procura  ; 

»  Nao  pelo  trajo:   as  purpuras  nao  passam  , 
»  Nao  passam  c'róas  para  cá  das  campas; 
»  Salamos  já  das  lóbregas  moradas, 
»  Horrendo  ingresso  ás  regióes   piedosas.  » 

¡Eis  o  Elysíol  eis  o  Elysio  I  esqueceu  tudo. 
Aura  pura  e  vital,  clarao  sereno 
Nos-restaura,   nos-enche,  e  nos-consola; 
¡Tudo  é  jubilo,  amor,  delicias  d'alma ! 
De  arvores  immortaes  ondeam   bosques, 
Sonoro  imperio  de  mais  bellas  aves. 
Atravéz  de  planicies    de   ambrosia 
Mana,  em  rios ,   caadaes,  o  leite  e  o  néctar. 
Em  sua  veía,  em  suas  margens  de  curo 
Sob  as  verdes  abobadas  frondentes, 
D'onde  chovem  o  mel,  o  incensó,   as  flores, 
Perenne  coro  de  gentis  sereias 
Aos  dignos  de  renome  alteam  hymnos. 
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Cada  um  tem  a  sna :   emqnanto  vivo, 
Teve-a  dentro  ;  é  seu  nome  —  a  consciencia.  — 
Flores  sem  nome  em  linguas  de  vívenles, 
Brilham  por  toda  a  parte ,  intertecendo 
Alcatifas,   pyramides,    grinaldas, 
Grutas,   palacios,    thálamos,   cabanas. 
Tudo  é  risonho,  harmónico,  suave. 
Perfumado,  fecundo,   enlévo,  festa. 
»  Segue-me  sempre,  me-bradou  meu  guia.  » 
Seguio — ¡Salve  Elysio  dos  Elysios, 
Monte  ineffavel,   nem  sonhado   a  vates; 
Triumphal  Capitolio,    sem  Tarpeia : 
Mansáo  dos  héroes  máximos  I    o  Detem-te  » 
Me-diz,  parando,  o  conductor:  — »  Chegámos  : 
»  Nao  te-é  dado    ir  avante.  Aos  extremados 
»  D'entre  a  turba  dos  óptimos,   a  elles 
j)  Só  pertence  este   sitio:  olha  a  cidade 
j)  Pomposa  de  palacios  diamantinos, 
»  Sua  eterna  vivenda :  a  minha  (¡grapas, 
»  Gracas  aos  numes  bons!)  lá  está  no  cume , 
»  Por  entre  os  loureiraes,  em  cujas  folhas 
»  Mentor,  Mentor!  os  zephyros  susurram.  » 

»  Logo  á  hora  em  que  nasce  um  genio  grande, 
»  Aqui  máos  invisiveis  Ihe-assignalam 
j)  Seu  alcácar  futuro :   mas  a  traca 
»  Da  archilectura,    a  vastidáo,   a  alteza, 
j)  A  escolha  da  materia,   estáo  pendentes, 
»  Sem  n'o  elle  presumir,  do  seu  arbitrio: 
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9  Cada  accáo  que  lá  faz  digna  de  premio 

»  Troca-se  em  preciosa  pedraria , 

»  Que  vem   ser  parte  a  fabrica  solemne: 

»  E  á  hora  do  expirar o  exemplo  novo 

»  Que  entao   dá,   fecha  a  abobada;  retinem 
»  Vivas  em  todo  o  Elysio,  e  elle  apparece.  » 

Disse,   e  me-foi   mostrando,  urna  por  urna, 
As  estancias  dos  principes  d'outr'ora  , 
Que  deram  leis,    virtude  e  gloria  á  térra. 
Por  sobre  cada  pórtico  brilhava 
De  um  semi-deus  o  nome.  Uns  inda  vivos 
Na  tradicáo,  na  historia  e  ñas  saudades; 
Outros  sepultos  co'as  nacÓes  sepultas. 
—  »  ¡De  novo  morador  poucas  deviso!  » 
»  — Poucas»  me-tornou  elle,  e  vi  fiigir-lhe 
O  perenne  surrir  dos  labios  mudos; 
Mas  recobrando-o  logo  :  —  j»  Alca  teus  olhos 
»  Aocimo....  além....  aocimo....  á  dextra  parte 
»  Dos  lares  meus,  bradou,  entre  a  pousada 
»  De  Tito,  o  bemfazejo,  e  a  do  meu  Numa, 
»  Que  lá  está  sobre  o  thálamo  de  rosas 
»  Co'a  sua  Egérie  ao  lado.  Entre  elles,  surge, 
»  Comassombro  dos  dous,  outra  vivenda, 
»  Que  bem  vés  d'hora  a  hora  estar  crescendo  : 
»  É  o  lar  de  Joáo ,  do  reí  dos  Lusos ; 
»  Este  sempre,  benigno,  ha-de  seus  povos 
»  Accumular  de  bens  ,  incher  de  gloria  : 
»  Artes,  sciencias,   brilharáo  por  elle: 
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3  Em  ti-mesmo,  em  ti-mesmo ,  obscuro  vate, 

»  De  seu  amor ,  de  seu  amparo  ás  musas 

»  Eu  vejo  estar  brilhando  um  claro  annuncio:  (1) 

»  Será  de  Lysia  amor,  do  mundo  inveja, 

»  Oh!  se  me-fóra  licito  mostrar-te 

»  Futuros  que  no  animo  insoíírido 

3  Me-estáo  fervendo....  Basta:  ao  mundo  volve, 

»  Couta  o  que  has  visto;  incrédulos  nao  temas: 

!)  Dize  que  Fenelon  só  foi  teu  guia; 

j)  Para  íe-darem  fé  sobra  o  meu  nome.  » 

Cheio  de  espanto,  de  prazer  absorto, 
Corro,  e  busco   beijar-lhe   as  sacras  vestes; 
Eusco  tres  vezes  abraca-lo  ao  peito, 
Tres  vezes  me  fugiu  ligeira   sombra. 
Cheio  de   sancto  horror,  tremendo,  accordo  : 
E  em  caracteres  indeleveis  sinto 
Na  aima  impressa  a  visáo,  que  excede  os  sonhos, 

¡Luzitanos,  folgai!  Jamáis  se-apaguc 
Em  vossos  coracóes   táo  fausto   agonro» 


NOTAS. 


(i)  Nao  por  vaidade  de  talento,  que  nao  ha  em  mim 
onde  a-assentar,  mas  so  por  ambicáo  de  agradecido,  quert> 
tt^gistai'  aquí,  para  crédito  do  monarcha  dadivoso,  o  decreto 
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com  que ,  para  me  esforzar  de  preencher  as  esperancas  que 
de  mim  se-tinham  áquelle  tempo ,  e  que  táo  imperfeitamente 
vingaram ,  sua  magestade  me-fez  mercé  de  pao  abundante 
para  toda  a  vida;  graca,  que,  a  ter  ainda  hoje  effeito,  me- 
dispensaria  de  desbaratar  em  trabalhos  caneados,  deslusidos 
e  morredouros,  amaiore  melhor  parte  da  poética  substancia, 
que  ainda  me-resta:    Dis  aliter  visum. 

Decreto  de  mercé  feita  a  Antonio  Feliciano  de  Castilho. 

Por  eífeito  da  minha  real  munificencia ,  em  atten^So  ao 
distincto  talento,  que  tem  manifestado  Antonio  Feliciano  de 
Castilho,  e  á  grande  applicacáo  com  que  se  dedica  ao  estudo 
das  sciencias  na  universidade  de  Goimbra:  Hei  por  bem  fazer- 
llie  mercé  da  propriedade  de  um  dos  ofiGcios  de  escriváo  c 
chanceller  da  correicáo  de  Goimbra,  que  se  acha  vago,  nao 
tendo  ficado  filhos  legitimos  do  ultimo  proprietario ;  e  sou 
outrosim  servido  conceder-lhe  faculdade  para  nomear  ser- 
ventuario,  sendo  pessoa  apta  e  approvada  pela  mesa  do  De- 
sembargo do  pa^o.  A  mesma  mesa  o  tenha  assim  entendido, 
e  Ihe-mande  passar  os  despachos  necessarios.  Palacio  do  Rio 
de  Janeiro,  em  8  de  junho  de  1819. — Rubrica  de  Sua  Ma- 
gestade—Registada  a  fl.  26. 
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MEDITACAO 


rxECITADA    TÍA    SEGUNDA    IS'OITE. 


¿Quare  fremuerunl  gentes  ,  et  populi  me- 
ditati     sunt    inania?     Adstiterunt    reges 
terrae,  et  principes  convenerunt  in  unum. 
Psalm.   II. 

Qaando  o  genio  mortal,  arrebatado 
Defervente,  de  audaz  philosophia, 
Se-abalanca  a  gyrar  no  inextricavel 
Labyrintho  moral  da  especie  humana, 
Vai  sem  guia,   sem   norte,    esvoacando 
Por  trevas  densas,    que  a  razao   nao  gasta. 
Eni  suave   planicie  enxerga   ao  longe 
Larvas  brilhantes  de  risonho  aspecto  ; 
Alli  corre,  alli  para,   exulta;  e  lanca 
Sobre  a  movel  areia  as  ampias  bases 
De  alta  constituicáo  que  iilustre  os  povos  j 
Os-melhore,  os-contente,  os-felicite. 
Raciocinios,  nao  liomens  estudando. 
Social  perfeicao  tocar  presume: 

5 
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Fortuna ,  a   primogénita  do  Eterno , 
0-pune  da  ousadia;   as  asas  bate, 
E  o  pomposo  edificio  eis  que  se-abysma. 
Fuglu,  desfez-se  em  nada  o  mentiroso 
Tropel  de  larvas   de  risonho  aspecto. 

De  governo  em  governo  os  povos  gyram ; 
O  insaciavel  coracáo  nao   dorme  : 
Monarchia,  república,   tyrannos, 
Tudo  houve  em  Roma ,  e  Roma  descontente  ! 

A  moral  perfeicáo ventura  a  todos  , 

¿  Quem  pode  afoito  promelte-la  aos  povos? 
¡  Homem  !  tu  podes  por  um  nome  aos  astros  , 
Conhecer  suas  órbitas   immensas, 
Forcar  a  térra   a  se-cobr¡r  de   fructos, 
Das  bravas  féras  subjugar  as  furias, 
O  raio  ardente  dirigir  na  queda, 
Torcer  o  curso  aos  caudalosos  ríos, 
Rasgar  o  seio   dos   sanhudos   mares, 
Voar  aos  gelos,    que  amontóa  o  polo, 
Subir  aos  ares  transcendendo    as  nuvens  , 
Baixar  da  térra  ás  lóbregas  intranlias; 
¡Homem!  tu  podes    tudo,   o  Eterno  o-soffre ; 
Mas  o  Eterno  nao  quer,  mas  tu  nao  podes 
Teu   proprio  coracáo  tornar  contente. 
Velam  sobre   o  Universo  olhos   supremos  : 
Na  máo  do  Creador  se-volve  o  mundo. 
Elle  nos-vé,   nos-ama;   os  seus  mysterios 
É  defeso  sondar.   Para,  recua, 
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Philosopho,  ante  o  Deus,  auctor  dos  homens. 
¿Podes  lu  mais  do  que  elle?  ¿A'  providencia 
Podes  suster  o  insuperavel  curso? 
¿Teiis  projectos  nao  vés ,  nao  vés  que  abortam  ? 
Nascido  em  Spartha,  cidadao  te-ostenta 
Sublime  ,  audaz  ,  republicano  altivo. 
Nascido  em  Roma,  nos  forinosos  dias 
De  um   sabio  Numa ,    a  realeza   adora. 
Segué  a  Pompeo  nos  transes  da  Pharsalia. 
Cumpre  as  leis,  serve  á  paz,  e  ao  bem  da  patria. 

¡Mas  inda  descontente,  inda  murmuras! 
Ñas  do  governo  variadas  formas 
Só  urna  aos  ollios  teus  pode  ser  justa, 
Conforme  á  natureza  e  boa   aospovos.... 
Volve  osolhos,  philosopho,  procura 
Mais  cauta  luz  ñas  margens  do  Tamisa. 
Britannico  Néstor,  que  tu  veneras, 
Lá  te-dirá:  —  «  Cada  nacáo  repute 
»  Pelo  melhor  o  seu  governo  antigo: 
»  Tem  cada  um  seu  genio,   os  seus  principius, 
»  Moral,  virtudes  muita  vez  oppostns.  » 
¿  Como  ha-de  o  velho,  á  monarchia  aíFeito  , 
Pequeños  cidadáos  republicanos 
A'  patria  apresentar?  ¿  Como  ha-de  em  Roma 
Crear  vassallos,  que  subjeite  a  Cesar, 
Um  severo  Catao?    ¿como  crea-Ios 
Um  povo  inteiro,  a  cujos  pés  cem  vezes 
Se-abateram  no  pó  lictoreos  feixes. 


^ 
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E  a  alta  cerviz  os  cónsules  dobraram? 
Subjugar-se  tentou  Roma  orgiilhosa. 
Mas  viu-se    o  povo  abandonar  seus  muros, 
Dizer  sem  ciisto  adeus  aos  patrios  mimes; 
Co'os  tribunos  afrente,  e  celebrando 
Da  república  o  nome  em  sacros  hymnos, 
Ir-se    abrigar    ñas  próximas   montanhas, 
E  alli  gozar  de  Pioma  entre  os  desertes. 

Fallae,  pendóes  do  liz,  leóes  da  Iberia, 
Lusas  quinas,  fallae:   ¿que    prol  surtiram 
Em  torno  a  vos  pregóes  da  liberdade? 
Co'o  brillio,  estrondo,  e  rapidez  do  raio 
Ella  ha  passado;  e  novamente   o  sceptro, 
Qual  desde  priscos  seculos  se-vira , 
Se-vé  na  máo  dos  reis.  —  ¡  Salve  tres  vezes 
O'  de  pod'rosos  reis  pod'roso  fdho! 
¡Do  povo  mais  fiel,  do  mais  submisso, 
Grande,  augusto  senhor :  em  paz  repousa 
Seguro  á  sombra  dos  herdados  louros! 


m 


i. 


SONETO 

RECITADO    KA    TERCEIRA    AOITE,, 
MOTE, 

Sagrae-íhe  ealtos ,  erigí- Ihe  altares. 

Todos  livres,  iguaes  todos  nascemos  ; 
E  leí,   virtude,    instincto  a  liberdade. 
Nao   quer  ferros  quem  basca  a  sociedade; 
Hoiiiens  servir  a  liomens  nao  queremos. 

Alma  ,  raio  do  ceo  ,  todos  nos  temos; 
Sobre  nos  só  a  lei  e  a  divindade. 
¿  Servir  ou  morrer  deve  a  humanidade  ? 
Morra:  escolha  o  mellior  dos  dous  extremos. 

Assim  bradou  Gatáo  republicano, 
Presto  a  soltar  o  espirito  nos  ares, 
Depois  de  Roma  extincta ,  inda  Romano, 

Yolve  Catáo  dos  tenebrosos  lares. 
Dirás,  vendo  o  monarcha  lusitano  : 

Sagrae-lhe   cultos  ,   erigi-llie  altares. 
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AO    ESTADO 


ENTRANDO    PARA    MINISTRO    O    CONDE    DE    BASTOS. 


Ode  parodiada  da  xiii  do  üt.  1.°  de  Hoiacio. 

¡  O'  Nora,  novo  burro  escoicinhando 
Te-vai  metter  em  asoinado  gyro  ! 
¿Oh,  que  fazes!    ¡vais  dar  teu  cabecalho 
A.  orelhudas    cabecas! 

¿  Nao  vés  como  os  calabres  te-despiram 
Dos  alcatruzes  que  regavam  hortas, 
Atando-te  outros  que  entre  si  se-esguícham 
Sem  deitar  nada  fóra  ? 

I  Nao  vés  como  os  suóes  que  te-háo  zurrado 
Te-racharam  as  rodas?   ¿como  se-abrem 
Os  eixos  com  caruncho?  As  ñoras  velhas 
Já  nao   sao   para  dancas. 

Nao  tens  calabres  saos,  nem   carpinteiro 
Por  quem  chames  cahindo  escangalhada , 
Bem  que  eras  de  bom  pao;  de  antiga  mata 
Bem  que  te-chames  filha. 
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(jp  Nada  fia  um  quinteiro  que  é  prudente 
Em  ver  pintado  a  oleo  o  ingenho  podre 
Se  nao   queres  cahir  esbandalhada, 
Tem  cuidado  co'o  burro. 
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VERSOS 


ESCRIPTOS    NO    ÁLBUM    DE    MISS    MARTIN  ,    .\A    VESPERA    DE    SEL 

EMBARQUE  PARA  LONDRES,    ONDE  SE-JIAVIA   DE  DEMORAR 

POR    ALGUNS    MEZES. 


Dos  anjos,  ¡rmáos  teus,   o  coro  leve 
Te-siga  pela  undosa   immensidade; 
E  lá  na  patria  e  na  tornada  breve 
Te  nao  deixem  soffrer  mais  que  a   saudade. 
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AO    USURPADOR 


?iOS    días    da    SUA    OM^'IPOTE^'CIA. 


»  ¡  A'vante !  calca   o  povo  lusitano. 

j)  Pune-o  da  culpa  de  te-crer  sincero. 

n  Sé  benigno  co'os  máos,   co'os  bons  severo: 

»  E  o  throno  assenta  no  terror,  no  engaño.  » 

»  Nem  vestigio  sequer  já  tens  de  humano : 
»  Em  poucos  dias  excedeste    a  Ñero. 
»  Filho  algoz,   vil  Caim,   perjuro,   féro, 
»  ¡Parabens!    ¡triumphaste,  impío  tyranno !  » 

O  hymno  das  furias,   seu  hosannah,  é  este: 
E  se  cabe  o  prazer  no  abysmo  eterno, 
Monstro  dos  monstros,   ¡que  prazer  ihe-déste! 

Mas  ha,  mas  vella  um  arbitro  superno; 
Se  ao  som  dos  ais  da  patria  adormeceste, 
Ao  som  do  raio  accordarás  no  Averno. 
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POEMETO. 


Depois  de  tanta  ausencia,  eis-me  sentado 
Na  conhecida  pedra,  em  face  ao  templo 
Que  tí  de  longe  ao  marinheiro  luso! 
Aquellas  sao  as  arvores  :    ¡oh  troncos, 
Troncos  da  minha  infancia  !   aquella  a  torre 
Dos  táo  sonoros,  táo  contentes   sinos! 
Eis  lá  em  baixo  o  Tejo:  cá  se-ostenta 
A  chusma  de  apinhados  edificios. 
Alvejai  para  mim,  como  alvejaveis, 
Edificios  da  patria;  e  tu  fulgura 
Sob  a  lúa  eminente,   amigo  Tejo. 
¡  Oh  que  formosa  lúa  a  de  Ulysséa  ! 
Esta  sim,  esta  intende-me ,  conversa, 
Tem  coracáo,   espirito,    saudades. 
Devánela,  suspira.  Astro  fagueiro, 
Quem  nos-mudou  assim  !  vi-te  outro  tempo 
Brilhar  sobre  estes  muros ,  como  um  lustre 
De  opulento  festim :  boje  assemelhas 
Meditabunda  luz   sobre  sepulchros. 
Entáo,   apoz  o  dia  afadigado 
Me-hospedavas  aqui,   n'esta  hora  mesma , 
Por  baixo  d'estas  arvores  festivas, 
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Com  músicas  e  amor,  com  dansa  e  versos  ; 
Inda  hoje  cá  me-attrahes;  mas  solitario. 
•  Eis  o  estio!  o   passeio   vai  deserto; 
Os  assentos  sao  nús,  e  este  ar  é  mudo. 
Inda  os  nossos  segredos  se-eonfundem  . 
Astro  gentil;  mas  quao   diversos  hoje! 
N'esse  commercio  nosso    antigameníe 
Tudo   eram  bens  e  júbilos;   agora 
Somos   nos    dons   amigos,    que   se-abracnm 
Para  carpir   sobre  commum  desastre. 
Lúa ,  ;  nao  te-resíar  um   só  d'aquelles 

Raios   de  tanto  amor! urna  só  aura. 

Minha  amiga,   urna  só,   que  em   seu  carinho 
Me-enxugasse  estas  lagrimas  teimosas! 


Embora:   corram   livres  e  abundantes 
Desde  as  raizes  da    alma,  origem  sua. 
A  minha  alma    está  triste,    egual  á  chamma, 
Que  arde  encolhida   e  que  palpita   a  medo 
Ao  pé  do  moribundo  em   tardas   horas; 
As  trevas    invejosas  mais   de  perto 
A-investem  cada  vez,    lluctuam,    crescem , 
Yem  ,   fogem ,   precipitam-.se,  triiimpham 
¡A   alampada  expirou  !  Taes  se-me-apinham 
Em  torno  da  razáo   medrosa  e  incerta. 
Das  desgrocas  da  patria  horrendas  sombras. 
¡Ah!  se  a  razáo  tambem  Ihes-succumbisse ! 

Fngir,  com  o  coracáo  rasgado  e  morto, 
De  lusos  campos,  que  assolavam  Lusos; 
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Vir  buscar  um  consolo,  onde    cuidava 

Que  a  polidez,  o  luxo,  e  os  restos  grandes 

Da  alta  opulencia  antiga  encobríriam 

Os  ais  da  dór  e  a  pallidez  da  fome ; 

Vir  buscar  illusoes   dos  bens  na  falta 

¡E  achar  mais  fundo  horror!...  que  alma  de  ferro, 

Tanto  mal,  sem  tremer,   contemplaría! 

Por  estas  horas ,  um  susurro    alegre 

Animava  tudo   isto.   Eram   torrentes 

De  esplendidos  frisó  es ,  troantes  coches. 

Que  abalavam  as  rúas  inundadas 

De  mil  vistosos,   mil   contentes  ranchos. 

Pelas  francas  janellas  trasbordavam 

Luz,  vozes,   riso,  cánticos,  ventura. 

De  povo  estuavam  fulgidos  theatros. 

!Ahl   penuria  e  terror  mudaram  tudo  I 

Os  bailes  e  espectacuh)s  trancados 

Em   muda   noite  dormem:   nao  respiram 

De   urna  só  casa  as  vozes  da  alegría; 

Os  lacos   sociaes  se-espedacaram , 

O   cidadáo  dos   cídadaos  se-esconde, 

O  homem  entre  homens  solitario  geme. 

Tornou-se   crime  a    voz  e  o  pensaniento, 

O  amor   da  patria  reo,   dever  o  opprobrio. 

Nos  profanados  templos  retumbaram 

Os  pregOes  de  Baal;  e  em  face  ao  Chrísto, 

Seus  ministros,  impunes,  premiados, 

Mentem  aos  ceos,  á   térra,  á  consciencia; 
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Verlem   da  liiigaa  fel ,  bl;\s¡)hem)a ,  embustes; 

Como  orvalho  celeste    imploram    saii^ue  ; 

E  esquecitlo   o  evaní^eliio  e  a  charid;ide, 

O  odio,  as   viiígaiíc  is,    o   alcoiao   vozeiam. 

Peja  a   innocencia   os   carceres;    a   lionra 

Vai  com  ferros    aos   pés   varrendo  as   mas: 

Os  tribunaes    só  velam    para   a    morte; 

Ñas  pracas  atterradas    nao    di^scancara 

Os  cadaí'alsos,   as  vorazes    p3'ras; 

O   algoz  lecebe   dons,   e   escuta  applausos; 

E  os  argos  do  poder,    sem  ííni  ,  sem  contó, 

Espiam,   coüiem,   levam   de   conlinuo 

Ao   genio   assolador  materia   nova. 

Tal   jaz   este    gigante   das  cidades, 

Tal  Ihe-roe   ñas  entran  has  ¡enascentes 

Eterno   abiUre   de   implacavel  fo'ne. 

¡Patria,   patria,    e  nem    ais  se  qier  nos  deixam! 

Cala-te,    coracao ;   nao  me  rec()rd<;s 

O   lempo,  em   (¡ne  toda  esta   Lusitania, 

Era   digrja   do    sol   (]ue  a   faz    !ao   l)ella ! 

Uespiravamos    n'ella    nma    isarmonia 

Da  térra  e  ceo  ,  da  naturez^  e  do  homem. 

¡Onem  previn  tal  futino!   assim  íblgava 

Pompeia,    e  já    ñas  Livas    do    Vesuvio 

Lhe-vinlia   a   morle,   a  campa,   o   esquecimento, 

;  Vede  o   Tejo  (jual    vai!   é  este  o   somno 
De  um  monarclia  eni  giilhóes.  Emfim  cahiste 
Com   tuas   cas,  empcTÍo  do  Universo. 

O 
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De  tanta   gloria,  tanta  vida   e   tanta  y 

Só  dura  urna  lembranca  dolorosa 

Nos  cantos  do  Camoes.  Se  o  patrio  nome 

INáo  tem  de  se-perder  na  culta   Europa, 

Nem    de  sumir-se  pelo   mar  dos  tempos, 

É  que  esta  anchora  o-agarra  á  eternidade, 

Eis  como  envergonhando   a  patria  ingrata 

Se-\inga  o  Bardo  héroe;  votou-lhe  em  vida 

A  lyra,  a  espada,  o   amor;  e  inda  nao  farto 

Manda  seu  genio  vigiar-lhe  os  louros. 

¡  Coubesse  na  alma  grande  outra  vinganca! 

Que  victima  a-applacar-llie  a  campa  humilde 

Um  reino,   todo,  em  lagrimas,  em  ferros! 

Olha  a   torrente  aurífera,   que  o  Grande 

ííomeava  seu  Tejo,  e  a  cujos  coros 

Chamava  todo  amor :    Tas;¿des   minkas. 

Maldizei-me  essas  ondas,   que   arrojavam 

Pela  foz  desabrida   ao  largo  océano 

O   héroe  de  amor  e  Marte,  o  cantor  d'ambos. 

Inda  o  vejo,   da  popa  debrucado, 

Mandar  saudoso   aos  tectos   fugitivos 

Um  longo  adeus  sem  voz,  e  nu  d'esp'ranca. 

Da  espuma   o  trote,  o  frémito  da  vela 

Lhe-aperta  o  coracao,   cáem-lhe   ñas   ondas 

Lagrimas  dignas  de  soldado  lu^o. 

Quantas  almas  sua   alma  abraca  ao   longe. 

¡E  nem  uma  talvez  Ihe-sente  o  níFago! 

Lá  vai,   soldado,   e  pobre,  e  de-valido, 
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Lá   vai,    e   as  curvas   praias  apinhadas, 

Ao  desapparecer    da   extrema   vela, 

Dáo  gloria   aos  cabos,   o  soldado  omittem, 

Que  desvalido  e  pobre  os-faz  eternos. 

Depois   de  ausencia  longa,  eis  torno  a  ve-lo  ; 

Ri,  chora,  applaude  ao  Tejo,  e  o  Tejo  é  surdo. 

Mutilado,  indigente,  obscuro  e  alegre 

Beija   este  chao  táofrio;  off'rece  á  patria 

A  espada  tincta ,  o  braco,  a  tuba,  a  gloria. 

Do  ninho  seu  paterno  ao  ceo  levanta 

Pregáo  ,  que  afora  Elysia  atróa  o  mundo. 

Cinge-lhe  o  louro  vencedor  dos  tempos , 

E  recabe  na  penuria.   E  esta   a  hora 

Em  que  de  um  terreo  lar,  sem  luz  nem  fogo, 

Onde  Camóes,  ¡Camóes!  dorme  no  feno, 

Sabe  esse  Antonio,  o  Tito  dos  escravos, 

O  escravo  da  amizade,   e  ousa  ñas  trevas 

Um  pedir,  que  injuria  os   ceos   e  a  térra... 

AccuDí  A.  Camóes  que  expira  a'  fome. 

Quei  lagrimas  sublimes   Ibe-rebentam, 

Quando  urna  ou  outra  máo,  lá  d'hora  em  hora, 

Passa  e  deixa  cahir  ceitil  escasso 

De  seu  senhor  no   capacete  bumilde  ! 

Elle  o-estende,    mostrando-o  repassado 

De  balas  de  infléis;  nenhuma  o-cinge 

De  tanta  e  tanta   palma  que   seu  dono 

E  colheu,   e  cantou.  De  rúa  em   rúa 

Pede,  invoca,  enrouquece;  a  quantas  portas 
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De  damas,  de  senliores,  já  famosos, 
Do  poeta  no  canto,  e  nos  aiiores, 
Nao  foi  talvez  bater;    bater  váínente! 
Dá  meia  noiíe,  ais  volve  ao  sen  tugurio. 
Qnasi  toda  a  cidade  está  doimindo; 
O  resto  se-diverte  ;  os  dous  se  abracam: 
Um  chora,  ootro  suiri,  ¿  qual  soíFre  menos? 

—  »  Antonio,  inda  ámanhá  nao  morremos  »  — 

—  a  Seniior,  a  cuaridade  i^  quasi  surda, 
o  A  vossa  gloria  estéril;  muito  a  casto 

«  Obtlve  apenas....  isso.  »  —  «  ¡  Meu  Antonio  ! 
«  Que  exemplos  a  futuros  escriptores  ! 
«  ¡Que  pago!  que  laureis!  mas  nao  importa  , 
a  Servi  os  meus,  um  tal  servico  é  premio.  »  — 

—  «Nao choréis»  — «  Meu  tmigo,  eunáome-choro... 
«  Mas  tua  dór  me-dóe;  queira  a  fortuna 

«  Pagar-te  os  bens  que  me  ficou  devendo  : 

«  Eu  já  me-afiz  a  tudo ;.  a  providencia 

«  Sabe  que  existo:  os  anuos  meus  cansados 

«  Yáo  no  fim;  pouca  vida  exige  pouco. 

«  Antonio,  nma  só  magoa  me-acompanha ; 

a  É  ter  dado  o  meu  estro,  emquanto  ardia, 

«  Aos  ingratos  e  ingratas;  e  iinje  velho, 

o  Aiém  de  um  coracáo ,  nao  ter  que  dar-te.  »  — 

—  Gantai  os  outros  (nao  lii'o  invejo)  e  amai-me, 
«  Se  eu  de  affectos  intendo,  os  vossos  cantos 

«  Valiam  menos  do  que  o  vosso  aíTccto  »  -^ 
O  poeta  suspira;  alguns  momentos 
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Reina  silencio  fundo;  o  escravo  o-rompe: 

—  «  ¡Bem  sei  en  onde  agora  vos-queria  !  »  — 

—  «¿Onde amigo?»  — « E  eu comvosco«  — Ah ! iáem 
a  Na  patria  que  ama  sempre  e  paga  tiido  »     (cima 

—  «Nao»  —  aPoisonde! »  —  «  Ah!  Senhor .  na  minha 
«  Terieis,  como  acjora ,  o  vosso  escravo,  (térra, 
a  E  urna  choopana  vossa  ,  e  nmas  palmfiras  , 

«  Que  vos  dessem  ,  de  graca  ,  os  ricos  fructos  ; 
a  Meu  amor,  e  o  dos  meus ,  e  a  paz.  e  o  ocio  »  — 

—  «Enchuga  as  tnas  lagrimas;  nao  sonhes 
«  Mais  penas  para  nos  »  —  a¿  Vedes?  up'  rto 

«  Todo  o  vosso  thesoiiro.entre  dous  dedos !  »  — 

—  «Ei^op;ío;o  — «!>las;  só  pao,  nem  se  (juít  vejo 
«Com  (jue dar- vo^ papel»  —  «Qn'imporlaní  vtrsos?^ 

—  a¿  Mas  vosso  lOal?  c  um  medico  .  e  soccorros? 
»  Men  bom  senhor,  ouvi-me,  e  por  piedade, 

»  Nao  engeileis ,  nao  engeiteis  men  1020. 

»  Muito  ha  (jueesta  lembranca.  in  ia  '¡tie  triste. 

i>  Me-aíFaga  o  coracao  ;  foi  algiini  aojo 

»  Quem  me-inspiron;  sem  duvida;  cedei-me, 

»  E  meu  primeiro.  é  meu  extremo  roi^o »  — 

—  «Porque  nao  fallas  pois?!  ergiie-ie.  e  falla! 
»  Tu  solucas!  eu  tren)o ;  acaba  .  amigo  »  ~ 

—  «Vendei-me»  —  «exclama  o  servo  em  voz  medrosa; 
Pasma,  emmudece,  espera  eassini  prosegue  : 

—  «  Procurai  me  iim  senhor  que  seja  humano, 
»  Que  me-permitta  ás  vezes  visitar-vos; 

B  E  vendei-me,  pordcus!  »  —  «  Cala-te...  escula... 

6. 
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»  Urna  voz  a  cantar  na  visinVianca.., 

»  Ouves?...  sao  versos  meus  :   oh !  nao  te  agradam 

Aquelles  tons  suavissimos  ?  »  —  «  Vendei-me  ; 

»  Eis  meu  primeiro,  eis  meu  extremo  rogo  —        ^ 

—  «  Meu  Antonio,  ámanha  vende  essa  espada  , 

»  Inútil  carga  das  paredes  nuas; 

»  Vende  esse  capacete,  onde  mendigas 

B  Um  cobre  que  te-canca,  e  nao  nos  salva: 

»  E  depois....  o  hospital.  Ah!  meu  amigo, 

•o  Quando  este  capacete  me-cobria  , 

»  Conteve  quanta  idea  o  mundo  abrange , 

»  Mas,  confesso,  esta  nao»  — «¿Maso  meu  rogo?»  — 

»  Antonio,  tambem  tul....»  — Como  fallavam, 

Despontou  a  manhá.  Camoes  Ihe-entrega 

O  capacete  e  a  espada;  aponta  a  porta; 

Vé-o  sahir;  segue-o  co'a  vista  ,  e  geme. 

«  Adeus  ninlio  da  dór  »  exclama  o  triste  , 
«  E  para  nunca  mais.  »   ¡Onde  vai  elle! 
Sem  guia,  roto,  e  informo,  aquellas  horas? 
¡  Onde  ha-de  o  pobre  escravo  ir  procura-lo  ! 
Onde,  já  Ih'o  elle  ouviu;  no  horrendo  albergue 
Que  a  pia  charidade  oífVece  aos  pobres. 
Lá  corre;  pede,  exora  ;  entrón,  procura; 
Descobre...  vé...  abraca...  e  em  longo  abraco 
•0:^  Mistura  gesto  e  pranío,  amor  e  queixas. 
Servo,  infermeiro,  confidente,  amigo, 
Multiplica-se  em  mil ,  cerca-o  de  extremos; 
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Cumpre-lhe  ofíicios  de  familia  e  patria. 
MorrcCamóes,  mendigo  entre  mendigos, 
Estranlio  aos  seos,  nos  bracos  de  um  estranho, 
Mas  entre  elles  deu  tudo;  aos  seus  ingratos 
Ocoracáo,  o  ingenho,  a  vida,  a  gloria: 
Ao  sen  amigo  a  amarga  liberdade. 
Tarda  fama,  uns  ceitis,  e  poneos  livros. 
"'*'  De  táo  impios  avós  proscripta  raca , 
O^eslino  em  misérrima  liecatomba 
Ateusmanes,  Camóes,  nos-sacriíica. 
A  injuria  foi-te  aseda;  ah  !  que  a  vinganca 
Te  amargaría  ao  fel !  quem  me  hoje  dera 
Essa  harpa  lacrimosa,  onde  entoaste 
Lamentos  de  Siáo  cabida  em  ferros. 
Saudades  de  Israel  em  térra  alheia! 
Nao  ha  canto  no  globo,  onde  banido 
Nao  chore  um  Portnguez:  aos  ais  d'essa  harpa 
Que  de  ais  seriam  echo  em  toda  a  térra ! 
Mas  feliz  seu  desterro!  alta  saudade 
Lhes-queima  o  coracáo;  porém  seus  olhos 
Nao  vém  da  patria  as  tongas  agonías, 
Nenhuma  férrea  máo  ihes-tapa  a  boca, 
Ninguem  Ihes-manda  rir  quando  os-acoitam. 
¡Ohmeus  amigos,  que  eu  chorei  partindo; 
Fícai ,  poís  que  o  destino  assim  piedoso 
Nos-concede  essa  amarga  desventura, 
E  nao  nos  invejeis.  Se  a  providencia 
Nao  marcou  algum  termo  á  nossa  infamia, 
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E  se  os  cantos,  que  a  medo  e  a  furto  exhale 
Nao  tém  por  capitolio  o  cadafalso  , 
Talvez  tardío  abraco  inda  vos-leve. 
Quem  vivar  ousaria,  onde  olhos  lynces 
Profanara  té  o  incógnito  das  mentes! 

Ah  !  meu  enno ,  saudoso  presbyterio  , 
Qando  será  que  eu  veja  os  espaldares 
De  teus  densos  rosaes,  teu  tecto  humilde, 
O  cedro  hospitaleiro,  as  alvas  pombas, 
E  as  heras  do  portao  e  as  cerejeiras. 
Ornamento  do  adro  hervoso  e  sancto  I 


69  ^ 


EPITAPHIO 


GRATADO    NO    TUMULO    DE    €M    RICO    BE.NEFICO. 


Se  és  pobre,  le,  chora  e  passa ! 
Meu  coracáo  já  nao  bate 
Ao  aspecto  da   desgraca ! 


w- 
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A  DESERCAO    GLORIOSA. 


Geos  !  ¿nao  ouves  a  trombeta 
Com  que  a  augusta  liberdade 
Enche  a  equorea  immensidade 
De  um  rebate  atroador? 

Adeus,  Lilia!  eu  nao  resisto 
A  táo  nobre  chamamento  : 
Já  na  véia  oudeia  o  vento 
Caro  á  gloria,  infesto  a  amor. 

Com  a  náutica  celeuma 
Já  váo  surgindo  as  anchoras.  Que  instante ! 
Que  amargoso  dever!  Ah !  se  em  teu  peito 
Ardia  chamma  egual;  se,  como  eu  sinto , 
Cresce-la  sentes  n'este  adeus  funesto; 

Se  ardes  qual  me  eu  devoro ,. 

Eu  te-lamento,  oh  Lilia,  e  nao  me-choro. 
Pelos  ceos ,  por  piedade ,  amado  incauto , 
Cala  esses  gritos,  esses  ais  modera  ; 
Nao  firas  este  seio  que  inda  ha  pouco 


-^  71  ^ 

Me-juraste  ser  meu.  Basta  de  pranto; 
Voltarei,  voltarei,  amado  incanto. 

Olha,  aprende  a  alegría 
D'aquelle  marinheiro  que,  assentado 
Sobre  a  anchora  que  ergueu ,  ledo  assovia : 
Já  disse  adeus  á  térra ;  aos  seus  amores 
Talvez  tambem;  mas  sem  fraqueza  incara 
As  duas  solidóes,  océano  e  ausencia. 

Sermos    nos  menos  firmes 
Fóra  vergonha,  oh  Lilia.  Ah!   considera 
Que  eu  nao  fujo  de  ti ;  se  á  gloria  corro  , 
A  gloría,  em  recompensa,  ha-de  apertar-nos 
Estes  lacos  de  amor.  Nossas  cadeías 
Eram  de  rosas  só;  verás  quaes   ficam 

jMais  seguras  em  dobro : 
Como  as  ramas  do  louro  as-fortificam! 

Para  alcancar-te ,  oh  Lilia, 
Quaes  os  títulos  meus?  thesouros  raros 
Tem  preco  nao  vulgar  ;  e  a  natureza 
Duas  Lilias  nao  fez.   Deíxa   que  eu  vóe 
Onde  o  meu  braco,  os  meus  rivaes  espante, 
E  das  armas  ihes-mostre   ao  férreo  brilho 
Que  da  patria  de  héroes  fui  digno  filho. 
Que  sou  de  Lilia  nao  indigno   amante. 
Cré-me;  eu  mesmo  por  ti  corar  me-sinto, 
E  estremecer  de  horror,  quando  esses  bracos, 
E  esse  peito  me-apertam,  quando  beijas 
Esta  bocea  de  escravo,  que  mal  cusa 
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Üm  ai  sumido  emqiianto  a  patria  morre. 
Sim,    de  teus   pés  ananco   iiin  vil  escravo, 
Que  atravez  de  um  phaiitaslico  diadema 

Só   vía  em   turno    luctos ; 
Mas  em  troca    a  teus   pés,  trarei ,  nao   tarde, 
Üm  soldado  qne  a  espada    te-apresente, 
Forjada   de  grillióes,  e  accesa   em  sangue 
De  déspotas  brutnes:    por   entre   a  palma 
Que  espessa  o  c'roára ,   n'aqnella  fronte 
Bella  co'a  negra   cor  dos   marcios  fogos  , 

Bella  co'as  cicatrises, 

Conhecerás exclamaran!    teus    oliios 

Primeiro   do   que   a   voz   n'aqnelle    instante : 
«Parabens,   patria   minha,  eis  meu   amante!  » 

Ceos.    ¡  nem  mesmo   este  quadro 
Mitiga  a  tua    dor!    Com  mais  vehemencia 
Me  apertas  inda   ao  seío?    em  nova  copia 
Ja  me-inundas   de   lagrimas?    Ah!    Lilia, 
Eu  sinto   que  a  virtude  me-vacilla. 
¿Que  te-vou   eu   pedir mas   firme  peco! 

Do   seio   o    amor  aparta , 
Suspende   o   pranto,    e  dise-me  que  parta. 


Dise    que    amor  primeir» 
Está   que  o  mni»do    inteiro, 
Mas  que   a    virtude   e  a  patria 
Primeiro  esláo  que  amor. 
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Que  cidadáo  se-nasce 
Antes   que  a   amar  se-aprenda, 
Que   exiges  por  oíF'renda 
A   queda  do  oppressor. 


Fraqueza,   única  forca  de  leu  sexo, 

Gracas   aos   ceos !   prohibe 
Gristado   capacete  ás   áureas  trancas; 
Já  que  a  victoria  que   em  teus  olhos  brilha 
Mavorcia  c'róa  ás  lúas   máos  nao  pede, 
Nao  serás  patriótica  amazona : 
Mas  sé  Vestal  da  sancta  liberdade, 
Nutre  em  meu  coracáo   seu  fogo   eterno, 
Nem  permittas  que  amor  no-lo  profane : 

Yirgem,   Ibrmosa,   ingenua, 

Gomo  as  Vestaes  de  Pioma, 
A  sua  fé,    seu  nobre  exemplo    toma. 
Gré,  velando   esta   chamma    alta  e  divina, 
Yér  n'ella  o  dom  maior   do  empyreo  aos  liomens; 
Que  a  salvacáo   do  Estado  a-pede  accesa; 
Que  te-contempla  o   ceo    ¡pensa    em  ti  mesma! 
Ou  vela-la,    ou  morrer  na  dór,   no  opprobrío , 
N'um  sepuichro  e  co'a  patria.  ¿E  que!  suspiras? 

Bem!  triumpha  a  piedade ! 
Eis-te  a  Vestal  da  sancta  liberdade. 
Lilia,  Gutra  vez,  eu  parto;   é  viuda   a  hora, 
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Abraca-me,  eu   te-perco.  ¿  O  uves  os  gritos 
Que  me-chamam  da  ñau?  ¿Voar  nao  sentes 
Em  teus  cabellos  zephyro  importuno? 

¡Espera....    Lilia....  escuta  I 
O'  ceos,  de  tantas   supplicas,    de  tantas 
Fallas,   ajustes,  votos,    mal  guardados 
Para  o  funesto  adens,  em  váo  procuro 
Na  afanada  memoria  algum  vestigio. 
Fica ,   supporta  a   vida :  a  mao   que  aperto  ^ 
Nao  por  ultima  vez,  de  cá  sustente 
Meu  brio,  meu  ardor,  minha  constancia. 
Emquanto  os  ollios   meus  veráo  só  ondas, 
Rochas,  soldados,   ceo,  dá   que  a  miudo 
Copia  dos  sons  que  agora  me-captivam , 
Tuas  lettras  de  amor,   lá  vao  gerar-me. 

Como  um  celeste  orvalho, 
Na  aridez  da  existencia  algumas  flores. 
Escreve-me    que  vives,   que  a   tua   alma 
Nao  mudou  para  mim :  permitte  ao  pranto 
Apagar  livremente  o  que  escreveres. 
Meu  coracáo,  sem  o  menor  estudo, 

Saberá  bem  1er  tudo, 
Pranto,   phrases,   amor,  patria,   deveres. 
Se  o  fado  me-surri,  minhas  respostas 
Seráo  sobre  cadáveres   escripias 
De  vis  escravos   co'o  damnado  sangue. 
Porque  hemos   de  chorar?  o  dia  inteiro 
Me-verá  sentinella,  cu  combatenle 
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Na  praya,  oii  nos  fragosos  baluartes; 

De  iioite  urn  somno  breve,  e  Lilia  em  soiihos 

Me-enganarüo  a  ausencia. 
Antes  de  adormecer,  já  reclinado 

Ñas  orvalhadas  rochas, 
Anle  a  iua  prateando  as  vagas  érmas, 
Ca  vira  meu  espirito  invisivel 
Ver-te,  abracar-te,  ouvir-te;  ah!  nao  duvides, 
Em  tudo,  ó  Lilia,  me-haverás  presente. 
A  luctuosa  cor  de  teus  vestidos 
Vé-la-hei,  verei  trancas  desatadas 

Sem  adorno  adornadas. 

Os  dedos   distrahidos 
Verei  correr  no  quérulo  piano, 

Ora  ensaiando  penas. 
Ora  em  sumido  som  da  gloria  os  hymnos  : 
Ouvir-te-hei,  quando  lendo  ,  ou  já  Lucrecia  , 
Ou  Virginia,  ou  Cornelia,  alimentares 
Em  tua  alma  romana  eguaes  virtudes. 
Pois  que  é  meu,  dirás  tu,  romano  o-quero, 

Bruto,  Virginio,  ou  Graccho. 
Sim,  já  te-escuto,  e  taes  serao  teus  votos, 
Votos  que  hei-de  cumprir,  por  Lilia  o- juro! 
Pela  patria,  a  rival  que  a  Lilia  vence, 
Por  este  nao  venal,  sagrado  ferro, 
E  pelo  rei  dos  reis  que  nos-fez  livres  ! 
Já  me-sinto  no  seio  alvorotado 
ÍJm  nao  sei  que  divino ;  esta  alma  cresce 


i^ 


W 
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Ante  o  aspecto  do  p'rigo,  alto  presagio 
Do  favor  do  destino  :  eu  vejo  as  ondas 

Livres  e  furiosas 
Exultando,  ao  troar  das  nossas  bailas, 
logando  com  desprezo  os  lenbos  rotos, 

Os  mastros  incendidos, 
E  os  infames  cadáveres  sem  campa 
D'esses  tigres  estupidos,  só  tigres 

Com  quem  Ihes-quebra  os  ferros. 
Vejo  ñas  crespas  fragas  estalando 
Seus  peitos  desleaes,  e  a  liberdade 
No  penhascoso  solio    ensanguentado 

Cingir  eterno  louro, 
E  apontar-nos  o  Tejo.  Ai  do  Jugurtba 
Quando,  rasgada  a  purpura,  chorando 
Thesouros  com  que  a  fé  comprar  suppuntia 
De  senados  crueis,  desamparado 
De  urna  africana  abjecta  soldadesca, 
Do  solio  que  usurpou,  descer  aos  ferros 
j)a  triumphal  carroca  ;  e  desditoso  , 
Sem  obter  uma  lagrima,  e  devido 
Victima  ao  ceo  e  á  térra,  entrar  raivando 

No  carcere  e  em  si  mesmo. 
Entao,  eso  entáo,  livres  e  ovantes, 
Acharei  a  ventura  entre  os  teus  bracos  : 
Nao  cabem  com  grilhóes  de  amor  os  lapos. 
Nos  livres  é  virtude  o  ser  amantes. 
O  hymeneu,  cuja  imagem  deleitosa 
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Nos-surríu  tanto  e  tanto ,  ha-de  vir  tempo 
Em  que  seja  um  dever,  como  lioje  é  crime. 
Por  elle  á  natureza  pagaremos 
O  foro  universal;  daremos,  Lilia, 
A  patria  cidadáos,  emquanto  agora, 
Só  de  pensa-lo  tremo,  o  bem  mais  doce, 
Outro  eu ,  outra  Lilia  que  pendesse 
Ao  teu  seio  de  mae,  seria  de  ambos 
Continua  reprehensao,  continuo  susto. 
¡Ir  arrancar  do  nada,  ir  dar  co'a  vida 
Servidáo,  infortunio,  opprobrio  a  entes 
Que  devemos  amar!  Ah !  se  é  terrivel 
Matar  seu  filho  ao  limiar  da  vida, 

Para  urna  alma   sensivel 
Esse  crime  ,  a  par  d'este,  attrahe,  convida. 
Deus!  lá  tróa  o  canháo :  valor,  constancia! 
É  signal  de  partir!  Ultimo  beijo, 
Ultimo  e  parto.  Evita  a  praya ;  foge; 
Nao  me-exponhas  á  misera  ventura 

De  ficar  ao  teu  lado; 
Esquece  o  amante ,  e  pensa  no  soldado. 


Soffre  a  vida,  ou  volte  ou  morra: 
Ver-me-has  teu,  se- torno  avante 
Se  morrer,  soffre  outro  amante 
Que  nos-liaja  de  vingar. 
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Pode  amor,  e  nao  a  patria 
Dispensar  na  lealdade: 
Mas  se  a  amor  só  tens  piedade 
É  seu  ultimo  rogar. 
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DEFENSA  DE  UM  INCONSTANTE. 


CAN^ONETA. 


Desterra  teus  vaos  cíumes, 
Festejo  a  quaiitas  sao  bellas; 
Mas  sempre  a  rainha  d'ellas 
Es  tu,  Armanía  cruel. 

De  teu  semblante  as  lindezas 
Adoro  n'outros  semblantes: 
Sao  meus  passos  inconstantes , 
E  meu  coracáo  fiel. 

Nao  l'o-nego,  com  Armia 
Fallo  ás  vezes  em  segredo; 
Náot'o-nego,  este  arvoredo 
Viu-me  com  Lilia  brincar: 

Porém  com  Lilia  só  brinco, 
Por  ter  nos  brincos  teus  modos; 
De  Armia  os  segredos  todos 
Os  teus  me-fazem  lembrar. 


-^  80  -^r 

Furtei  (  confesso ,  e  tu  viste) 
Dous  beijos,  ou  tres  a  Estéíla; 
Gabavam-me  os  beijos  d'ella, 
Quiz  ver,  se  eram  como  os  teus. 

Toquei  no  seio  de  Tirse 
De  rosa  uns  botóes  fechados; 
Tu  és  bella  em  teus  enfados, 
Quiz  ver,  como  era  nos  seus. 

Se  a  Ismene  pedi  cabello , 
Foi  só,  por  tambem  ser  louro  ; 
Fui  rico  do  teu  thesouro, 
Sem  o-obter  da  tua  máo. 

Amo  em  Gertruria  o  teu  riso  ; 
Amo  os  teus  olhos  em  Jonia ; 
Preso  ñas  cartas  de  Aonia 
Tua  escripta,  e  discricáo. 

Um  só  coracáo  me-coube, 
E    tu  és  a  flor  das  bellas ! 
Nem  mesmo  entre  os  bracos  d'ellas 
Te-fóra  infiel  jamáis. 

Por  distraccáo  tenho  ás  outras 
Vezes  mil  teu  nome  dado, 
E   até  hoje  inda  a   teu  lado 
Nao  tive  engaños  eguaes ! 
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Meu  pensameiito  amoroso 
É  qual  Favonio  entre  as  flores, 
Que  a  mil  susurrando  amores, 
Elegc  a  rosa  entre  mil; 

Por  todo  um  jardím  vagueia, 
Mas  guarda  a  afíeicáo  saudosa  ; 
Passa,   e  lembra-nos  da  rosa, 
Da  rosa  ingenua,  e  gentil. 

Quanto  mais  julgas,    ingrata, 
Perder  a  tua   conquista, 
Tanto  mais  se  augmenta  a  lista 
Dos  teus   triumplios  sem  par. 

¡  De  meu  coracáo  te-queixas 
Serem  sem  contó  as  rainhas ! 
Sao  cscravas,  que  nao  tinhas, 
Que  váo  teu  carro  puchar. 

Dez  Analias  te-abandono, 
•Jonias  duas,  seis  Themires, 
E  apoz  estas,  quantas  vires 
De  semblante  encantador. 

Armania,  sobre  áureas  rodas. 
Por  tuas  rivaes  tirada , 
Sobe,  de  myrto  c'roada, 
Ao  capitolio  de  amor! 


-^  82  ^ 

Lá ,  sobre  as  aras  do  nume , 
Jura  iim  premio  aos  meus  ardores. 
Quanto  amará  teus  favores  , 
Quem  tanto  os  desdens  te-amou! 

Depois,  soffre  5  que  ame  sempre 
Em  teu  sexo  a  todos  grato, 
Os  pedacos  de  um  retrato , 
Que  a  natureza  quebroii. 


-^  83  ^- 


A  JOiO  JORGE  DE  OLIVEIRA  E  LIMA, 


CARTA. 


S.   Mamede    da  Gastanheirí 
do  Vouga,  Maio  de  1829. 


No  fim  dos  insulsos  mezes 
Das  táo  praguejadas  cliiivas, 
Quando  já  ninguem  contava 
Com  mais  pao,  azeite,  ou  uvas; 

Quando  as  térras  eram  calda , 
E  as  casas  montes  de  lama, 
Nem  os  campónios  sahiam 
Do  lume,  nem  eu  da  cama; 

Quando  já  todos  resavam^ 
E  um  compadre  me-dizia 
Quetractasse  eu  da  minh'almaj 
Que  o  mundo  se-derretia; 
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De  repente  vira  a  grimpa, 
Raia  o  sol,  fervem  festejos, 
E  do  norte  aqui  nos-voam 
Vento  e  musa,  e  vinho,  e  beijos. 

Nao  foi  maís  o  pasmo  e  o  gosto 
Na  face  lisa  e  vermellia 
De  Noé,  findo  o  diluvio, 
Ao  ver  o  arco  da  vellia. 

Qual  do  cavallo  de  Troya 
Se-comecou  a  descer 
Longa  fila  de  valentes. 
Que  puzeram  tudo  a  arder, 

Taes  da  prenlie  enorme  caixa, 
Apenas  se-abriu  em  casa, 
Os  bravos  frascos   sahindo 
Puzeram  todos  em  brasa. 

Quanto  perdeste  em  nao  ver 
Este  alvoroco  gcral ! 
Ha  muito  tempo  que  tanto 
Se  nao  ria  em  Portugal. 

Dancavam  velhos  e  mocas, 
Dancavam  mocos  e  velhas; 
Um  andava  ás  cambalhotas, 
Outro  guiava   as  orelhas: 
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Muitos  berravam  saudes , 
A  quem  tanto  betn  mandou, 
Um  entoava  o   Te  Deum , 
E  eu  cantava  o  Reí-chegou. 

Um  capitáo  reformado , 
Que  na  passada  campanha 
Foi  tambem  provar  á  Franca.... 
Do  Bordeus  e  do  Champanha; 

Que  boje  digere  á  vontade, 
Sena  banda  nem  boldrié, 
E  que  tem  voto  por  quatro 
Em  vinho  verde  e  agua-pé, 

Decidiu,  que  ñas  tabernas 
Francezas  nem  hispanholas 
Nunca  um  Baccho  se-topara 
Que  d'este  chegasse  ás  solas. 

O  bom  cura  enthusiasmado 
Lbe-dizia  —  tem  razáo !  — 
\inho  egual  só  o  dos  cacbos 
Da  Terra  da  Promissao. 

Assim  uns  depois  dos  outros 
Foram  louvando  os  teus  frascos , 
Quando  o  siso  afogueado 
Entrou  a  assentar  nos  cascos. 
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Eu  tambem,  que  tinha  ouvidorj 
Que  todo  o  vinho  creado 
Lá  n'essas  térras  do  norte 
Era  vinho  de  enforcado , 

De  Orfeo  dezejei  a  lyra 
Para  chamar  taes  carvalhos 
Para  o  logar  d'estes  nossos, 
Que  dam  zurrapa  e  bogalhos. 

Esses  produzem  delicias , 
Prazeres,  versos,  risadas; 
Estes  por  cá  geram  moscas  , 
E  moscas  de  chuco  armadas. 

Mas  cuidas  que  eu ,    tendo  a  lyra 
De  áureas  cordas  feiticeiras, 
Me-contentava  em  roubar-te 
Os  carvalhos  e  as  videiras? 

I  E  as  meninas!  cujos  beijos 
A  tua  carta  me-traz! 
Beijos  mais  fortes  que  o  vinho, 
Pois  tiram  o  siso  e  a  paz ! 

¡  E  tu  mesmo!  Sim,  tu  mesmo 
Em  guarda  do  coro  lindo 
Ou  com  vontade  ou  sem   ella 
Cá  virias  rebolindo. 
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Depois,  para  segurar-vos, 
E  evitar  a  desercáo, 
Traria  ao  som  de  sonatas 
O  que  falta  á  solidáo , 


O  Luxemburgo  e  Versalhés, 
Áureos  theatros  de  Franca, 
Os  passeios  de  Cithera, 
Modistas ,  jornaes  de  dansa  , 

Dez  cozinheiros  da  Italia  , 
Leves  carrinhos  inglezes, 
E  o  teu  tio  padre  mestre 
Para  teu  debique  ás  vezes. 

Mas  essa  lyra  perdeu-se 
Como  as  varas  de  condáo  , 
Nao  ha  senáo  o  teu  vinho, 
Quem  me-enfeite  a  solidáo. 

E  pois  nao  posso  obrigar-te, 
Ao  menos  pedir-te  posso , 
Que  nao  faltes  á  palavra, 
E  voltes  ao  érmo  nosso. 

Vem  ver  amigos  saudosos, 
Vem  um  desterro  alegrar, 
Prova-nos  ser  digno  filho 
Dos  bons  homens  de  Villar^ 


^^= 
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Quando  o  enlameado  octubro , 
Terror  dos  collegiaes , 
Te-chame  ao  throno  de  pinho 

Das  questoes  e  das  moráes , 

Dá  urna  saltada  aos  montes ; 
Vem  ver  o  urso  poeta ; 
Esquece  uns  dias  que  és  loyo , 
Para  ser  anachoreta; 

Mas  nao  temas  ver  o  mesmo , 
Que  achaste  da  outra  vez , 
Que  agora  cá  estáo  as  fadas 
De  cabecinhas  de  pés  : 

Alcina  e  Armida  creavam 
Uns  Elysios  de  improviso ; 
Estas  alcinas  de  vidro 
Fazem  d'isto  um  paraíso. 

Fazem  ver  jardins  nos  matos. 
Andar  as  casas  aos  pulos, 
£  dancar  por  esses  ares 
Os  bosques  e  os  Garamulos. 

Entáo,  apesar  da  murca, 
£  académico  diploma , 
Renovaremos  na  Beira 
Os  jogos  floraes  de  Roma. 
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Se  tudo  isto  nao  bastasse 
Para  vencer  a  aversáo, 
Que  sem  diivida  te-inspira 
Tao  agreste  solidáo, 

Dir-te-hia,  que,  pois  quizeste 
Ser  mea  padre  director , 
Nao  deves  abandonar-me 
No  meu  apérto  niaior. 

Trago  escrúpulos  terriveis , 
Mas  cuja  causa  tu  déste, 
Já  co'a  carta  tentadora, 
Já  co'o  teu  néctar  celeste: 

O  néctar,  bebo-o  cona-gosto, 
E  gosto  particular; 
E  creio  que  ha  moralistas 
Que  a  isto  chamam  peccar; 

A  carta ,  co'os  negros  beijos , 
Me-inspira  soberba  e  mais.... 
Emfim  por  ti  tenho  ao  menos 
Dous  dos  peccados  mortaes. 

Sim;  tenho  soberba,  e  gula. 
Mas  Deus,  que  vé  meus  transportes, 
Bem  vé  que  se  elles  sao  grandes 
Tambem  as  razóes  sao  fortes. 

8, 
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Vem  pois,  meu  Lima,  nao  tardes 
A  acalmar-me  a  consciencia 
Go'os  textos  da  irmá  da  minha, 
A  tua  immortal  sciencia  (*). 

No  entanto  irei  proseguindo 
Ñas  minhas  iniquidades , 
Bebendo  o  duque,  e  adorando 
Desconhecidas  deidades. 

Com  e'róa  de  parra  e  murta  ^ 
Duplicado  immolador, 
Irei  matando  o  meu  tempo 
£m  honra  de  Baccho  e  Amor. 

Mas,  a  proposito,  amigo; 
Sabes  tu  que  a  minha  sina 
Sóme-dá  ter  dulcinéas, 
E  é  cousa  qvie  me-amofina  í 

Emquanto  tu  de  osso  e  carne 
As-achas  de  todo  o  lote, 
Eu  por  aereas  princezas 
Me-abraso,  novo  Quixote. 

Ceos!  d'estas  novas  sen  horas, 
A  quem  dedico  os  meus  ais, 
Nem  sei  os  nomes,  nem  mesmo 
Se  sao  duas,   tres,  ou  mais, 

( *)  A  sua ,  Theologia :  a  minha ,  Cañones*. 
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Mas  saiam  quantas  sairem , 
Sou  de  todas  cavalleiro , 
Coube-me  o  genio  de  Ovidio  j 
Posso  amar  o  mundo  inteiro. 

Mafoma  é  falso  propheta, 
Mas  conhece  os  coracoes; 
Viu  que  a  ternura  de  um  homem 
Pode  abranger  multidóes. 

Se  o  que  dava  liarems  na  térra 
E  huris  nos  ceos  aos  fiéis 
Nao  fizesse  em  lombo  e  vinho 
Dous  interdictos  crueis; 

Dobrado  imperio  por  elle 
Ganhára  o  infernal  careca; 
Mais  perigrinos  iriam 
Ver  o  túmulo  da  Meca. 

Tu,  mais  benigno,  das  vinho, 
Que  faz  a  gente  feüz, 
E  concedes  mesmo  em  vida 
Celestes  beijos  de  huris. 

Ora  pois,  nunca  as  maos  doam 
A  quem  faz  tal  uso  d'ellas, 
P'hoje  a  um  anno  egual  remessa^ 
E  egual  mensagem  das  bellas^ 
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EPIGRAMMAS. 

I. 

Amigo,  estou  táo  poeta, 

Que  em  versos  consumo  o  día. 

Tomara  achar  um  remedio 

Que  me-curasse  a  mania. 

Se  queres  gelar  o  estro 

Isso  está  na  tua  máo , 

Lé  as  odes  do  Filinto, 

E  os  sonetos  do  Garcáo. 

II. 

Brevemente  sahe  á  luz, 

Obra  de  um  genio  distincto, 

Uma  versáo  portugueza 

D'opera  omnia  de  Filinto, 
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III. 


Amigo 

Negro,  horrivel  pesadelo; 
Ainda  ao  lembrar-me  d'elle 
Se-  me-arripia  o  cabello. 

Deus  te-lívre,  e  livre  a  todos 

De  sentir  o  que  inda  sinto : 
Pois  nao  sonhei  que  me-liam 
Tres  paginas  do  Filinto? 
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AO    USURPADOR 

EX-INFANTE  MIGIEL  MARÍA  DO  PATROCINIO 

NA.    SUA    SAHIDA    DE    PORTUGAL. 


Promisi  ultorem ;  et  verbis  odia  áspera  moví. 
Virg.  ^n.,    lib.   2. 

Em  hora  má  do  porto  desaferres, 

O'  principe  das  trevas,  cnjo  nome 

É  do  bardo  fiel  defeso  á  lyra. 

Em  tres  vezes  má  hora  a  proa  infanda 

Commetta  o  mar  co'as  furias  por  nereidas, 

Por  galerno  os  tufóes,  e  ao  leme a  parca. 

Possa  a  brisa  da  térra  aos  teus  ouvidos 
Só  levar  ais  dos  teus ,  e  vivas  nossos ! 
Possas  tu  nao  sentir  ñas  asas  d'ellas 
Mais  que  orvalho  de  lagrimas ,  que  nutra 
Na  aridez  de  tua  alma  agros  abrolhos. 
Yomitira-te  o  océano  em  nossas  prayas, 
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Monstro  devorador;  leve-te  o  océano. 
CiiQipriste  o  encargo  ten ;  jaz  nua  a  térra  9^ 
Sangue  os  rios,  ruinas  as  cidades. 

O'  mar,  a  cujas  brenhas  o  impio  affoita 
A  vida,  n'este  solo  mal  segura  ; 
O'  mar,  que  em  tua  infancia  devoraste, 
Por  criminosa,  a  geracáo  dos  homens; 
Que  profundo,  que  indómito,  que  immenso , 
És  emblema  e  pregáo  de  liberdade. 
Estampado  por  Deus  na  face  do  orbe. 
Ahí  tens  o  usurpador  e  o  parricida, 

O  reo  mais  negro,  o  mais  feroz  tyranno 

¿Que  farás  d'elle  ?  E  se  astros  vingadores 
Te-vedam  subvertelo  ao  ceo  que  infama, 
¿Onde  irás  tu  depó-lo?  ¿Em  que  rochedos 
De  listrigóes  ou  cyclopes?  em  que  antros 
De  urscs  ou  de  dragóos,  seus  dignos  socios? 
Antro  ou  rocha  haverá  que  nao  se-afundem 
¿Se  a  praguejada  quilhaousar  tocar-lhes? 

No  Atlántico,  e  bem  longe,  entre  dous  mundos 
Lá  estáo  de  Sancta  Helena  eternas  rochas, 
Onde  do  grao  proscripto  inda  hoje  os  manes 
Misturam  seu  gemer  aos  sons  das  vagas.... 
Nao  :  —  das  vagas  rainha  abominosa, 
Refalsada  Albion,  alli  sepulta 
Da  omnipotencia  o  filho,  o  novo  Atlante 
Sustedor  do  Universo;  alli  concentra 
N'um  ponto  só  toda  a  grandeza  humana; 
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Mas  quer,  nos  muros  seus,  que  chama  livres , 
Agasalhar  os  despotas  do  mundo , 
Sacudidos  do  solio  horrorisado  ! 

Lysia  te-arroja  do  rasgado  seio, 
Croado,  imberbe  algoz;  mas  (nao  desmaies) 
Vais  opulento;  Albion,  a  prostituta, 
A  prostituta  vil,  te-alonga  os  bracos. 

¡  Que  mendigo  quizera  esses  thesouros 
Co'  um'hora  d'essa  vida  ¡ou  que  alma  ingleza  , 
Ingleza  mesmo ,  acceitaria  o  pacto  ! 
Vellarás  entre  cofres,  que  atuUiaste 
De  lagrimas  e  sangue ;  em  montes  de  ouro 
Revolverás  teus  somnos  transparentes; 
Pernoitarás  armado;  a  cada  instante 
TJUularás  no  horror  das  trevas  mudas, 
Vendo  espectros  de  velhos,  de  meninos. 
De  mulheres,  de  héroes,  e  a  regia  sombra 
Do  piedoso,  em  quem  pae  nao  conheceste. 
«  ¡  Nos  te-esperamos  »  clamaráo  ferozes , 
<t  Nos  te-esperamos  lá!  Viver  na  historia 
«  Foi  teu  dezejo,  e....  viveras:  mas  caro 
a  Te-ha-de  cuslar;  que  a  eternidade  existe. 
o  Se  hypocritao  nao  creste,  aprende-o;  pasma!  » 
Assim  diráo  partindo ;  e  tu  convulso 
E  accordando  ao  tremor  dasproprias  armas. 
Saltando  em  ierra  bradarás  «  ¡soccorro!  » 
Porém  débil,  como  homem  que  ha  fúgido 
Máos  de  morios  í  e  traz  inda  no  rosto 
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A  pallidez,  reflexo  do  oulro  mundo. 

Melhor  que  a  noite  nao  será  teu  dia. 
Se  as  proprias  tuas  victimas  soubessem... 
Davam-te  inda  uma  lagrima.  Opprimido 
Do  férreo  ceo  do  Inglez ;  a  vista  ao  largo , 
Por  sobre  o  equóreo  immenso ,  em  váo  buscando. . . 
Nao  patria;  que  a  nao  tens:  —  nao  já  párenles; 
Que  os-proscreveste  :  —  amigos  nao ;  que  amigos 
Só  a  virtude  os-conta;  — mas  escravos, 
Mas  pompas,  mas  poder,  e  o  ar  e  o  solo 
E  a  primavera  d'estes  campos  lusos ;  — 
Nao  vendo  mais  que  aspectos  orgulhosos. 
Mofadores  talvez;  nao  mais  ouvindo 
Venal  lisonja  deificar  o  opprobrio. 
Mas  sons  de  lingua  barbara ,  que  ignoro 
Julgarás  sempre  execracóes  e  insultos;  — 
Fugindo  ás  multidóes,  onde  olhos  lynces 
Te-estudarao  na  face  arcanos  da  alma  ;  — 
Nao  parando  nos  ermos  inaccessos 
Com  medo  ao  luso  ferro;  —  ousando  apenas 
Beber  do  rio  as  aguas  fugitivas. 
Comer  dos  fructos  da  arvore  colhidos 
Portua  propria  mao....  ¿que  vil  mendigo, 
Que  alma  ingleza  invejára  essa  fortuna? 
Invocarás  em  teu  delirio  a  morte : 
E  a  morte,  que  alistaste  em  teu  servico, 
Yira  emfim,  vira.  Tua  alma  solta, 
Mas  avergada  de  flagicios  negros, 

9 


m- 
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¿Ottde  se-írá  perdida?  O  livro  grande 
No  dia  da  trombeta  pavorosa 
Responderá,  se  humanos  o  nao  ousam. 
31as  teus  ossos  na  térra  ,  e  sob  a  lagea 
Dormiráo  somno  máo;  teu  nome  inscripto^ 
Nao  pedirá  siiíFragio  ao  passageiro  : 
Teus  frigidos  Bretóes,  em  teu  sepulchro 
Nao  planlaráo  cypreste,  a  cuja  sombra, 
Tremulada  do  vento,  errem  teus  manes: 
Nao,  que  já  nao  terás  com  que  pagar-lh'o. 
Peregrino,  caneado  do  caminho  , 
Nunca  irá,  posto  o  sol,  tomar  descanco 
N'essa  pedra  infamada :  e  se  algum'hora 
Passo  ou  voz  te-quebrar  mudez  profunda, 
Nao  será  de  philosopbo  ou  de  amante, 
Que  entre  urnas  vao  scismar  e  entristecer-se ; 
Seráo  festins  e  cánticos  de  Lusos, 
Seráo  dancas,  de  rosas  coreadas 
Dos  filhos  de  teus  martyreá.  —  Vae ,  monstro  : 
Sólta  a  vela,  ergue  asanchoras,  restruge 
Com  o  canhao  derradeiro  a  praia  livre; 
Desapparece.  ¡^E  prestes  no  horisonte 
Se-te-abysmem ,  co^a  vista  d'estes  cumes , 
As  illusóes  e  as  ultimas  esp'rancas ! 
Ah!  ¿quaes  váo  ser  teus  longos  pensamentos 
Debrucado  da  tremola  amurada 
Sobre  a  rota,  fugaz,  sonora  espuma? 
^  Quena  o-sabe!  A  poesia,  pois  queemprestaf 


^. 


-^  99  ^ 

%.  penhascos  sentir,  idioma  aos  brutos^ 

Ouse  por  em  tua  alma  entendimento: 

«  ¡Assim  nascestes,  miabas  glorias  leves ^ 

«  E  assim  passastes !  Hontem  rodeado 

«  De  vassallos  sem  numero,   de  lancas, 

«  Que  á  minba  voz  corriam  rebanbadas 

(í  Como  seara  ao  vento ;  e  boje  ludibrio 

«  Dosesquadróes  horrísonos  das  vagas! 

«  ¡  Eu ,  cuja  mao  cruenta  era  osculada 

tt  De  um  povo  altivo;  eu  ,  cujo  olbar  fulmine© 

«   Infundía  o  terror,  vejo  ora  inulto 

«  Surrir-me  ao  lado  o  nauta  ,  o  passageiro 

a  Olbar-me  face  a  face  ,  e  o  sentinella 

«  Voltar-me  impune  a  espalda  insultuosa! 

«  ¡Tudo  me-abandonou,  qual  nevoa  errante, 

*  Se  a-fere  o  sol  do  estio ,  o  sol  do  Tejo , 

«  Que  eu  nunca  mais  verei!  ¡  Eu  trabi  tudo^ 

«  E  tudo  me-trabiu!  —  ¡De  bracos  tantos.... 

«  Nao  tive  nm,  que  fiel  me-assassinasse ! 

a  ¡E  eu,   eu  porque  o  nao  fiz  ! Perdendo  tudo 

«  ¿Nao  me-restava  um  ferro?  ¿eu  nao  podéra 
«  Com  formoso  morrer  lustrar  meus  crimes? 
«  ¿Tanto  babito  de  morte,  uso  táo  longo 
«  De  beber  sangue,  prometteram  nunca 
«  Táo  cobarde  vileza?   ¡  Oh  !  que  é  terrivel 
a  Como  porta  de  averno  a  sepultura] 
«  Eram,  e  sao  comigo  os  meus  remorsos; 
«  EUes  sos  contra  si  detém  meu  pulso : 


-^  100  ^ 

(í  ¡Se  eu  cuidara  co'a  vida  anniquila-los, 
a  Lancára-me  ao  profundo !  —  Ai !  que  nao  haja 
<t  Em  roda  d'este  mar,  ñas  raias  do  orbe, 
«  Refugio,  onde  ao  remorso  um  reo  se-esconda  ! 
«  ¡Longe,  longe,  pezares  importunos ! 
«  Keinei,  máo  grado  ao  ceo,  máo  grado  aos  homens. 
«  Meu  carro  triumphal  deixou  vestigios 
«  Fundos  em  mais  de  um  seculo.  ¡  Fui  grande  ! 
«  De  almas  plebéas  o  remorso  é  filho. 
o  Para  o-perder  de  todo,  ¡oh!  se  eu  podesse, 
a  Novamente  perjuro,  entrar  em  Lysia; 
a  Colher  meus  vencedores  generosos , 
a  E  puni-los  de  o-ser;  cingir  meu  throno 
«  De  um  muro  de  cadáveres  !...  Deixada 
a  Da  relígiáo  a  mascara  já  rota, 
«  Requintara  em  feroz,  se  inda  é  possivel. 
«  De  horrores,  queespalhei,  nao  me-arrependo : 
«  Desespera-me ,  sim ,  que  esses  horrores 
«  Firmassem  mais  a  odiosa  liberdade  : 
«  Era  tenue  scintilha;  eu,  vento  adverso, 
«  A-fiz  incendio,  que  devora  tudo.  » 
Taes  sejam  teus  verdugos  devaneios 
Por  solidóes  do  mar,  emquanto  os  Lusos 
Restauramos,  em  paz  esperancosa, 
Terra  de  nossos  paes,  desafrontada. 
Nao  bastaráo  á  fama  as  cem  trombetas 
Para  te-irem  ralar  de  dia  em  dia 
Go'os  bens  que  dadivoso  o  ceo  nos-chova  ; 


-^  101  ^- 

E  co'as  glorias  dos  teus  dobrar  teus  luctos. 

Mas  luctos,  mas  remorsos  ¡que  te-importam  , 

Se  do  mal  contra  o  mal  tens  feito  escudo , 

E  do  que  um  vicio  dóe  te-curam  vicios ! 

Socios  de  corrupcáo  jamáis  fallescem ; 

Com  elles  dissipando  ideas  torvas, 

Restaura,  alonga,  perpetua  as  orgias. 

Afoga  na  ampia  taca  o  ultimo  raio 

Da  cadente  razáo;  persegue  as  féras, 

Menos  féras  que  tu ;  no  circo  usado 

Vae  bravesa  ensiuar  ao  touro  horrivel; 

E,  caneado  de  insania,  adormecer-te 

Nos  bracos  de  uma  Aspásia,  ou  Láis  ou  Phryné. 

Teus  primeiros  recursos  foram  estes , 

Estes  serao  teus  últimos  recursos. 

¡  Que  seria  de  nos,  se  em  tua  fronte 
Durasse  até  ás  cas  essa  usurpada 
Croa,  cabida  emfim!  ¿Que  pouparias, 
Affeito  ao  sangue,  tu,  que  para  jogo 
0-derramavas  na  vicosa  quadra, 
Quando  a  alma  natureza  é  meiga  em  todos, 
N'essa  idade,  em  que  Ñero  inda  era  pió? 
Mas  amor  os  leóes  e  os  tigres  doma  , 
E  para  ti  amor  nao  tinba  um  laco. 
I A  tua  raca  ( ¡  parabens  ao  mundo ! ) 
Raca  de  monstro,  acabará  comtigo  ! 
Gracas  aos  outros  despotas,  nao  houve 
Princeza ,  que  por  victima  arrastasses 

9. 


-^  105  ^ 

As  aras  de  hymeneo.  Falhou  nos  impíos 
D'esta  vez  a  política  :  f  sobre  ella 
Urna  vez  tríumphaste,  ó  naturezaí 
Nenhum  quiz  o  labéo  de  ha  ver-te  filho, 
Nenhum  d'esses,  que  amavam  nossos  ferros, 
E  que  apenas  o  som  da  queda  tua 
Lhes-echoar  ñas  abobadas  douradas, 
Tém  de  chorar  amargo  entre  blasphemias. 
Mas  elles  que  estremecam,  cborem,  rujam, 
Mordam-se;  já  ninguem  Ihes-teme  as  iraSc 
Maissancta  convencáo  reúne  os  povos, 
E  metade  dos  reís  tem  parte  n'ella» 
Dos  outros  o  poder  velle  os  seus  servos ; 
Fará  muíto:  da  edade  o  dente  occulto 
Os  thronos  carcomeo ,  já  nao  é  raro 
Que  dos  crimes  o  peso  aUua  os  thronos. 

Nao  foi  para  applacar  da  ursa  os  filhos, 
Inimigos  da  luz,  que  em  Lysia  houveste, 
O' bárbaro,  perdao,  thesouros,  fuga. 
Sequíoso  o  cadafalso  le-pedía; 
Mas  foí  leí  do  Senhor  na  infancia  do  homem,. 
iVao  matarás  Caim.  —  Deram-te  a  vida 
Porque  inchentes  de  sangue  generoso 
Co'um  pouco  sangue  vil  se  nao  remiam  y 
Deram-t'a,  porque  longo  te-consumam 
As  venturas  de  Lysia,  e  gotta  a  gotta 
Pelos  ouvidos  vas  bebendo  a  morte; 
Deram-t'a  emñm,   porque  a  ninguem  das  suslos. 


-^  103  ^ 

Mas  compaíxáo  e  horror:  embora  abrindo 
Teus  avarentos  cofres,  alugasses 
As  vozes,  o  senado,  as  náus,  cas  tropas 
Da  que  ao  turbante  e  á  cruz  serviu  na  Grecia  : 
Poste  nimio  cruel,  nao  nos- das  sustos. 

¡E  ousar  d'esses  Bretoes  o  bardo  altivo 
(¡¡Maldiccoes  á  injustica  até  do  genio!) 
Ousar  chamar  ao  Lusitano — Escravo, 
E  dos  escravos  o  ínfimo  —  quando  elles, 
Mais  que  ninguem  ,  nos  ferros  nos-retinham ! 
¡Quando  nos  pactos  ímprobos  da  forca 
O  luso  sangue,  a  lusa  liberdade 
Era  por  elles  sotoposta  ao  ouro ! 
¡Fomos  servos,  mas  servos  ínsoíFridos; 
Servos  sempre  em  murmurio,  e  odiando-os  sempre: 
Servos,  que  dos  grilhoes  fizemos  armas, 
E  te-affrontámos,  despota,  e  vencemos, 
E  somos  livres,  e  o-seremos  sempre, 
A  despeito  de  ti,  de  Albion,  do  mundo! 

¡Vae !  Sao  dignos  de  ti,  e  és  digno  d'ellest 


-^  lOA  ^ 


A    Ü3I    AMIGO    MEU 


KO    DIÁ   DOS    SEÜS    kVVOS. 


A  ti,  que  em  táo  férrea  edade 
Lembrar  fazes  áureos  días, 
E  que  inda  em  tempos  melhores 
Citado  exemplo  serias: 

Que,  se  obscuro  nao  vivesses, 
Fizeras  crer  aos  naortaes 
Nos  idyllios  do  meu  Gessner, 
Nos  tempos  patriarchaes  : 

Homem  bom,  nao  por  virtude, 
Mas  por  Índole  e  condáo  , 
Bom,  como  as  rolas  sao  meigas, 
E  as  rosas  fragrantés  sao  : 

Tu,  que  em  nossa  térra  és  livre, 
E  feliz  em  nossa  edade , 
Porque  tens  dentro  em  ti  mesmo 
A  ventura  e  a  liberdade ; 


-^  105  ^ 

Porque  na  esposa  e  na  prole 
O  teu  mundosinho  abracas, 
E  albergas  em  manso  asylo 
O  talento,  o  amor,  e  as  gracas  : 

Permitte  que  o  vate  amigo  , 
Co'a  lyra  dada  á  virtude. 
Os  teus  festivos  penates 
N'este  alvo  dia  saude. 

i» 
Entre,  bem-vinda,  em  teus  lares 

Musa,  que,  estranha  á  mentira, 

Nunca  deu  rosas  no  invernó 

Ao  natal  de  urna  Belmira  ; 

Nem ,  por  fazer  salla  aos  grandes 
Em  seus  escusados  annos, 
Lidou  por  furtar  ao  tempo 
A  foice  dos  desengaños. 

De  flores  sem  mel,  nem  cheiro, 
Que  nao  vivem  mais  que  um  dia, 
Para  assentar-se  ao  teu  fogo 
Nao  se-ha-de  ornar  a  poesia. 

Tal  como  a-présas  a-devo; 
Qual  a-devo,  a-dá  meu  peito; 
As  musas,  que  tens  em  casa, 
Seja  o  pobre  canto  acceito. 


-^  106  ^- 

¡  Como  a  tua  festa  eu  amo 
Toda  de  amor  e  alegría , 
Sem  galas,  nem  luminarias» 
Nem  salvas  d'artilheria! 

Com  repiques  e  foguetes 
Nao  se-alvorota  a  cidade; 
Sao  os  anuos  da  ventura; 
Nao  sao  os  da  magestade. 

Sao  puros  contentamentos 
A  quem  apraz  a  solidao; 
Porque  nao  é  pelo  estrondo 
Que  logram  ser  o  que  sao. 

Como  flores  preciosas 
Em  secca  estufa  encerradas, 
Seguras  de  estranhos  ares, 
Desabrocham  perfumadas ; 

No  domestico  retiro, 
Só  vistos  do  ceo  que  os-ama, 
Florindo  estáo  mansamente 
Para  si,  nao  para  a  fama. 

Nenhuns  jornaes  falladores 
Diráo  gestos  que  aquí  ha  ; 
A  festa,  que  eu  presenceio, 
Nenhuma  historia  a-dirá. 


f. 


-^  107  ^ 

Blas  podesse  a  musa  minha 
Pinta-la  muito  em  segredo 
Áos  raros  que  de  ser  homens 
Nao  se-correm ,  nem  tem  medo„ 

Leve  a  historia  os  seus  monarchas^ 
Eu  Ihe-diria :  «  Sabei 
«  Que  hoje  n'este  imperiosinho 
«  Se-festeja  outro  bom  rei; 

«  Nao  reí,  que  á  heranca  cu  conquista 
«  Devesse  os  títulos  seus, 
«  Mas  rei  pela  natureza, 
«  Mas  rei  que  reina  por  Deus. 

«  Rei,  como  foram  por  certo 
«  Os  prímeiros  das  nacóes, 
«  Por  cartas  tendo  abondade, 
«  O  amor  por  constituicóes. 

«  Rei,  cuja  ausencia  é  saudade^ 
«  Cuja  presenca  alegría  ; 
«  Reí,  cuja  leí  é  o  exemplo, 
«  Cuja  forca  a  sympathía.  » 

Eís  o  que  todo  o  seu  povo 
Cá  n'estas  horas  douradas 
Festeja,  como  o-feslejam 
Os  coros  das  boas  fadas; 


-^  108  ^ 

As  quaes,  tecendo  invisiveis 
Dancares  de  boa  estrea, 
Formosa  vida  Ihe-cantam 
Co'a  bocea  de  risos  cheia: 

«  Meio  seculo  te-démos, 
«  Meio  seculo  nos-déste ; 
«  E  nem  de  longe  inda  vemos 
tf  O  cume  de  teu  cypreste. 

«  Outra  metade  nos-deves, 
«  E  uós  tambem  t'a-devemos  : 
a  Dormi,  Parcas!  parai,  fusos! 
«  Este  é  nosso  :  Irmas,  cantemos  ! 

tt  Cantemos,  irmás,  as  bencáos 
a  Das  eras  patriarchaes  : 
«  Meio  seculo  é  volvido  ; 
<í  Démos-lhe  outro  tanto ,  e  mais. 

«  Vida  levada  entre  amores, 
tf  Cultivada  nabondade, 
«  Se  homens  podessem  ser  numes, 
«  Durarla  a  eternidade.  »  — 

Até  aqui  julgo  escutar-lhes 
A  suavissima  cancao : 
Ai !  quem  Ihes-ouvira  o  resto , 
O  melhor  da  prediccáo ! 


-^  109  ^ 

Se  um  vate  pode  mover-vos, 
O'  vos,  fadas  carinhosas, 
Eu  vo-l'o  peco,  entoae-lhe 
Um  porvir  todo  de  rosas. 

Como  dos  gélos  do  norte, 
Apoz  longa  ausencia  crua. 
De  novo  o-restituistes 
Ao  bom  eco  da  patria  sua , 

Do  labyrintho  espinhoso 
Dos  negocios  e  ardua  lida, 
Onde  a  públicos  ingratos 
Immola  o  descanco  e  a  vida , 

Por  vossa  máo  (se  é  preciso 
Um  prodigio,  amigas  fadas) 
Transportae-o  soltó  e  alegre 
Para  as  rusticas  moradas. 

Ellas  Ihe-tém  os  desejos , 
Todo  o  seu  amor  é  d'ellas  : 
Desterrae-o  para  os  frescos 
Vicosos  campos  de  Bellas. 

Pois  que  o-merece ,  alli  gose 
Da  familia  entre  a  ternura , 
Os  quadros  da  natureza , 
As  delicias  da  leitura , 
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-^  lio  ^ 

o  incanto  das  bellas-artes> 
Prazeres  do  tracto  agreste ,  - 
E  já  na  vida  do  mundo 
Ante-gostos  da  celeste. 

Lá,  por  entre  arvoressuaSy 
E  de  aves  suas  saudada, 
Vezes  sem  contó  esta  aurora 
Lhe-renasca  afortunada. 

Vezes  sem  contó  o-c'roemo& 
A  sua  mesa  natal, 
De  quanta  llór  esquecida 
Nos-deixa  a  quadra  invernal; 

E  porque  nada  Ihe-falte 
A  seus  tácitos  desejos, 
Emquanto  as  cas  Ihe-sorrirem 
Sob  as  grinaldas  e  os  beijos , 

Pascer-se-ha  sua  alma  em  versos- 
Pelo  meu  amor  dictados, 
Escriptos  por  sua  filha , 
f  or  seus  netos  recitados. 


-^  111  ■gf 


EÜ,  AXTlO  VERISSIMO,  E  A  MOSCA. 


Eu  tive  um  condiscípulo  amantissimo , 
Que  era  um  sancto rapaz,  e  nada  cábula, 
Transmontano,  por  nome  Antáo  Verissimo, 
E,  como  eu,  estudava  para  rábula. 
Tinha  por  vil  a  herdada  vida  agrícola , 
E  ríndo-se   assignava  na  matricula.  ^^, 

Sapato  engraixadinlio  ,  e  meia  fina 
Substítuiu   á  tamanca  costumada; 
A  vestea  de  burel  capa  e  batina, 
Gorro  ao  grosso  chapeo,  Paschoaes  á  enxada , 
A  senhoria  ao  tu,  á  broa  o  trigo.... 
E  vim  viver  novo  ao  seu  viver  antígo. 

Se  o  habito  per  si  fizesse  o  monge 
Sem  precizar  dísposicóes  internas, 
Se  paraum  coxo  em  pouco  tempo  ir  longe 
Lhe-bastasse  o  cuidar  que  tinha  pernas, 
Sem  duvida  seria  Antáo  Verissímo 
Estudante,  e  esludante  chapadíssimo. 


-^  112  ^ 

Como  lavrando  desbancava  a  mil, 
Suppoz,  que  estudar  leis  e  segar  herva 
Seria  o  mesmo,  nao  sabendo  o  nil 
Invita  dices  f  faciesve  Minerva  ^ 
E  iim  canon  do  Genuense  (que  diz  muitol ) 
—  Nao  tentes  o  que  excede  o  leu  bestunto.  — 

Os  termos  de  Paschoal  e  Cavallario 
Gastava  a  procurar  o  día  inteiro 
No  martyr  descosido  diccionario  ; 
E  á  noite  decorava  ao  candíeiro. 
Ir  á  aula,  almocar,  jantar,  cear 
Só  tinha  vago;  o  mais  era  estudar. 

Dizem  ,  que  qaem  porfía  mata  caca  ; 
Julgo  proverbio  de  cabeca  tosca. 
Vamos  á  historia :  Um  dia  na  vidraca 
Viu  o  nosso  doctor  asnada  mosca 
Esvoacar,  zuñir,   andar  marrando, 
Passagem  pelo  vidro  procurando. 

Poz  de  parte  um  momento  a  lei  mental, 
E  co'os  olhos  no  insecto,  exclama  assim  : 
»    ¡  Oh  que  teimoso  e  estupido  animal ! 
j>   Embora   teimes,    teimarás  sem  fim  : 
»   Por  entre  ti  e  o  sol  nao  vés  que  está 
»   Um  vidro,  que  passagem  te  nao  dá? 


-^  113  ^- 

>  Segué  o  exemplo  das  mais,  que  andam  com  gosto 
»    A  dancar  sobre  aquelle  assucareiro  ; 
»    Do  amigo  que  allí  dorme  chucha  o  rosto, 
»   Depois  esmóe  a  andar  no  travesseiro.  » 
Eu,  que  dormir  fingía,  e  nao  dormía, 
Da  tal  offerta  em  troco  assim  dizia  : 

D  Déste  á  mosca  um  conselho  prudentissirao ; 
»   Táo  bons  os-dés  tu  sempre   em  sendo  rábula! 
»    Mas  és  qual  freí  Thomaz,  Antáo  Verissimo, 
5)    Ou  como  o  liomem  da  tranca  na  parábola. 
T)    Dez  vidros  furaria  esse  animal 
s    Antes  que  intendas  urna  lei  mental. 

»   Entre  ti  e  a  sciencía  ha  vidros  bacos; 
»   Nem  tu,  nem  cem  de  ti  os-romperíam  : 
»   Vende  o  candieiro ,  a  loba ,  e  os  calhamacos, 
»   Torna-te  ás  térras  que  batatas  criam. 
n    É  melhor  ser  um  farto   lavrador 
D   Do  que   um  mirrado  e  estupido  doctor. 

»    Manda  ao  inferno  os  livros  sybillinos, 
D    Vem  para  a  cama  conversar  comigo  : 
De  Horacio  eu  fallarei,  tu  de  pepinos, 
Depois  eu  de  Virgilio,  e  tu  de  trigo. 
Tire  das  leis  com  que  dar  uso  aos  queixos 
Quem  pode ;  e  cada  qual  gyre  em  seas  eixos.  » 

10. 


-^  114  ^- 

N*esta  fábula  histórica  se-íiitíma 
O  que  ningiiem  ignora ,  e  nao  se-observa  : 
A  tal  sentenca  velha,  obra  mui  prima 
Do  —  nada  facas,  se  o  nao  quer  Minerva.  — 
Isto  é;  que  um  genio,  que  nasceu  de  encolhas 
Nao  vá  metter-se  a  redactor  de  folhas ; 

Que  um  mestre  sapateiro,  afreguesada, 
Nao  vá  ser  na  tragedia  actor  primeiro, 
Que  em  transportes  de  principe  ultrajado 
Ralbará  como  mestre  sapateiro; 
Quem  nasceu  para  chufas  e  chalaca 
Nem  epopéas,  nem  tragedias  faca  ; 

Que  aquelle  que  nasceu  para  ladráo  , 
Seja  ladráo  de  estrada,  e  nao  juiz, 
Procurador,  letrado  ouescriváo; 
Que  um  bode  se  nao  metta  a  ser  derviz, 
Nem  um  burro  a  académico;  nem....  nem.... 
Exemplos  d'isto numero  nao  tem. 


-^  115  ^ 


SONETOS, 


Foi  urna  bella  festa  a  do  anniversario  de  Sua  Magestade 
a  Rainha  em  1834. 

D'entre  os  innumeraveis  festejos  de  tal  dia  e  noite, 
nenhum ,  cuido  eu,  sobre-levaria  ao  baile,  dado  a  SS. 
MM.  no  arsenal  do  exercito.  Fóramos  convidados,  meu 
irmáo  Augusto  Frederico  de  Castilho,  e  eu,  para  reci- 
tarmos  ,  na  presenca  das  augustas  personagens  ,  a  Rainha , 
o  Imperador  e  a  Imperatriz ,  algumas  breves  poesías 
accommodadas  ao  tempo  e  ao  lugar,  que  em  verdade  era 
inspirador.  As  sallas  brilhavam  ornadas  todas  de  trophéos 
de  armas.  Por  ellas  gyravam  alguns  dos  generaes  de 
D.  Pedro,  com  os  seus  lauréis  da  véspera,  ainda  táo 
vicosos;  por  baixo  das  janellas  corria  o  Tejo,  nunca 
deslembrado  das  suas  glorias  velhas. 

Dos  sete  sonetos  ,  que  seguem  ,  os  dous  primeiros ,  de 
meu  irmao ,  e  os  cinco  restantes ,  meus ,  nenhum  chegou 
a  ser  recitado ,  porque  urna  leve  alteracáo  sobrevinda  a 
súbitas  na  saude  de  S.  M.  F.  Ihe  nao  consentio  demorar- 
se aquí  mais  de  um  quarto  de  hora. 
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Da  lusitana  cívica  pharsalia 
¿Quem  é  esta  que  brillia  entre  os  horrores, 
Qual  brilha  juncto  a  Marte  a  mái  de  amores, 
Deixados  os  vergeis  da  amena  Idalia  ? 

Campeáo  da  liberdade,  o  avó  na  Gallia 
Obteve  estatuas,  cánticos  e  flores; 
O  pae,  ao  vencedor  dos  vencedores 
Pediu  a  espada,  e  mereceu  a  Italia. 

Copia  da  máe,  no  amor,  na  formosura 
De  livres  digna  prole,  a  Pedro  unida  , 
Firma-o  na  gloria,  inchendo-o  de  ternura. 

Para  bem  nosso  e  d'elle  és  tu  nascida : 
Paga-o  tu  só  da  publica  ventura 
Dando-lhe  a  par  de  um  anjo  uní  eco  na  vida. 


m 
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II 


É  grande  o  macedonio  héroe  de  Arbella , 
Mas  chora  só  talar  iim  globo  inteiro. 
Grande  é  Pompeo,  mas  despota  guerreiro 
Cesar,  dos  fados  Ihe-desluz  a  estrella. 

Grao  Constantino  inda  hoje  nos-flagella 
Co'o  fanatismo  que  arraigou  primeiro. 
Luiz,  monstro  brilhante,  em  captiveiro 
A  Franca  exhaure,   em  quanto  as  musas  vella.... 

¡Basta!...  Aos  grandes  do  mundo ,  inda  assom- 
Surge ,  ó  Pedro ,  oppóe  já  tua  memoria :  (brado , 
Gedeste  em  mundos  dous  o  sceptro  herdado. 

Ao  throno  aleaste  a  liberdade ,  a  gloria  : 
Rei,  cidadáo,  legislador,  soldado, 
Dos  grandes  o  maior  serás  na  historia. 


í 
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III 


Por  mais  de  um  lustro  a  brenhas  confiado, 
Livres,  sem  mancha  ,   inthesourei  meus  días  ; 
Carpi  na  lyra  as  patrias  agonías, 
Soei  rebate  contra  algoz  c'roado. 

Mais  de  um  filho  dos  montes  a  meu  brado 
Foi  combater  as  legioes  sombrías; 
Tu,  valor  que  os-regeste,  me-regias, 
E  fiz  soldados,  se  nao  fui  soldado. 

Proscripto,  nao  salvei  mais  do  que  a  lyra ; 
Mas  góso  a  patria,  abraco  a  liberdade, 
E  virtude  sem  pVigo  ao  vate  inspira. 

Quem  sob  os  pés  de  Ñero  ousou  verdade , 
Bem  pode,  sem  rubor,  laucar  na  pyra 
Um  grao  de  incensó  á  lusa  divindade. 


'I^R 
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IV 


Á  ¡oven  máe  de  Lysia  resgatada , 
Musa  livre ,  os  tens  vóos  abalanca  : 
Com  taes  recordacóes ,  táo  vasta  esp'ranca 
Viu-se  nunca  em  tres  lustros  combinada? 

Gloria  á  filha  dos  reís ,  ao  throno  aleada 
Pelo  jús  de  conquista  e  jús  de  heranca; 
Gloria  aquella ,  a  quem  glorias  affianca 
Seu  nome,  o  patrio  exemplo  ,  a  lusa  espada  ! 

A  Justica,  Bellona,  a  Liberdade 
Juram  mante-la  ao  povo....  háo-de  mante-la  : 
Sao  deidades  guardando  outra  deidade. 

¡  Temei,  filhos  da  noite,  a  sua  estrella ! 
Vinde,  vede-a,  expiai  vossa  impiedade, 
Morrendo  de  vergonha  ás  plantas  d'ella. 


-^  120  ^ 


Tempos  dos  Paladins,  eras  distantes 
Das  leaes,  das  cortezes  galhardías, 
Vos,  vos,  resuscitais  em  nossos  dias 
Mais  puros,  mais  honrosos,  mais  brilhantes. 

Raros  outr'ora,  impávidos  e  amantes 
Rompiam  lanca  em  guerra,  ou  correrías; 
Supersticáo,  ou  fama,  eram  seus  guias, 
Brandos  olhos  seus  premios  relevantes. 


Entre  nos  é  plebéa  a  heroicidade  : 
Morre-se,  nao  por  tímida  donzella 
Sim  por  deusas,  a  gloria,  a  liberdade. 

Liberdade !  eu  a-canto ,  eu  góso  d'ella ! 
Mas  a  gloria  c'roada ,  essa  deidade, 
Nem  a-pude  ir  vingar,  nem  posso  vé-la ! 
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VI 


De  Ignez  e  Pedro  aos  placidos  ardores 
Honra,  virtude,  ceo,  tudo  surria; 
Sonharazóes  d'Éstado  atyrannia, 
E  Igucz  lá  morre  a  golpes  de  traidores. 

Pedro  nos  coracóes  dos  matadores 
Do  coracáo  viuvo  a  dór  sacia; 
E  assombrando  o  universo  ,  á  morle  fria 
Arranca ,  adora ,  e  c'róa  os  seus  amores. 

És  a  Ignez  de  outro  Pedro ,  ó  liberdade ! 
Quiz-te;  viu-te  immolada  ás  maos  de  insanos  5 
Volveu-te  aosol,  aothrono,  á  eternidade. 

Restava  morte  aos  coracóes  hircanos , 
Puníu-lhe  com  o  despreso  a  indignidade ! 
Mas  ai  de  ora  em  diante,  ai  dos  tyrannosl 


11 
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VII 


Se  é  licita  urna  lagrima  ñas  rosas 
Com  que,  ó  noite  de  abril,  nos  rís  c'roada^ 
jJ)os  martyres  da  patria  libertada 
Urna  lagrima  ás  sombras  generosas ! 

Seus  sepulchros  dáo  palmas  gloriosas  í 
Héroes  herdaram  sua  nobre  espada, 
E  hecatomba  de  tigres  Ihe-é  votada 
De  dia  a  dia  ás  cinzas  sequiosas. 


Mas  no  elysio  onde  estáo,  hoje  pensando? 
Que  um  dia  mais  que  céo  por  Lysia  passav 
Saxidoso  se-reune  o  egregio  bando. 

Murmuram  longo  viva  á  joven  Graca, 
E  involuntaria  lagrima  escapando 
Da  néctar  entre  as  máos  Ihe-turva  a  taca^ 
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OS    SONHOS. 


¿Recordas-te,   ingrata, 
Qiiando  eu  te-dizia, 
Que  em  sonhos  Armia 
Cedia  aos  meus  ais? 

Sarrias,  cora  vas, 
Fugias,  juravas 
Que  nunca  os  meus  sonhos 
Seriara  leaes. 

Armia,  esta  noite, 
Segundo  o  costume, 
Tornei  co'o  meu  nume, 
Tornei  a  sonhar. 

Qual  és,  eras  rosa , 
Gentil,   espinhosa , 
Sem  par  nos  rigores , 
Ñas  gracas  sem  par. 
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Dou  grapas  ao  fado, 
Já  sonho  esquivanca; 
Já  luz  esperanca 
No  meu  coracáo. 


Tu  juras   que  em  sonl 
Só  ha  falsidades, 
E  nunca  deidades 
Juraram  em  vao. 


-^  125  ^ 


AO    POVO 


ÑAS  ELEICOES  DE  4834. 


Povo,  ó  nobre  sem  fausto,  ó  reí  sem  jugos! 
Vate  plebeo,  que  deplebeo  se-présa, 
Te-envia  o  pensamento ,  o  amor,  e  os  sustos. 

Povo,  tu  volves  tríumphante  aos  lares, 
Que  emfim  remiste:  e  mal  deposta  a  lauca 
Inda  vertendo  sangue  inda  nao  secco 
Teu  suor  generoso ;  ¡e¡s  novos  p'rigos 
Te-estam  chamando  a  campo !  Ardua  foi  ella 
A  c'róa  de  laureis ,  com  que  te-ornaste ; 
Mas  unir-lhe  é  mister  outra,  e  mais  ardua, 
A  do  carvalho  cívico.  ;  Pugnou-se  '  _ 

Grande  batalha  sobre  a  propría  campa , 
E  venceu-se!  Inda  a  arena  escorre  em  sangue  ; 
Já  nova  líca  tens,  contrarios  novos! 
Em  cegó  inextricavel  labyrintho , 
Reino  e  mansáo  do  enredo ,  impíos  te-aguardam 

11. 
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Em  graciosas  mascaras  occultos. 

Faráo  por  desunir-te;  e  de  erro  em  erro 

Conduzindo-te  incauto,  inerme,  illuso, 

Daráó  comtigo  em  nao  sonhado  abysmo ; 

E  accordaras,  mas  tarde,  ao  som  do  escarneo 

Dos  oppressores  teus.  —  Vá  longe  o  agoiro  ! 

Inteiro  os  ceos  aos  pérfidos  o-volvam.  — 

Tingaste,  mereceste  aliberdade: 

¿Mas  tem  l'a  certa  ou  firme?  Alerta,  ó  povo, 

Que  os  inimígos  teus  andam  alerta. 

Em  masmorras  gemer,  dormir  por  furnas, 
Peregrinar  o  globo,  errar  mendigo, 
Vellar  sob  urna  abobada  estrondosa 
De  ferro  e  fogo,  a  desabar  continua; 
Retingir  de  alto  sangue  o  mar  e  os  campos; 

Ver  meia  destruida  a  patria  heranca 

¿  Quem  o  soffreu  para  comprar  senhores, 

Hoje  senhores  e  ámanhá  verdugos? 

Salvar-te  ou  perecer  de  ti  depende: 

De  teus  suffragios  a  terrivel  urna 

Vai  conter,  pensa-o  bem,  teu  fado  inteiro. 

¿  Que  farás  pois  ?  Devotamente  insano, 
Julgarás  tu  bastante,  em  teus  comicios. 
Segundo  a  antiga  usanca  ,  invocar  deuses? 
Como  fraca  mulher  n'um  lance  estreito. 
Da  providencia  aos  bracos  arrojar-te, 
E  adormecer?  Invoca,  invoca  os  numes 
Virtude  e  Liberdade.  O  altar  ,  o  fogo, 
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Os  oráculos  seus  nos  céos  nao  moram: 

Deus  os-poz  dentro  em  nos,  seu  templo  é  na  alma. 

Liberdade  e  virtude  nos-revelem 

De  seus  ministros,  qual  Ihe-apraz  a  escolha; 

E  ai  de  ti  se  inspirado  a  nao  confirmas ! 

¡  Ai  de  ti,  povo:  que  ultrajar  impunes 

A  numes  taes  nunca  liomens  o-podéram! 

Respeitoso  e  tremendo  eu  me-recollio 
jN'este  templo  int'rior;  e  á  luz  perenne 
Comque  Deus  no-lo-aclara,  estudo  a  lisia 
De  homens  nascidos  para  bem  dos  homens. 
Sob  esta  vasta  abobada  mil  vezes , 
Tristes,  vagos,  propheticos  murmurios 
Vem  agitar-me,  e  eu  digo :  —  ¡A  térra  lusa, 
A  térra  dos  héroes  dada  a  perversos ! 
¿Nunca  ha-de  amanhecer  a  gloria  em  Lysia 
Apoz  noite  deséenlos?  Mentiu-nos 
Quem  gloria  nos-cantou  de  antigás  eras: 
Das  conquistas  a  pagina  foi  ampia, 
A  de  expiacóes  maior.  Tropheos  injustos, 
Palmas  de  latrocinio ,  o  sangue  e  o  pranto 
De  povos  fracos  ñas  extremas  do  orbe 
Foram  crimes  de  avós ,  sao  péjo  aos  netos. 
Gritos  d'essas  nacóes  aos  céos  voaram, 
E  um  vento  eis  dos  tropheos  nos-varre  o  globo. 
Gloria  de  liberdade  era  mais  bella. 
Hoje  sóa  em  voz  alta  a  liberdade, 
E  ella  vai  grande  risco  :   e  talvez  breve  ^ 
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Se  zelo  em  cidadáos  nao  se-afervora , 
Nos-abandone,  ou  desertando  as  pracas 
Como  proscripta,  pávida  se-accolha 
Aos  penetraes  mais  íntimos  dos  seios. 
Muito  ha  que  a  sua  luz,  qual  sol  do  outomno  , 
Ora  brílha  serena,  ora  se-innubla; 
E  ha  mais  de  um  ponto  escuro  no  horisonte  , 
Que  darao  tempestado,  se  conjurios 
De  popular  suffragío  os  nao  removem. 
Removam-se  :  nacáo,  que  tanto  ha  feito, 
Fará  ludo,  que  o-deve,  e  o-póde,  e  o-ousa. 
Pensae  que  hoje  a  ventura  anda  de  perto 
OfTrecendo-se  a  nos  risonha  ,  fácil, 
Mais  que  a  povo  nenhum,  quebrou-se  o  antigo 
Duplice  talismán,  sob  ara  e  throno 
Por  impostoras  máos  depositado  : 
No  somno  dosgrilhóes  ganhámos  forcas, 
Que  inda  inteiras  estam ,  que  váo  crescidas 
Com  o  longo  triumphar;  ao  claráo  vivo 
Do  facho  da  discordia  assoladora 
Rostos,  nomes  de  amigos,  de  contrarios, 
De  ambiciosos,  de  héroes ,  de  escravos  torpes  , 
De  indiíTrentes,  de  pérfidos ,  de  todos, 
Se-estudáram,  se-apontam,  se-repetem; 
E  por  bem  derradeiro ,  externas  luzes , 
Feliz  compensacao  do  atroz  desterro, 
Vieram ,  confluindo  ao  Tejo  absorto , 
Revelar-nos  de  gloria  estradas  virgens. 
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Povo  grande,  por  ti,  nao  por  teusolo, 
Povo,  agora  teu  reí,  concebe  cousas 
Dignas  do  applauso  do  universo  atiento ! 
Concebe  ver-te  irmáo  dos  povos  justos , 
Nao  pupillo  dos  barbaros;  concebe 
Que  os  teus  costumes  reflorescam  puros; 
Que  á  mente  e  ás  expre-sóes  da  mente  humanj 
Seus  vóos  naturaes  se-restituam  ; 
Que  se-anteponha  a  códigos  sagrados 
Da  usurpadora  Pioma  um  jus  mais  sancto. 
Que  sem  pesar  na  térra  aos  céos  a-ligue ; 
Que  a  sciencia  te-illustre,  ornem-te  as  artes  : 
A  cultura  feliz  cubra  as  planicies 
De  searas,  de  aldeas,  de  rebanhos, 
De  florestas  e  sombra  as  serras  nuas , 
As  coUinas  de  pámpanos  e  abelhas; 
Que  íngenho  industrioso  augmente  as  forcas  ; 
Que  o  ledo,  o  convival  commercio  activo 
De  rios,  de  canaes,   de  estradas  ampias, 
Urda  seus  lacos  de  ouro  a  térras  ermas ; 
Que  tributos  inuteis,  vexadores 
Nao  roubem  mais  o  sangue  aos  que  te-servem , 
Para  o-dar  de  banquete  a  quem  te-esmague ; 
Que  fuja  de  uma  vez  co'a  vá  preguica 
A  chusma  inerte,  que  mendiga  errante, 
Tedio  a  si,  peso  aos  mais,  e  infamia  á  patria ; 
Que  aos  das  altas  funccoes,  uleis  embora. 
Nao  sobre  o  néctar  e  ambrosia,  emquanto 
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Falte  um  pao  negro  ao  que  suou  ñas  térras; 
Que  de  esta  veis  exercitos  Gustosos 
Tanta  vez  em  leilao,  pender  nao  deve 
A  salvacáo  da  patria,  e  sim  que  as  armas 
Defensoras  do  povo,  ao  povo  toeam; 
Que  nenhum  de  teus  arbitros,  que  fossem 
Da  liberdade  apóstatas,  escape 
Como  reo  no  teu  foro  a  dar-te  eontas; 
Concebe  destramar  tencóes  damnadas  ; 
Concebe  tudo  grande,  escolhe  os  dignos, 
Em  que  o  zelo,  o  saber,  a  audacia  fervam  , 
£  tudo  grande  c'roará  teus  votos. 

Mas,  povo,  n'este  mar  onde  ora  embarcas, 
Ha  syrtes,  ha  pareéis  ,  ha  monstros  negros, 
E  proa  nao  velada  acha  naufragios. 
A  baixa  sediiccáo  vira  primeira 
Co'a  virtude  na  voz,  ñas  maos  a  bolsa, 
Traficar  de  infortunio  em  tom  sumido  ; 
Alma  de  Luso  nao  se-troque  a  ouro. 
Podem  vender-se  t»  lar,  o  predio  avito, 
A  arvore  paterna,  o  proprio  leito  ; 
Mas  o  que  em  sangue  dos  irmáos  pagaste 
Para  t'o-herdarem  filhos,    é  thesouro, 
Que  se  nao  vende  ou  cede.  —  Outros,  tentando 
A  crédula  ambicáo  com  destras  fallas, 
Hao-de  apontar-te  os  cumes  dos  favores: 
A  futura  medalha,  a  pingue  renda  , 
O  accesso  livre  aos  pórticos  dos  grandes, 


-^  131  ^ 
E  a  oíiiciosa  pasta  abrindo  gracas. 
Ah!  quáo  mal  pagam  frivolas  esp'rancas 
O  bem  certo  de  livre  entre  homens  livres. 

Mais  perigosa  astucia  acharas  n'outros 
5em  promessas  nem  dadivas:  só  fallam 
No  bem  publico  e  em  si.  Váo  ii'essa  contá 
Poucos  leaes,  grao  numero  te-engana. 
Pensamentos  sondar  fóra  chimera, 
Mas  interroga  accóes,  folheia  tempos, 
Tira  do  liomem  passado  o  liomem  futuro. 
Ter  combatido  a  usurpacáo  nao  basta  : 
¿Que  fizera  até  alH,  apoz  que  ha  feito? 
¿  Provou  n'um  tempo  e  n'outro  amor  á  patria, 
Sympathia  co'a  plebe,  alma  nervosa? 
¿Por  um  calculo  vil  nao  veiu  á  lacla? 
Quando  n'ella  egualdade  proclamava, 
Náosonhava  elevar-se?  Ouviu-se  (  |  e  a  quantos!  ) 
a  Viva  o  povo!  »   era  o  día  do  conflicto..., 
Passa  o  conflicto,  e  afastam-se  do  povo: 
Ptequestam  distinccóes;  namoram  fitas; 
Levam  á  escala  os  cargos,  a  opulencia; 
Da  choca  natalicia  erguem  palacios; 
E  em  coche  insultador,  troando  as  rúas, 
Co'o  pó,  que  encheu  seu  berco  o  povo  alagam^ 
Nao ,  riqueza  e  poder  nao  dou  por  crimes , 
Mas  poder  orgulhoso  é  crirae  insano , 
E  orgulhoso,  sem  méritos  por  base, 
Para  bons,  para  irmáos,  nenhum  mais  negro. 
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Povo,  que  aras  a  térra,  e  descuidoso 
Só  escutas  balir  dos  teus  rebanhos, 
Só  vés  o  céo  e  a  fonte,  a  messe  e  a  vinha ; 
Tu,  que  estes  chamam  barbaros,  e  os-nutres, 
Vella  por  ti;  mais  altas  iiOvidades 
Que  as  das  promessas  do  anno  ora  te-occupemí 
Vella  por  ti,  bradamos-t'o,  que  é  tempo. 
Elles  o  háo  dicto  em  seu  conselho  de  impíos  : 
a  Invadamos  o  campo,  e  a  qualqüer  preco 
o  Extorquamos  o  voto  á  gente  rude, 
a  Pois  no-lo-negam  cá :  temos  palavras 
«  De  embaír,  temos  cofre,  ameacas,  nome, 
«  A  lisonja  ,  o  mentir  ,  e  agentes  habéis, 
o  Feito  é,  partamos.  »  — Súbito  partiram^ 
¿  Signaes  dezejarás  porque  os-estrémes? 
Mas  Protheo,  que  em  cem  formas  se-desüíente, 
Nao  ha  pintado»  Treme  dos  douradoi, 
Que  por  primeira  vez  te-acariciam ; 
Treme  d'aquelle,  que  ao  seráo  da  aldea 
Só  te-falla  de  principes,  de  grandes, 
E  mais  quando  elle  mesmo  é  já  subido; 
Treme  dos  que  á  paixáo  de  libcrdade, 
Raia  estreita  marcando,  accusam  n'outrem 
Como  excesso  e  loucura  o  zelo  ousado : 
Limites  á  virtude  é  crime  o  po^os. 

Ante  elysios  e  averno,  arvore  immensa 
Fabulou  musa  antiga :  em  ramos  de  ouro 
Áurea  fructa  Ihe-pende;  a  máos  que  a-busquem. 
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Nao  mandadas  do  céo,  resiste  immovel: 
Mas  se  beroe,  charo  a  Jove,  e  em  cujo  peilo 
Arde  a  virtiide,  que  o-remonta  aos  astros, 
Acertou  de  passar,  pomos  e  pomos 
Ñas  attonitas  máos  ihe-estáo  chovendo. 
¿  Povo,  esta  arvore  és  tu,  plantada  á  frente 
Do  alto  alcácar  das  leis;  homem  uáo  pode, 
Sem  que  obtenha  leu  íVucto  ,entrar-ihe  as  portas 
Nao  t'o-deixes  roubar,  mas  lauca-o  fácil 
Aos  mimosos  do  céo,  e  aos  teus  mimosos. 
Procura  os  que  logares  nao  procuram, 
O  que  á  vanguarda,  á  hora  dos  combates. 
Ñas  brígas  da  ambicao  nao  corre  ás  filas: 
Que  obscuro  cumpre  a  lei ,  detesta  a  forca, 
Tyrannos  nem  quer  ter,  nem  ser  tyranno: 
Este  sim,  que  é  do  povo,  e  digno  d'elle. 
Procura  os  que  já  bons,  entrando  em  ferros, 
Mais  dos  ferros  no  horror  se-acrisolaram; 
Procura  os  que,  deixando  os  patrios  muros, 
Peregrinos,  por  térra  de  estrangeiros, 
Nos-andaram  sciencia  enthesourando, 
Emquanto  os  mais,  ou  fofos  voltea  va  m, 
Ou  com  o  feio  de  accóes  nos-deslusiam, 
Ou  suppondo  polir-se,  o  único  estudo 
Punham  no  perverter  seus  patrios  modos, 
O  trajo,  a  meza,  o  somno  ,  o  amor  e  a  lingua 
Estes,  do  chao  natal  profanadores, 
Longe  do  pensamenlo !  Os  outros  se-ameiiíi 
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Que  amaram  só  do  eslranho  o  que  nos-sirva. 
Nunca  o  seu  jugo,  ¡  Oh  !  quem  me-remontára 
De  bronze  a  lyra ,  e  me-doára  plectro 
Que  troasse  louvor,  troasse  infamia: 
Que  désse  em  vivos  sons  o  amor  da  patria, 
Qual  me-arde  n'almal   A's  aguias  dos  Romanos 
Fizemos  frenle  nos;  perdido  o  raio 
Revoaram  para  o  Tibre  espavoridas; 
Ñas  torres  nossas,  eclipsada  a  lúa. 
Desterramos,   á  espada,  o  Mouro  ousado; 
Co'os  Iberos  leóes  arremeltemos, 
Fugirara  ;   nova  Roma  e  novas  agiiias 
Voam  do  Sena  ovante  e  Lysia   as  prostra: 
E  gente  do  orbe  inteiro  dividida, 
Só  de  si  mesma  idolatra,  uns  ferozés 
Pescadores  do  océano,  que  a  nos  devem 
Muita  da  íbrca  (}ue  os  tiion  do  remo, 
¿Háo-de  sem.  armas  conqui-tai-no'^ ?  ¡Pejo, 
Péjo  a  nos,  se  ainda  a  dexlra  vexadóra 
Beijarmos  d'esses  túmidos!    ¡Olí!   véde-os 
Por  entre   nos  a  pavonar-s'^   altivos, 
Qual  senhor  entre  escravos!   AUiancas 
De  ovelha  com  leáo  nao  mais.  ó  povo. 
Quem  teu  solo  possue,  teu  veo.   teus  mares, 
Táo  vasto  ingenho  e  máos.  nao  necessíta 
De  avarento  tutor:  já  tens.  ó  jíatria, 
Razáo,  maioridade,   experiencia: 
Procura  amigos,  proteclores  nunca, 
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Ou,  se  hoiiveres  de  os-ter,   qnaesquer,   nao  esse. 
Treme  dos  pusiilanimes  ou  nescios 
Que  t'o  crém  necessario;  o  teu  senado 
Com  táo  baixos  Solons  nao  piostiluas. 
Essa  Albíon ,  tua  amiga,  a  socia  tua, 
Quencí  sabe  o  que  já  agora  anda   minando 
Com  o  ouro  que  foi  teu  !  ¡  Ah  !  salva  ao  menos 
A  consciencia  e  o  voto  omnipotente. 

Se  á  lisia  de  p'rigosos  ínimigos 
Podem  juntar-se  miseros,  ópovo, 
Nao  te-deslembre  que  te-ceream  densos 
Os  sectarios  do  monstro  impunes,  sollos: 
Janisaros,  agás,  derviches,  imans, 
Até  visires.  Péjo  nao,  mas  susto 
Da  consciencia  má  forca-os  por  ora 
A  se-esconder:  sao  denles  interrados 
Do  dragáo  morto,  mas  peconha  negra 
Inda  os-anima;  e  se  hoje  ainda  nao  surgem 
Com  medo  ao  ferro  a  te-arrancar  leus  votos , 
Aguardam  tempo  idóneo,  em  que  rebentem 
Como  os  de  Cadmo,  intrépidos  e  armados. 
íí'esses  vis  coracOes,  alros  avernos. 
Que  de  furias  nao  váo!  Povo  ,  confunde-os 
De  teu  juiso  no  terrivel  dia. 
E  se  algum ,  mais  insano,  ousar  seu  voto 
Na  asscmblea  da  patria,  que  renegam.... 
Se  elleo-ousar,  pois  que  a  lei  nao  previu  tanto, 
Possa  o  livre  punhal  voar-lhe  ao  paito. 
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Povo,  horas  de  estudar  na  coiisciencia 
A  musa  nao  t'as  roube,  a  ¡oven  musa, 
Que  ás  delicias  de  amor  ,  que  aos  papliios  bosques , 
Onde  segura  modulara  ás  n3aiiplias, 
Preferc  sons  tyrteos ,  harmodios  cantos, 
P'rigos  nobres  a  insípidos  applausos, 
Glorias  de  um  povo  a  fábulas  vicosas. 
Por  derradeiro  adeus  ella  te-brada 
Que  um  voto  ás  vezes  só  ,  rompe  o  equilibrio 
A'  eleitoral  balanca,  inda  suspensa; 
Que  de  um  eleito  ou  nao,  depois  resulta 
Mais  ou  menos  pender  na  grao  balanca, 
Onde  legislador,  supremo  genio, 
Bem  ou  mal,  vida  ou  morte  ás  nacóes  pesa  : 
Cuidae-o  em  vos  e  estremecei  do  encargo. 

¡  O  momento  é  solemne  ,  o  quadro  augusto ! 
O  cidadáo  nos  lares  seus  medita 
Sobre  um  mudo  papel  sentenca  á  patria. 
Erra  a  pluma  entre  os  dedos  temerosos, 
O  coracáo  palpita,  a  mente  vóa 
De  nome  a  nome,  e  para:  oh!  ¿porque  é  isto? 
E  porque  Ihe-andam  na  alma  a  estancia  chara, 
O  seu  pomar,  o  rio  conhecido, 
A  amante,  o  pae  caduco,  a  esposa,  osfilhos, 
O  que  tem  e  o  que  espera ,  o  nada  ,  o  tudo. 

Mas  se  aííeicóes  domesticas  sao  muito. 
Ha  deveres  que  o  vivo  aos  mortos  prendem. 
Julgue  elle  que  na  escolha  o-presenceiam 
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Tantos,  por  mar,  por  térra,  a  ferro,  a  fogo 

Perdidos;  tantos  miseros  finados 

Por  hospitaes,  por  carceres  ,   por  brenhas; 

Tantos  em  vil  supplicio  eslrangulados; 

Tantos  da  fome  victimas,  e  tantos 

Que  ostracismo  peior  gastón  por  longe. 

Creía  ouvir  estes  paludos  phantasmas, 

Nos  derradeiros  ais  pedir  viní^anca; 

Lembre-se  que  hoje  occultossob  a  térra, 

Foram  nossos  irmaos ,  e  á  superficie 

Patente  o  seu  quinháo  cá  nos-deixaram; 

Que  a  heranca  inc^rgo  traz,  o  defende-la 

Da  tyrannia-algoz;  e  que  é  terrivel 

A'  consciencía  a  citacáo  do  morto. 

Possa  o  vil  cidadao,  que,  ou  se-defraude 

Do  alto  jus  do  suíTragio,  ou  friamente 

Lá  o  exerca  á  ventura,  ou  criminoso 

Mande  sicarios  por   campeóes  á  patria, 

Possa  nao  ver  mulher  sumida  em  lucios  , 

Nem  cadáver  passar,  nem  lá  por  sotáos 

Sentir  vagidos  de  ignorado  infante, 

Que  um  remorso  pungente  o  nao  salteíe. 

Que  Ihe  nao  lembrem  paludas  viuvas, 

Orpháos  tristes,  e  os  martyres  da  honra  : 

Possa  ñas  horas ,  em  que  os  mais  repousam , 

Tresvaliar  continuo  a  ver  batalhas 

De  septe  contra  oitenta,  em  mar  de  fogo; 

Corpos  a  debaterem-se  nasforcas; 
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Gabecas  sobre  postes,  denegridas, 
Mudas,  olhos  em  alvo,  ondeantes  comas; 
Crer-se  em  masraorras,  ver  as  portas  duras 
Fracassadas  baquear-se,  ¡ntrar  com  fachos 
Tropel  de  matadores  ,  persegui-lo 
De  canto  em  canto,  desfechar-lhe  ás  cegas 
Ao  som  de  um  rir  feroz,  golpes  e  golpes, 
E  elle  cahir  e  despertar  no  averno ! 

Lyra  do  patrio  amor,  deixa  toada 
Longa  nos  coracóes,  e  eu  te-penduro. 
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HY3INO 

CANTADO  NO  REAL  THEATRO  DE  S.  GARIOS 

A    31    VE    JÜLUO    DE    1836 
A  a  BÍTeísario  do  Jurameoto  da  Carta   ConstitucioH»!. 


Co'a  máo  sobre  o  evangelho 
A  Carta  foi  jurada, 
Hoje  co'a  máo  na  espada 
Tornamo-la  a  jurar! 

Armas ,  armas  !  pendao  fratricida 
Lá  resurge  5  lá  sóa  a  rebate. 
Marcha,  marcha!  victoria  e  combate. 
Povo  livre  nao  sabe  estremar. 

Sahi  das  impías  furnas, 
Tigres  por  nos  vencidos; 
Nao  foge  dos  rugidos 
Quem  garras  aífrontou. 
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Guerra,  guerra,  se  os  impíos  a-querem, 
Seu  rei  monstro  proclamem  de  novo; 
Das  victorias  é  deus  o  do  povo, 
Que  os  perdóes  em  vingancas  trocou. 

Novo  congresso  influa 
Qual  sol  a  claridade; 
Co'a  forca  a  liberdade, 
Co'a  liberdade  o  amor. 

Mas  se  guerra  cumprir,  guerra  ,  guerra ! 
Co'as  borrascas  a  palma  floresca : 
Pedro,  e  avante  !  Qual  pó  dispareca 
De  urna  vez  o  vil  bando  traidor. 
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ANACREÓNTICAS. 


O  QDADRO  ANIMADO. 


Tu,  cuja  dextra  ingenhosa 
De  Febo  aos  cantos  egual, 
Cria  prodigios  sem  contó  , 
Da  naturezaé  rival; 

Cujo  pincel,  dirigido 
A'  voz  do  ingenho  fecundo  , 
Sabe  n'um  quadro  pequeño 
Junctar  as  gracas  do  mundo  ; 

A  cujos  toques  divinos 
Do  nada  se-vém  saltar 
Terra,  prado,   oiiteiros,  bosques 
O  céo  vasto,  o  vasto  mar; 


-^  142  ^ 

Pintor,  escuta  os  meus  rogos, 
Invoca  as  musas  e  amor, 
E  dos  meus  bellos  dezejos 
Faze  o  quadro  encantador. 

Pinta  um  valle,  um  valle  ameno 
Muito  mais  que   os  de  Cythera  , 
Todo  inteiro  alcatifado 
Dos  mimos  da  primavera. 

De  copado  bosque  á  sombra , 
De  fria  gruta  na  intrada, 
Prepara  aos  filhos  das  musas 
A  mais  risonha  morada. 

No  meio  dos  meus  amigos, 
Retrata-me  n'esta  selva , 
Preguicoso  e  reclinado, 
Meio  nü,  na  branda  relva. 

Meio  níi,  pois  se  é  possivel 
Ao  teu  pincel  creador, 
Deves  mostrar  que  este  dia 
E  de  importuno  calor. 

Alguns  zephyros,  brincando, 
Facam  teu  bosque  ondular, 
E  as  manchas  de  luz  e  sombra 
Incertas  no  chao  gyrar. 
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Em  nossas  faces  coradas 
Co'o  fogo  da  mocídade 
Brilhe  o  surrir  da  sande, 
Do  prazer,  da  liberdade. 

De  cristal  brilhante  e  paro, 
Que  dos  vinlios  mostré  as  cores, 
Póe-iios  em  roda  garrafas 
Ingrinaldadas   de  flores. 

Ha  ja  iim  regato,  mas  louge, 
Mas  com  brando  muiniiiriiiho  , 
Por  nao  perturbar  os  cultos, 
As  festas  do  deus  do  vinho. 

Alguns  mancebos,   cantando, 
Tracem  dancas  ingenhosas; 
Junquem  macio  terreno 
Ramos  e  c'róas  de  rosas. 

Volteiem  ,  de  ramo  em  ramo, 
Co'as  aves  gentis  amores, 
Corram  em  busca  das  auras 
Os  zephyros  brincadores. 

Occultas  por  traz  dos  troncos 
Bellas  nympbas  da  espessura 
Espreitem,  conversem  baixo, 
E  vejam  nossa  ventura. 
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Algnm,  vendo-as,   se  erga  a  pressa, 
—  »  Caca  estranha ,  diga ,  é  esta  ! 
»   Se  é  certo  existirem  iiymphas, 
j)   Temos  nymphas  na  floresta.  »  — 

Sóe  um  grito  ;  ergam-se  todos , 
Ellas  fujam  perseguidas ; 
Risos,  palmas  e  clamores 
As-annunciem  vencidas. 

Pelos  recantos  do  bosque, 
Pelas  grutas  dos  outeiros 
»    Victoria,  victoria  »   cantem 
Os  aligeros  frexeiros. 

Eu,  no  emtanto,  eu  só  no  prado, 
Em  vez  de  occupar-me  d'ellas, 
Me-aííigure  a  minha  deusa, 
Que  excede  as  densas  mais  bellas. 

Eu  suspire ,  e  o  gnidio  nume , 
O  deus  do  meu  coracáo, 
Me-appareca,  m'a-conduza 
Pela  sua  propria  máo. 

N'um  transporte,  n'um  delirio 
Eu  a-abrace,  eu  Ihe-proteste 
Que  de  urna  eterna  allianca 
O  instante  primeiro  é  este. 
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liaras  palavras  soltando , 
Be  quando  em  quando,  entre  os  beijos, 
Eu  Ihe-chame  a  minha  deusa , 
O  imán  dos  meus  dezejos, 

A  gloria  da  minha  vida  , 
A  fonte  do  meu  prazer, 
O  thesouro  da  minha  alma 
O  meu  tudo,  o  meu  viver. 

O'  pintor,  se  omnipotente 
E  teu  pincel  creador, 
Em  nome  dos  céos,  desenha 
Este  quadro  incantador. 

E  tu,  rainha  de  Gnido, 
Tu ,  cujo  poder  outr'ora 
Soube  fazer  de  urna  estatua 
A  nympha  mais  seductora  , 

Surrindo ,  bafeja  o  quadro  , 
E  se-verá  de  improviso 
Converter-se  em  realidade 
Ao  teu  bafo,  ao  leu  surriso. 
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A   TEMPESTADE. 


Folhas,  e  ramos  partidos 
Revoluteiam  nos  ares ; 
A  térra  alveja  co'as  flores 
Dos  nossos  lindos  pomares  : 

Os  relámpagos  se-accendem 
De  curto  em  curto  intervallo, 
Da  ralo  cahindo  ao  longe 
<#   Retumba  o  medonho  estalo. 

Os  relusentes  chuveiros 
Mudaram  a  térra  em  mar, 
Dos  campos,  ha  já  tres  días, 
Tudo  se-vivi  desertar. 

Nao  se-inconlra  urna  só  ave 
Nolabyrintho  da  selva, 
Nem  um  lavrador  no  valle, 
Nem  um  rebanho  na  relva. 

Lilia,  Lilia,  a  tempestado 
Recresce  cada  vez  mais: 
¿O aves  lá  na  serra  o  torvo 
Remorejar  dos  pinhaes? 
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Sao  novos  tufóes!  sahiram! 
Descem  varrendo  a  montanha! 
Já  o  rio  atravessaram, 
Oae  espuma  ante  a  furia  estranha! 

Range  o  tecto  ao  pobre  alvergue, 
As  duras  paredes  tremem  , 
Muge  o  chao,  vacilla  a  porta 
Nos  velhos  quicios,  que  gemem. 

¿Tu  choras,  Lilia?  tu  choras 
Com  médo  da  tempestade? 
¿Ergues  as  máos  desmaiada? 
¿Pedes  aos  numes  piedade? 

Vem ,  ó  chara,  e  junctos  ambos , 
Com  devotos  coracóes. 
Dirigiremos  aos  numes 
Fervorosas  oracóes. 

Esta  fogueira  brilhaiite 
Que  ocGupa  lodo  este  lar, 
Nos-suppra  o  fogo  sagrado, 
Ardendo  em  solemne  altar. 

¿Mas  qual  rogarei  dos  numes? 
Os  que  eu  conheco  melhor : 
De  Jove  os  pequeños  filhos, 
Doce  Baccho  ,  e  meigo  Amor, 
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O' deiises,  piedosos  deuses, 
Sempre  amigos  dos  mortaes, 
Vede  as  lagrimas  de  Lilia, 
Condoei-vos  de  seus  ais. 

Longe  da  minha  cabana 
Levae  os  ventos  funestos  ; 
Dos  vossos  rosaes  e  vinhas 
Poupae,  ó  numes,  os  restos. 

Tudo  o  mais  pereca  embora  ; 
Mas  á  minha  Lilia  bella 
Deixae  do  mundo  este  canto , 
E  a  mim  o  viver  com  ella. 

Do  meu  candido  rebanho 
Aqui  seremos  pastores, 
Felizes  co'as  nossas  aves, 
Co'os  nossos  bosques  e  flores. 

A  vos  ambos  cada  dia , 
Par  divino  e  encantador. 
Daremos  gracas  e  cultos , 
Baccho  imberbe,  e  imberbe  Amor. 

¿Engano-me,  ó  Lilia?....  escuta 
¿Nao  sentes....  nao  é  verdade? 
Os  ventos  já  nao  resoam. 
Eoi-se  avante  a  tempestade. 
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Ri-te,  ó  Lilia,  enxuga  o  pranta^ 
Levanta  os  olhos  ao  céo ; 
O  sol,  o  sol  apparece, 
¿Nao  finda  o  receio  teu? 

Os  iiossos  numes  protegem 
Aos  coracóes  seus  devotos. 
Desempenhemos  agora 
Os  meus ,  ó  Lilia ,  e  teus  votos. 

Eia ,  á  pressa  enche-me  as  tacas  ; 
Bebo  em  honra  ao  deus  do  vinho ! 
Enche  outra  vez,  este  nume 
Nao  soffre  um  brinde  mesquinho. 

Enche  terceira,  bebamos.... 

Que  balsamo  incantadorl 

Vamos  de  pressa,  querida, 
Dar  tambem  o  culto  a  Amor. 
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O  CLARIM. 


¿  Que  estrondo  horrivel  e  agudo 
Retine,  estremece  os  ares  ? 
¿Que  argénteo  clarim  troveja 
Os  rebates  de  Mavorte, 
Chamando  héroes  á  peleja 
Para  victimas  da  morte? 

Nunca  os  labios ,  que  te-sopram 
Aborrecido  instrumento, 
Gozem  do  vinho,  ou  dos  beijos; 
Vulcano  emfim  te-desfaca, 
E  para  incher  meus  dezejos 
Te-converta  em  funda  taca. 

Terás  entáo  melhor  uso ; 
Nao  chamarás  inimigos 
Mas  festival  sociedade; 
Serás  de  rosas  cingida , 
Farás  brindes  á  amizade , 
Serás  o  incanlo  da  vida. 
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A'   MORTE 

DA  CHRONICA  CONSTITIJCIOIVAI  DE  LISBOA. 


Quá  data  porta   ruunt, 
Firg. 

¡Géosí  ¿porque  anda  no  povo  este  susurro? 
¿  Volta  o  Miguel?  mudou-se  o  ministerio  ? 
¿  Deu-se  emprego  a  traidor  ,  castigo  á  honra? 
¿  Desligam-se  5  removem-se,  váo  presos 
Héroes,  que  pela  patria  o  sangue  dessem?.... 
¡ü  Qual  historia!!!  hoje  Astreia ,  outr'ora  expulsa, 
Pelas  margens  do  Tejo  anda  a  passeio 
De  balanca  na  máo  pesando  as  cousas.... 
¿  Que  novidade  ha  pois?  ¿  teremos  guerra? 
Ofíiciaes  das  reaes  Secretarias 
¡Diz-se  que  andam  de  tronaba!  é  outra  a  causa  ; 
Morreu....  Numes  dos  céos,  dae-nos  constancia, 
Morreu....  quem  o  ha-de  crer!   e  entáo  parindo 
De  pae  mestico  urna  hybrida  creanca  ! 
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[Morreu^  morreu  a  Chronica!  !..  ¡vos,  typos,. 

Da  regia  imprensa  esmorecei  ñas  caixas! 

Rapazes,  que  bateis  as  bailas  fofas, 

Dae  com  ellas  na  cara  em  ar  de  lucto ! 

Foram-se  as  vossas  paginas,  e  a  nossa! 

¡  Chorae,  droguistas,  que  perdéis  o  embrulha,, 

O  digno  embrulho  do  vendido  incensó  L 

¡Chorae,  ó  vos  das  mechas  fabricantes, 

Vos  por  cujo  milagre  em  nossas  casas 

Luz,  e  fogo  ñas  Chronicas  se-via  : 

E  tu ,  que  em  leito  d'ouro  as  ondas  rolas,. 

Padre  Tejo,  arrepella  as  barbas  verdes, 

E  troca  em  teixo  a  c'róa  dos  canícos  : 

Nunca  mais  levarás  vaidoso  aos  mares 

Co'ós  mais  despejos  da  cidade  invicta 

A  crespa  chusma  de  papéis  táo  sabios. 

¿Mas  será  sonho,  Chronica?  ¿é  possivet 
Que  ousasse  a  propria  Parca  thesourar-te , 
Como  tantos  por  cá  ?  nao  Ihe-treméram 
As  máos  dando  no  fuso  o  ultimo  gyro 
Da  tua  parda  estopa  ?  ¡  ah !  que  essa  roca, 
(Se  é  dado  usar  de  classico  no  estylo) 
Do  canavial  de  Midas  foi  cortada 
No  minguante  da  lúa  em  baca  noite 
Por  trasgo  avesso,  e  máo.   Vive  o  contracto 
Do  máo  homem Rousseau;  vivem  mil  obras. 
Que  proclamam  sob'rana  a  vil  canalha; 
¡  E  tu  morres,  ó  Chronica  mansinha! 
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Morre  o  teu  proprio  iiome !  e  o  que  é  mais  duro 
O  sobrenome  teu  nem  mesmo  escapa!.... 
¿  Que  delicio  fatal  deu  causa  a  tanto! 
(  Porque  o  ser  semsabor  nunca  foi  crime. 
Haja  vista  -k  Isabel  das  botas  grandes. 
Que  de  Aragón  non  farta,    ahí  veio  a  Lysia 
Dar  semsabor  batalha  ás  nossas  musas  , 
E  dorme  em  paz  ñas  lojas  dos  livreiros. ) 
¿Teu  peccado  qual  foi?  nunca  te-viram 
Tomar  partidos,  nunca  fustigaste 
As  costas  d'um  potente,  inda  que  injusto; 
Nunca  te-intrometteste  em  vida  allieia, 
Deixavas  ir  o  mundo  á  tona  d'agua 
Sem  nos-dar  novas  d'elle ;  eras  de  resto 
Quasi  classica  em  phrase ,  em  patriotismo 
Quasi  orthodoxa,  e  quasi  nada  em  tudo: 
Emquanto  a  polidez,  saraos  da  corte  , 
Nunca  viram  maior  cumprimenteíra , 
Segundo  ouvi  aos  raros  quete-liam; 
Passavas  mesmo  um  pouco  a  aduladora. 
Só  tiveste,  que  eu  saiba,  uns  dous  descuidos; 
Um,  ter  dicto  uma  vez  um  nome  Feyo ^ 
Outro,  um  nome  durissimo  Carvalho.... 

I  Chronica,  ó  flor  das  chronicas  antigás, 
E  das  modernas  chronicas!  ¡modelo 
Das  chronicas  por  vir!  ah  !  que  innocencia, 
Que  formosura  ingenua,  on  vico  de  annos 
Go'a  vida  contaráo,  quando  tu  morres 


Bella,  e  qnasi  de  mamma  aos  peitos  chochos , 
Aos  peitos  chochos  da  infeliz  sandíce! 

Da  morte  o  duro  pé  calca  egualmente 
Do  grao  Targini  as  edicoes  de  luxo, 
E  as  folhas  tabernaes  d'um  preco  relés  ! 
Mas  que  immenso  vasio  em  Lysia  deixas! ! 
O  annuncio  ou  da  novena,  ou  da  modista, 
Das  lombrigas  os  pos,  o  insigne  mestre  , 
Que  em  só  doze  licóes  demude  a  letra, 
A  mona  de  nm  francez,  que  saiba  contas: 
Por  onde  háo-de  inculcar-se  aos  bons  freguezes? 
¿  Será  preciso  recorrer-se  a  Londres , 
Aos  Globos,  Armazens,  Mallas  da  tarde , 
Ao  Córrelo,  ao  Joao  BuU  ou  qualquer  outro , 
Para  dizer  que  ha  pilulas  no  Morley? 
Inda  tudo  nao  é:  foi-se  comtigo 
O  narcótico-mestre,  a  que  nao  liouve 
Insomnio  táo  cruel,  que  resistisse: 
Por  esses  botequins  viam-se  ás  duzias, 
Apezar  do  café,  teu  socio  esperto, 
Leitores  teus  roncar,  mal  te-avistavam: 
¿Onde  háo-de  ir  d'ora  avante  achar  remedio, 
O  poeta  esquentado,  o  amante  acceso, 
Um  trahido  da  rima,  outro  da  amada, 
O  funccionario,  que  trepou  nao  visto 
Ao  pincaro  das  honras,  qual  lagarto 
De  arvore  annosa  á  plumula  ondeante. 
Que  aferra  pés,  e  maos  para  suster-se, 
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E  prevé  sempre  a  toda  a  parte  a  queda?.... 

Estes  tristes  somnámbulos  bem  tristes 
¿  Que  háo-de  fazer  sem  Chronica  ?  vellarem 
Até  que  o  desespero  os  mande  ao  Orco  : 
Estes,  e  muitos  mais  te-andam  chorando; 
¡Mas  que  muito !  se  cousas  insensiveis 
0-fazem!  por  ti  chora  inconsolavel 
O  alfim,  chora  o  qaicá,  e  os  gallicismos, 
Neologismos,  tolismos,  e  archaismos, 
Bem  que  por  teu  morrer  nao  fiquem  orphaos. 

¡Nao  ha  que  duvídar  1  emíim  morrestel 
¡  Ah  !  se  esquerda  nao  fosse  a  mente  nossa  , 
Mais  de  um  horrendo  agoiro  o-annunciara  ! 
Em  roda  do  impressor  por  nove  noites 
Zuniu  bisouro  negro;  e  á  nona  o-víram 
Cahir  de  morte  súbita  no  preio. 
Ante  a  loja  da  Chronica  tres  vezes 
A  meia  noite  em  ponto,  a  visinhanca 
Ouviu  zurrar  vim  burro,  e  intrar  aos  coices 
Na  somnolenta  porta  :  uma  cadella 
Negra  como'üm  chapeo,  ñas  horas  mortas 
Foi-lhe  uivar  feralmente,  e  dando  a  lume 
Ante  os  frades  de  pedra  uma  podenga, 
A'  luz  dos  lampióes  morreu  de  parto. 
Estes,  e  outros  auspicios  pavorosos 
Claro  haviam  predicto  um  grao  desastre : 
E  tu  morreste,  ó  Chronica,  ¡  táo  leve 5 
Gomo  na  térra  o-foste ,  ella  te-seja  ! 
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hs  musas,  ou  das  nove,  a  da  comedia, 
Mal  que  tenha  logar,  ha-de  a  teus  manes 
Vir  desfolhar,  nao  louros,  que  os  nao  acha , 
Mas  dous  tomos,  on  tres  das  obras  primas 
De  José  Daniel,  barco  dos  tolos ^ 
E  almocreve  das  petas ;  Clio,   a  dona 
Do  histórico  buril  ha-de  na  campa 
Teu  epitaphio  abrir,  gravando  um  zero; 
E  o  passageiro,  quando  o-vir  de  longe, 
Dirá:  lá  jaz  a  Ghronica !  nao  riam.... 

Já  livre  emfim  de  linguas  maldizentes 
Segura  de  vaivens ,  baixaste  á  margem 
Do  irremeavel  rio;   aíFeita  ás  sombras 
Viste-l'as  sem  pavor  no  proprio  reino. 
Gharonle,  bem  que  anciáo,  cortez  co'as  damas, 
Deu-te  a  máo  para  intrares  na  barcaca, 
E  nao  te-acceitou  óbolo ,  por  pobre 
Dizem  os  máos,  e  eu  digo  que  por  femea; 
De  maneira  que  alli  se  só  se-achára , 
Gerava-se  o  anti-christo.  O  que  foi  certo, 
Foi  que  a  barca  ,  levando  os  teus  bailóles 
Nao  levava  algum  peso :  o  arraes  annoso 
Viagem  nunca  fez,  que  tanto  risse  : 
Diz-se  que  o  cao  trifauce  ao  descobrir-te 
Gahio  logo  a  dormir ,  e  o  fogo  eterno 
Deixou  com  se- apagar  tudo  ás  escuras. 

Emfim  já  gosas  no  descanco  elysio 
Bigno  premio  de  ti,  vagando  ociosa 
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Jnncto  a  um  lago  do  Létlies :  nao  á  sombra 
J)e  palmas  dos  héroes,  rosaes  de  bellas, 
Mas  de  caramanchóes  de  dormideiras , 
E  de  fresca  tabúa,  porque  Minos, 
Eaco  ,  e  Radamantho,  ao  pór-te  os  olhos, 
Para  lá  und  voce  te-mandaram. 

Ora  pois ,  largos  seculos  desfructes 
IN'essa  mansáo  de  pánria ;  entre  os  mírrados 
Espectros  do  parnaso  lusitano, 
E  tantos  mais,  que  nao  nomeio  agora. 
Nunca  o  magrico  Orpheo,  teu  velho  esposo, 
De  Yirgilio  discípulo  fluente  , 
Se-lembre  d'ir  buscar-te,  onde  lá  poisas, 
E  revocar-te  á  vida   ¡oh!   se  o-tentasse, 
Possas  tu ,  nova  Eurydice ,  deixa-lo 
Como  um  pateta  em  meio  do  caminho, 
E  voltar  á  tabúa ,  ás  dormideiras. 

Adeus,  eterno  adeus,  papel  mansinho  ? 
Se  vires  lá  por  grutas  d'esse   Léthes 
A  lei  da  imprensa  ,  dize-lhe  que  venha  , 
Que  já  por  Santarem  nao  temos  burros. 

¡  Adeus!  se  alguma  cousa  em  perda  tanta 
Nos-póde  consolar,  é  ver  que,  ao  menos, 
Cá  fica  em  tua  filha  a  copia  tua , 
Que  do  nome  da  avó  se-diz  Gazeta. 
Pede  ás  Parcas  por  nos,  que  á  sua  estriga 
Junctem  toda  a  porcao  roubada  á  tua  : 
De  guerra  a  avó  morreu:  morreste,  ó  filha, 
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De  má  cólera!  os  astros  nos-defendam 
Que  de  agourada  fome  expire  a  neta.... 
Antes,  antes,  ó  Júpiter,  em bombas 
De  estridula  girándola  rebente 
A  annunciar  alguna  festejo  grande.... 

Rci  dos  reis,  pae  dos  paes,  nume  dos  mimes  , 
Oh!  salva-a  da  penuria,  lanca  a  vista 
Piedosa,  do  alto  empyreo  á  rúa  do  ouro! 
Na  loja  da  gazeia  a  chusma  ferve  ; 
Bem  a-ouves,  bem  vés;  mas  vé,  mas  ouve 
Que  é  tudo  a  desmanchar  a  assignatura! 
Se  a  tua  omnipotencia  Ihe  nao  vale , 
Adeus  luzes !  de  aranha  ondadas  telas 
Yáo  cortinar  a  loja  solitaria  ! 
Nunca  mais  se  ouvirao  lá  dentro  vozes, 
A  nao  serem  do  pallido  eaixeiro , 
Que,  por  tempo  matar,  jogue  a  petisca; 
E  vira  tempo  em  breve,  em  que  sisudo 
Outro  Volney  de  largo  meditando, 
Já  sol  posto,  incostado  a  um  frade  rijo , 
Cousas  dirá...,  que  eu  nao  direi  por  ora» 


-^  159  ^ 


REBÍDEZ-VOUS 


A   urna  Senhora  que   sabía  muitos  versos  do  auctor 
e  desejava  conhecel-o. 


Se  das  Musas  a  amiga  inda  suspira 
Por  ver  Castilho,  cujos  versos  ama, 
Venha,  e  verá  que  Ihe  nao  mente  a  fama, 
Verá  um  urso  tocador  de  lyra. 


-^  160  ^- 


AS  FOLHIIVHAS  ANTIGÁS  E  AS  MODERMS. 


Um  dia  um  cura  velho  , 
De  Baccho  adorador,  gordo  e  vermelho, 

A'  porta  repimpado, 

Volvía  e  revolvía 

A  buscar  na  folhínha 

A  reza  d'esse  día , 

E  tal  reza  nao  vía. 
Dez  vezes  as  cangalhas  tira  e  limpa, 
E  lavado  em  suor  dez  vezes  torna 

A'  malograda  empreza ; 

Té  que  desínganado, 

Da  teíma  emfim  se-deíxa  , 

O  breviario  feíxa, 
E  em  taes  exclamacoes  converte  a  resa : 

—  »  I  Oh  tempos  !  ¡  oh  costumest 
»  ¡Onde  estáo  as  folhínhas  de  algum  dia! 
»   Já  de  mím  para  mim  tinha  eu  ha  muito 

j)   Que  estas  eram  erradas. 
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»   Segundo  estas,  passou-se  o  anno  inteiro 

»   Sem  eu  ver  o  rendeíro, 
»   Que  ajustou  vír  cada  anno  quatro  vezes! 
»   Se  me  eu  fiasse  n'estas ,  nove  mezes 
»  Diríam  que  eram  dous,  ou  quer  que  seja, 
a  Desde  o  cazar  ao  baptizar  na  egreja. 

»   Nao  intendo  tal  festa.... 
9  Emfim  seja  o  que  fór ;  vamos  á  sésta.  » 


ii. 
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EPIGRAMMA. 


Exclamou  certo  avarento, 
A  um  que  se-ia  inforcar  : 
«  — ¡Feliz  horaem,  que  tres  dias 
a  Poude  comer  sem  gastar  1  »  -~ 


-^  163  ^ 


Á  FOPíTE  fría  do  BÜSSACO. 


Do  cavernoso  albergue,  ao  sol  vedada, 
Sahe,  de  relance  ao  menos, 

O'  alva  nympha,  solitaria  e  nieiga, 
Da  fria  e  clara  fonte ! 

j  Quáo  bella  deves  ser,  se  a  natureza, 

O'  Náyade  escondida, 
A  urna  argéntea  em  tuas  máos  confia 

De  táo  formosas  aguas  ! 

Ou  pela  aberta  rocha  ao  menos  lanca, 
A  furto,  os  negros  olhos; 

E  por  entre  o  molhado  e  verde  musgo 
Transluza  o  niveo  rosto. 

Vé  com  que  esmero  e  pompa  a  natureza 

Adorna  o   teu  retiro  : 
Olha  estas  grandes  arvores,  que  apenas 

Sentem  do  vento   os  sópros. 
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Olha  a  mansa  bacia,  onde  se-espraia 

Tua  agua  transparente  : 
Farto  musgo  a-atavia ,  e  musgo  emtorno 

Gratos  assentos  forma. 

Olha;  vé  que  nem  Euros  te-perturbam 

O  teu  cristal  sereno, 
Nem  gado,  nem  pastor,  nem  ave  ou  fera, 

Nem  fülha  desprendida. 

Com  que  rumor  as  aguas,  em  saindo 
De  seu  nao  fundo  tanque, 

Descem,  saltando  em  fugitivo  arroio. 
Pelo  teu  monte  abaixo. 

Castas  sombras,  pacifico  retiro 

Táo  velho  como  os  montes 

¿Sabéis  que  existe  um  deus  com  azas  d'ouro 
Que  os  coracóes  inflamma? 

Nao :  jamáis  entre  vos  ternos  suspiros 

Que  amor  arranca  aos  peitos, 

Nunca  maviosas  queixas  se-escutaram 
De  coracóes  escravos. 

Aqui  só  reina  a  paz;  vivem  com  ella 

As  austeras  virtudes: 
É  d'estes  cumes  solitarios,  tristes. 

Que  o  mundo  se-despreza. 
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Jamáis  humana  dextra  em  vossos  troncos 

Gravou  terna  legenda : 
I  Oh  !  ¿quem  gosa  do  pranto  matutino 

Da  aurora,  em  taes  logares? 

¿Quem  é  que  ao  por  do  sol  d'aqui  contempla 

O  corado  horisonte? 
¿Para  quem  solta  o  rouxinol  em  maió 

Seus  nocturnos  gorgeios  ? 

¿Quem  se-aproveita  do  luar ,  que  deve 

As  horrorosas  sombras 
Romper  aqui  e  alli  ñas  tardas  horas 

Da  noite  socegada?... 

Ninguem  :  — ¿Porque  )unctaste  estes  incautos 

Prodiga  natureza? 
Aqui  nao  vem  Glicera,  ou  Chloe,  ou  Daphne, 

Toucar-se  juncto  á  fonte. 

Nunca  as  gracas  gentis  aqui  vagaram; 

Nunca  talvez  um  vate 
Se-aproveitou  dos  mágicos  delirios 

Que  geram  taes  logares. 

Tu  vives  pois ,  quieta  em  teu  retiro , 

Rara  vez  procurada, 
O'  alva  nympha ,  solitaria  e  meiga , 

Da  fria  e  clara  fonte. 
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TTenbas  sempre,  ñas  húmidas  cavernas , 
De  aguas  alma  abundancia : 

O  ardente  junbo,  o  túrbido  Janeiro 
Egual  te-vejam  sempre. 

'E  quando ,  gasta  a  rígida   cadeia 

D'onde  o  universo  pende  , 

Já  sem  ordem,  sem  leis  o  velho  mundo 
Cabir  soito  em  pedacos, 

Enláo,  antes  que  o  chaos  as  dispersas 

Reliquias  ingolfado 
No  horror  medonho  da  segunda  noite 

Houver;  salva-te,  ó  nympba, 

Com  teus  vassallos,  invisiveis  genios; 

Transporta  n'um  momento, 
Inteiro,  este  logar  sobre  algum  monte 

Do  aventurado  elysio. 

Por  ora  dorme  em  paz,  meia  incestada 
Sobre  a  urna  argentina  : 

Aquí  ninguem  teu  somno  descancado 
Yira  interromper-te. 

5ó  na  alta  noite  alguma  vez,  já  quando 
Alto  silencio  impera, 

Accordarás  ao  baque  de  algum  tronco 
Dos  annos  carcomido, 
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Qne  farto  de  ver  seculos,  e  curvo 
Já  por  mil  tempestades, 

Desarraigado  emfim  cahir  no  meio 
Da  mata,  que  te-cerca. 


-^  168  ^ 


ELOGIO    A. 


— »   Tem  lido  quanto  é  moderno ; 
»  Estudou  a  Grecia  e  o  Lacio ; 
»   Sabe  de  cor  todo  Homero , 
»   Ovidio,  Virgilio ,  Horacio. 

»  Tem  genio  por  dez  ou  vinte; 
»   Tem  milhóes  de  poesías; 
»   Seus  versos  sao  todos  cheios.... 
— »  ¡  Sim  !  ¿de  que?  » 

—  »  De  alarvariaSo 


■^169  ^- 


IMPERXmElVCIA  DAS  MAOS. 


ADVINHA^AO    MORAL. 


N'um  domingo  de  Janeiro  , 
Em  meu  capote  embrulhado, 
Sosinlio  ao  pé  do  braseiro, 
Pu2-me  a  apertar  regelado 
As  maos,  que  assoprei  primeiro. 

¡  IMas  qual  meu  pasmo  seria, 
Quando  ouvindo  uní  rumor  leve. 
Sentí  que  das  máos  sabia! 
Quero  contar-vos  em  breve, 
O  que  urna  á  outra  dizia. 

Direita.  Arrede-se  um  pouco  mais , 

Visinba,  se  Ihe-parece,         « 
Nao  gósto  de  sucias  taes. 
Julgo  que  ás  vezes  se-esquece 
¡De  que  nao  somos  iguaes! 
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¿  Tem  frió  I  vá-se  aquecery 
Mas  nao  se-melta  comigo: 
Lá  tem  capole,  se  o  quer: 
Lindo  seio  é  meii  abrigo, 
Que  me-accolhe  com  prazer. 

Msíjuerda^       Tocar-voseu,  illnstríjísima. 
Nao  suppuz  ser  culpa  horrífica , 
Quando  eu,escrava  humilissima , 
E  vos,  senhora  magnifica, 
Temos  por  máe  a  mesmissima. 

¡  De  ouvir-vos  me-sinto  extática  f 
¿Forma,  cor,  dedos  idénticos, 
Teráo  diversa  pragmática? 
¿Que  é  dos  litulos  autlienticos, 
Porque  sois  aristocrática  ? 

Direiia.  \  Que  é  dos  tilulos  !  A  espada , 

A  lyra ,  o  pincel,  e  a  penna, 
A  allianca,  a  f é  jurada, 
O  sceptro  que  o  mundo  ordena, 
De  amor  a  expressáo  calada. 

¿Sou  eu;  ou  sois  vos,  que  dai^^^ 
Já  cidades  aos  humanos, 
Já  templos  aos  immortaes? 
¡Sem  mim,  nos  undosos  planos  ^^ 
Que  náu  arfara  jamáis? 


-^  171  ^ 

¿  De  feras  quem  purga  a  Ierra? 
¿  Quem  deu  a  Aiexaridre  os  louros? 
¿  Quem  é  que  os  erros  desterra? 
¿  Quem  trouxe  a  Eneida  aos  vindouros? 
¿  Quem  o  raio  a  Jo  ve  aíerra  ? 

¿Quem  o  Uuniverso  renova? 
¿  Ou  quera...  ¡  Mas...  trabalhos  vaos  ! 
Teu  nome  sinistro  é  prova, 
De  qual  d'entre  as  duas  máos 
Mais  por  seus  feitos  se-approva. 

Esquerda.       Vencida  estou:  ¡  Que  dialeclica ! 
¡  Que  persuasiva  rhetorical 
¡  Que  discurso  cheio  de  ethica! 
^  Que  vasta  sciencia  histórica! 
¡  Que  suasoria  táo  pathetica! 

Em  tudo  falláis  verídica  : 
De  louvor  com  jus  sois  cupida. 
No  foro  ,  com  tal  causídica 
Yós  foreis  tudo,  e  eu  estupida 
IN'uma  sentenca  jurídica. 

Díreita.         Basta,  basta  de  ironías  : 
Piefuta  razóes  discretas, 
Se  podes,  porém  nao  rías: 
Deixa  da  Italia  aos  poetas 
Eguaes  esdruxularias. 
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Esquerda.       Aproveitando  a  Hcáo, 
E  a  licenca ,  que  me-dá  , 
Juro  ¡  á  fe  de  honrada  máo  ! 
Entrar  em  materia  já, 
Co'a  mais  sisuda  oracáo. 

No  meu  humilde  intender 
A  questáo  dous  pontos  tem ; 
Dous  pontos:  e  vem  a  ser, 
Se  eu  faco ,  ou  nao  faco  bem, 
E  se  o-posso ,  ou  nao  fazer. 

Quanto  a  primeira ,  é  verdade , 
Que  a  direita  diligente 
Funda,  ou  toma  urna  cidade, 
Emquanto  a  esquerda  dormente 
Jaz  no  seu  bolso  á  vontade. 

¿  Quer-se  um  navio?  a  direita 
Agarra  só  no  machado, 
Prostra  o  bosque,  serra,  ageita; 
Mal  me-tenho  precatado. 
Apalpo  uma  náu  perfeita ! 

Sem  mim,  tece  a  tecedeira, 
Atira  o  atirador, 
E  cosinha  a  cosinheira; 
Sem  mim,  toca  o  tocador; 
Tu  és  a  só,  e  a  primeira. 


I 


-^  173  ^- 

A  cor  mestna,  a  cor  bastara 
A  decidir  a  questáo; 
Tu  és  queimada,  eu  sou  clara. 
O  que  vai  de  máo  a  máo , 
Só  nao  vé  quem  nao  repara. 

Passando  ao  segundo  artigo , 
Se  posso,  ou  nao  fazer  bem; 
Com  minha  vergonha  o-digo ; 
Comtigo  a  natura  é  niae , 
Cruel  madrasta  comigo. 

Tu  nasceste  habilidosa , 
Como  eu  inerte  nasci; 
A  edu cacao  cuidadosa, 
Que  te-fez  táo  destra  a  ti , 
Fóra  comigo  ociosa. 

Joáo  Jacques  (certo  animal 
Que  tracta  da  educacáo) 
Diz ,  que  com  disvelo  egual 
Se-crie  uma  e  outra  máo  , 
E  eu  serei  tua  rival. 

Que,  por  exemplo,  na  escripta 
Nos-empreguem  sem  diflfrenca.. 
¡Havia  ficar  bonita ! 
Já  Macrobio  assim  nao  pensa, 
Mas  é  porque  esse  medita. 

15. 
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Diz ,  que  a  parte  esquerda  é  fría 
Que  a  parte  direita  é  quente: 
Com  figado  e  anatomía , 
Decidiu  ,  mui  sabiamente  , 
Que  eu  nada  fazer  podía  ('). 

Tu  é  que  fazes  tolíce, 
Fídalga,  em  nao  me-cortar 
Pela  minha  mandriice. 
Sem  mim  póde-se  passar. 
Ábaixo  a  canalha...  —  Disse. 

A  direita,  que  affastada 
Se-tinha  estado  torcendo 
Em  crespo  murro  fechada  ^ 
JDe  injurias  tropel  horrendo 
Hia  soltar  indignada... 

Eis  que  ouco  diversa  gente 
Yir  íntrando  na  cosinha, 
Fúgida  ao  frío  inclemente; 
Nos  bolsos  ,  com  magua  mínha  ^ 
Sumí  as  máos  de  repente. 

(*)   Macrob.  Saturnal.  Lib.  VII,  Gap.  4. 
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mSCRIPCAO 


Para  um  monumento  lapidar,  junto  a  Alcacar^do-Sal^ 
á  memoria  dos  liberaes  alii  assastinadof. 


Aquí  de  tua  patria  os  defensores 
Tragaram  do  martyrio  inteira  a  taca : 
Viandante!  leva  as  lagrimas  e  as  flores; 
lé  só,  dobra  o  joelho,  adora,  e  passa ! 
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AO  ENGENHOSO  E  FECUM)0  PINTOR 
MAURICIO  JOSÉ  SENDIM. 


epístola. 


Já  desde  Homero,  em  tráficos  do  Pindó, 
Amigo  meu  Sendim,  nao  roda  o  ouro. 
Versos,  bustos,  paineis,  primor  dasgracas, 
Pague-os  sécco  Bretao  por  sommas  brutas , 
Se  muito  ha  que  do  auctor  deu  cabo  a  fome. 
Lisonja  em  metro,  em  marmores,  em  cores, 
Incommende-a  o  mimoso  da  fortuna; 
Pague  com  seus  dobroes  a  gloria  alheia. 
Nos  que,  longe  da  térra,  ao  vulgo  estranhos, 
Vivemos  fácil  vida  anachorela 
Por  solidóes  de  imaginario  mundo ; 

—  Que  os  louros  para  nos,  por  nos  plantados, 
Ouvimos  susurrar  por  sobre  o  colmo 

Da  hermidinha,  onde  as  musas  nos-visitam; 

—  Nos,  nos,  a  quem  deu  alma  anatureza, 
Nao  terrea,  nao  mortal,  nao  simples  alma, 
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De  instínctos  animaes  fugaz  composto, 
Mas  generosa,  esplendida,  sublime, 
Mixto  da  etherea  luz,  do  olor  das  rosas  , 
Do  gorgeio  do  cysne  e  do  profundo 
Bramir  do  Océano,  e  do  beíjar  das  rolas, 
E  do  albor  melancólico  da  lúa, 
E  da  calma  do  estio,   e  das  sonoras 
Bafagens  lúas,  Héspero,  e  do  lume 
Trémulo  e  scismador  dos  longes  astros , 
Nao  pomos  preco  vil  ao  que  é  sem  preco. 

Como  lá  n'outra  edade,  entre  homens  simples. 
Colono,  pescador,  monteiro,  artista. 
De  máo  a  mao  seus  commodos  trocavam. 
Tal  dura  e  durará  commercio  nosso. 
Irmas,  e  náorivaes,  as  artes-bellas 
Apertem  mais  e  mais  seus  mutuos  lacos : 
Sua  origem  commum,  seus  fins  os  mesmos 
Impóem-lhes  lei  de  amar-se,  unir  exforcos, 
Umas  ás  outras  realcar  o  incauto. 
Mais,  muito  mais  que  irmás,  sao  todas  uma ; 
Em  nome,  em  forma  varia  é  uma  a  essencia; 
A  belleza,  a  verdade,  anceiam  todas. 
Pinta  o  Meónio,  poetisa  Apelles, 
Phidias  derrama  em  marmore  a  harmonia, 
Orpheo  nos  magos  sons  esculpe  os  deuses. 
Nao  ha  mais  que  um  só  Deus,  uma  verdade, 
Uma  belleza  só  :  mostra-la  em  cores, 
Em  figuras,  em  sons,  em  phrases  podes: 
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Sao  cultos  de  um  so  nnme  em  linguas  varias, 
A  amendoeira  eni  flor  é  primavera , 
Primavera  é  como  ella  o  ceo  macio, 
Primavera  a  violeta,  os  ninhos  iiovos. 
Única  e  pura  a  interna  luz  do  ingenho 
Dos  sentidos  no  prisma  se-refrange, 
E  sabe  cambiada  em  fulgidos  matizes. 
Como  as  cores  sao  luz,   sao  estro  as  artes. 

De  nossa  industria  osíruclos  permutemos. 
O  mago  teu  pincel  doou-me  aos  evos; 
Se  os  versos  naeus  aos  evos  resistirem , 
Nos  versos  meus  reflorirá  teu  nome. 

Ah!  nao  poder  eu  mais!...  qual  tu  meu  todo 
A  estampadora  pedra  o-confiaste, 
Capaz  de  confundir  maternos  olhos! 
Nao  poder  eu  tambem  pintar  no  metro 
Genio,  vida,  expressáo,  physionomia 
De  quadros,  onde  a  mente  aos  olhos  falla! 
Desegual  foi  comnosco  a  natureza  : 
Amante  seu  feliz  tu  gosas  d'ella. 
Abraca-la  com  éxtasi,  surri-te. 
Descobre-te  um  a  um  seus  mil  incautos  ; 
E  como  se  um  tal  bem  nao  fosse  immenso, 
Diz-te  —  Eis-meaqui,  retrata-me,  ó  ditoso; 
D'onde  os  gostos  extrahes,  extrahe  a  gloria.  — 
Nao  assim  eu:  eu  busco-a...  ella  se-occulta; 
Chamo-a,  invoco,.,  ou  nao  vem,   ou  só  de  longe 
Fugaz  e  esquiva  se-entre-mostra,  e  passa, 


-^  179^  ^r 

Como  visao  por  sonhos  vaporosos ;  -— 

Como  scena  confusa  e  namorada 

De  já  perdido  livro  ;  — como  idea 

Ba  mui  longiiiqua  infancia,  que  inda  a  medo 

Por  sob  as  cas  revóa  ao  pé  das  urnas ;  — 

Ou  como  o  astro  da  noite  em  selva  umbrosa;  ■— 

Ou  como  as  vozes  de  um  scrao  do  estio, 

Qnando  da  aldeia  as  viracóes  as-levam 

Soltas  e  vagas  ao  curioso  ouvido 

De  erradio  viandante ;  —  ou  como  o  vulto 

De  ingrata  amada  em  váo  ,  que  evita  incontros 

Leve  atravez  das  arvores  refoge , 

Sem  deixar  inais  de  si  que  a  viva  imagem 

D'alva  roupa  esvoacada  e  gostos  idos! 

Realiso  as  que  a  Grecia  fabulára 

Impaciencias  do  Alpheo,  quando  entre  as  nevoas 

Doido  de  amor,  frenético,  debaldc 

A  vedada  Aretliusa  andou  buscando; 

«Nympha,  vi-te,  clamava,  ai!  quero  ver- te  !  * 

E  o  ai,  com  que  as  florestas  apiedava, 

Nao  apiedava  o  coracáo  da  exempta, 

A  beira  de  suas  aguas  fugitivas 

Depois  caneado  e  triste  hia  incostar-se 

A  procurar  pelo  animo  saudoso 

Que  feicOes  inxergou,  quaes  poderiam 

Seras  mais  que  nao  viu;  compunha-a  toda^ 

Linda  sim,  mas  phantastica;  e  por  ella 

Com  longo  aíFecto  os  echos  entretinha.- 
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Por  isso  ninguem  peca  inteiro  canto 
Na  harpa  quebrada !  A  voz  de  outros  poetas 
Que  o-solte ;  nao  me-assombra  :  a  solpha  inteira 
Perante  os  olhos  seus  se-desinrola. 
JVlinha  harpa  incerta  em  solidóos  por  noite , 
Nao  apontados  sons  pendente   exhala, 
A  capricho  de  um  zephyro  que  adeja. 
De  Achules,  dos  Jardins,  do  Edén  os  vates 
E  dos  Bardos  o  Bardo,  Ossian  o  altivo, 
(Pelo  seu  estro  o- juro ;  immensa  jura ! ) 
Taes  nao  subiram ,  se  ás  geladas  trevas 
Desde  a  infancia  atro  genio  os-condemnára. 

Manhá  da  alma  existencia ,  oh !  como  alegre 
Me-alvoreceste  !  Oh  !  plena  luz,  inlevo 
De  que  o  minimo  insecto  ignaro  gosa  , 
Riqueza ,  de  que  é  rico  o  mundo  todo , 
Luz,  com  prodiga  máo  dos  ceos  laucada, 
Vida,  belleza,  luz!  palavra  etherea, 
A  única  de  um  deus  no  grao  momento, 
Em  que  ao  formado  mundo  erguia  o  panno.., 
Luz,  luz,  eu  te-gosei  na  infancia  minha: 
Gosei!....  quem  te-possue  gosa-te  acaso? 
Nao;  prodigo,  indiíF'rente,  como  todos. 
Vi-te,  desperdicei-te.  Ah !  quem  me-dera 
D'essas  horas  douradas  um  minuto, 
Uma  só  gotta  d'essas  fontes  ampias 
Por  este  areal  táo  secco  !  Oh !  com  que  sede 
N'esse  momento  me-vingára  deannos! 


-^  181  ^- 

Que  joyas  no  poético  tliesouro 
Ávido  para  iim  secólo  ajunctara ! 
Como  ás  iinagens  paludas,  que  á  forca 
Te-arranco,  ó  natureza,  como  arranca 
O  ouro  entre  fezes  duro  escravo  á  mina  , 
Como  a  tantas  imagens  desboladas. 
Rico  legado  do  minino  ao  homem , 
Revivera  o  matiz,  o  fogo,  o  lustre! 
Entao,  para  pintar  florestas,   mares, 
Nao  precisara  de  espreitar  confuso 
üm  ramo  a  folha  e  folha,  ou  já  no  copo 
Ágil  movido  o  rutilar  da  limplia. 
Se  ouvisse  descrever  a  mageslade 
De  um  rosto  varonil,  de  urna  furmosa 
O  incanto,  de  um  minino  as  gracas  lindas, 
Tudo  ísso  o-variára  a  mente  fácil. 
O  aspecto  do  varáo  nem  sempre  fóra 
A  paternal  presenca.  Além  de  Amalia, 
De  meus  brincos  pueris  ligeira  socia, 
Mais  formosas  houvera ,  e  mais  formosos 
Anjos  mortaes  que  o  meu  gentil  do  espelho , 
De  olhos  táo  vivos,  táo  corado  aspecto, 
lliso  táo  doce,   e  que  cu  amava  tanto.... 
Saudades  vas!  desejos  vaos  e  acerbos! 
Se  o  mar,  se  oceo,  se  os  campos se-me-esquivam, 
Rola  a  mente  em  seu  mundo  infindos  mares  , 
Campos  Ihe-alastra  de  opulencia  estranha, 
Circumvolve-o  de  ceos  fervendo  em  astros. 
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Tal  de  Ageiior  o  filho  a  patria  perdej 
Mas  se  lei  deshumana  o-lanca  em  fuga> 
Oráculo  febeo  condu-Io  a  tiironos  : 
Por  Tyro  que  perdeu  lá  funda  Thcbas  ; 
A  de  cem  portas  nos  canoros  muros. 
Mas  a  patria...  era  a  patria;  aquella  Tyro... 
Era  a  Tyro  da  infancia  ;  o  solio ,  Thebas  , 
O  elysio ,  o  olympo  mesmo  a  nao  valeram. 

Feliz  o  para  quem  da  vida  as  portas 
Se-lhe-abriram  sem  luz!  Só  tem  metade 
Do  humano  apego  ao  mundo,  e  horror  á  morte  • 
Nao  viu,  chupando  o  leite,  o  seio  amigo, 
O  surrir  brando,  os  olhos,   e  nos  olhos 
O  coracáo  materno  :  as  irmás  suas 
?íáo  foram  mais  que  uns  sons ;  a  rosa  um  cheiro  ; 
Movimento  o  passeio  ;  o  sol  quentura; 
Um  monte,  a  estiva  noite,  as  Gracas.^..  nada. 
Longe  outra  vez,  e  para  sempre  longe. 
Saudades  vas,  dése  jos  vaos  e  acerbos  ! 
Que  me-imporlam  cancóes?  ¿que  outrem  desbreva 
Com  mais  proprio  matiz  do  mundo  os  quadros? 
Que  tenha  ou  nao  mais  asas  para  um  vóo? 
Que  importa  que  um  volunae  de  poesía 
Seja  um  thesouro  para  mim  sem  chave? 
E  que  dos  seios  do  animo  rebentem 
Meus  versos  caudalosos,  sem  que  eu  possai 
Co'a  propria  dextra  abrir-lhes  a  passagem, 
Por  oade  ávidas  paginas  inundem? 
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Káo  me-rege  inda  a  luz  os  cautos  passos? 

IS'áo  me-linge  inda  ao  perto  as  varias  formas? 

Livros...  pluma...  olhos  meus  e  dextra  minha 

^Quando  jamáis  n'oulro  ea  me-fallesceram, 

N'outro  eu,  onde  os-amei  e  os-amo  em  dóbro? 

Gracas  a  amor!  á  natureza  gracas ! 

Logrei  constante,   e  lograrei  perpetuo 

Nos  lacos  fraternaes  consorcio  d'almas. 

Nos  de  hymeneo  fraternidade  nova; 

Meu  ente  n'estes  entes  se-completa, 

Jabardo  sou  tambem...  sahi,  meus  versos! 

Pura  mao ,  dom  dos  cees  que  eu  pago  em  beijos, 

Sollícita  vos-abre  ao  mundo  a  estrada; 

Sahi,  voae;  da  gratidáo  fervente 

Aos  olhos  de  Sendim  levae  meus  votos ! 


-^  18Z|.  ^- 


O   AMOR   E   O   TEMPO, 


Umdía  o  Amor  e  o  Tempo  sósinhos  se-incontraram 

Em  certa  solidao. 
Alli,  entre  os  dous numes  pendencias se-travaram.. . 

Nao  sei  por  que  razáo. 

O  Amor  é  deus  minino,  ligeiro,  audaz  e  alado, 

E  chelo  de  poder: 
O  Tempo  é  deus  forcoso,  indómito  e  apressado; 

¿Qual  deve  pois  ceder? 

De  ralhos  e  invectivas  passaram  a  violencia; 

Combate  se-travou : 
O  Amor  brandiu  seu  arco;  e  o  Tempo,  com  demen- 

As  settas  Ihe-aparou.  (cia, 

Depois  emfim,  caneado  de  tanto  soffrimento, 

gacou  da  foice  o  pao, 
E  sem  Ihe-dizer  nada,  pagou-lhe  o  atrevimcnto; 

¡Zvirziu-o,  e  nao  foi  máo  ! 
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I  Qual  foi  G  resultado?  O  Tempo  ficou  morto 
E  quasi  morto  o  Amor! 

Aquí  comeca  o  zoilo  a  adiar  sentido  torto , 
Moral  inda  peior, 

Eu  conto-lhe  urna  historia,  sem  Ihe-iunctar  com- 
Sem  pór-lhe  explicacáo;         (mentó 

Elle  suppóe  que  eu  pinto  namoro  e  casamento.... 
¡  Olí  grande  sem-razáo  ! 


Í6. 
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O  ANJO  DA  harmonía. 


Á  Sra.  D.   María  Gonstanga  Aroaud  de  Uedeiros.,. 


CANCONETA. 

Amor,  que  influe  os  cantos,. 
E  os  sons  extrahe  da  lyra, 
Amor  de  amor  suspira  , 
Se  te-ouve  modular. 

Anjo,  que  o  nome 
Tomas  de  Armia, 
Dos  ceos  á  térra 
Toda  a  harmonía , 
Todo  o  segredo 

Vens  revelar. 
Amor  furtado  havia 
As  nove  irmás  o  plectro; 
De  Gnido  em  troco  o  sceptro 
Tu  vens  ás  musas  dar. 

Anjo,  que  o  nome 
Tomas  de  Armia,  &c. 
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¿Que  humano  pode  oppór-se 
Aos  sons,  que  tu  soltares?.... 
Se  aíngratidáo  cantares, 
Podes  faze-la  amar. 

Anjo ,  que  o  nome 
Tomas  de  Armia,  &c, 

Teus  sons ,  até  sem  phrase , 
Foram  liuguagem  bella. 
Rival  de  Philomella, 
Fallaras  sem  fallar ! 

Alijo,  que  o  nome 
Tomas  de  Armia,  íScc. 

Ama  a  razáo  perder-se , 
Quando  por  magos  cantos, 
Sereia ,  em  mar  d'incantos 
A-fazes  naufragar. 

Anjo,  que  o  nome 
Tomas  de  Armia,  &c. 

Quem  disse  —  adeus — a  ingratas^ 
Fuja  de  ouvír-te....  ou  logo 
Verá  da  cinza  o  fogo 
Mais  vivo  rebentar. 

Anjo,  que  o  nome 
Tomas  de  Armia,  &c^ 
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Se  a  Igiiez  soltando  achassem 
Sons  ,  como  os  teus  divinos , 
Seus  ferreos  assassinos 
Fugiram,  sem  n'a-olliar, 

Anjo,  que  o  nome 
Tomas  de  Armia,  cScc. 


189  ^ 


EPITAPHÍOS, 


Aqui  jaz  írei  Gaspar,  geral  dos  franciscanos. 
Ciemos,  com  pia  fé ,  que  esteja  em  bom  logar. 
Teve  urna  vida  sancta;  e  durando  oitenta  annos 
Nao  fez  mais  que  um  peccado  este  bom  frei  Gaspar, 
Tomou  uma  broega  aos  vinte  annos  de  edade, 
De  que  emfim  se-desfez  no  día  em  que  morreu. 
Se  acaso  és  taberneiro  aqui  d'esta  cidade. 
Le,  chora,  reza,  vai-te,  e  deixa  o  ofíicio  teu, 

AO    MESMO. 

As  minhocas  ñas  mais  cóvas 
Comem  quantos  lá  váo  dar  ; 
Nesta  bebem  as  minhocas 
O  odre  velho ,  frei  Gaspar. 

AO    MESMO. 


Debaixo  d'esta  campa,  ó  passageiro  , 
Queres  saber  quem  jaz?  toma-lhe  o  cheiro. 
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AO    MESMO. 

ís'esla  cóva  ,  com  foro  de  lagar  , 
Fermenta  agora  o  cacho  frei  Gaspar. 

A  o    MESMO, 

Jaz  aquí  íVei  Gaspar  do  Tabor, 
Confessor,  prégador,  revisor. 
Moralista,  casuista,  scottista , 
Latinista,  heilenista,  organista; 
Homem  grande  em  sagrado  e  profano  ; 
Grosso  nó  do  cordáo  franciscano. 
Foi  varáo  táo  constante  e  táo  forte, 
Que  em  novico  urna  iagea  apanhou, 
E  sómente  a-largoii,  quando  a  morle 
Esta  em  cima  por  fim  Ihe-deitou. 

AO    MESMO. 

Aqui  devora  a  térra  os  restos  vis,  terrestres, 
Da  gloria ,  inveja  ,  e  flor  dos  nossos  padres  mestres. 
¿A  sua  alma,  quem  sabe  agora  onde  andará? 
Talvez  doida,  apesar  do  seu  saber  profundo. 
¿Como  havia  de  achar  as  portas  do  outro  mundo 
Quem  até  na  da  celia  esbarrava  por  cá.^ 


-^  191  ^- 


í 


A   FELIPPE  FOLCtÜE. 


IPISTOLA    EPITH  ALA-MICA. 


Se  mnsa  de  ermitáo  se-adaiitte  era  bodas , 
Bas  brenhas,  em  que  dorme,  iiivio  a  musa 
A  brindar-te  no  Tejo,  amigo  Polque  : 
Leva  na  dextra  rosa  de  noivado 
Por  passaporte;  e  se  nao  basta  leva 
Os  parabens  de  um  bom  amigo  ausente. 
Teus  saudadores,  folgasáos  convivas, 
A-acolham  pois;  que  certo  nos  teus  lares 
Sei  en,  que  Ihe  nao  falta  acolhimento  : 
Onde  das  nove  irmás  já  vivem  duas 
A  terceira  é  bem-vinda :  e  se,  toncada 
De  lúgubre  cypreste,  a  de  Francilia 
Deixar  no  áureo  festim  sem  uso  o  plectro, 
iBem  é  que  a  tua  Urania  ao  menos  cuca  , 
|í^)ue  outra  irmá  sua  o  seu  prazer  celebra. 

Cahiste  emfim,  rochedo  inabalavel , 
ICoracáo  desdenhoso,  emfim  cahiste! 

que  táo  sem  piedade  has  feito  a  tantas 
¡ma  t'o-fez  :  ¡estás  vencido  eescravot 


-^  192  ^- 

( O'  dia  trkimphal  nos  fastos  cyprios , 
Digno  de  lettras  d'ouro  em  niveo  jaspe!) 
Estás  vencido  e  escravo,  e  o  jugo  adoras! 
Ah!  se  amor,  qual  te-pune,  aos  mais  punissc, 
Quantos  e  quantos,  em  logar  de  honra-lo 
Repulsariam  seus  prímeiros  tiros  ! 
Mas  por  iim ,  comota,  que  ingrato  amima, 
Milhóes  de  servos  bons  póe  elle  á  morte. 

Longe  os  queixumes,  longe  os  ais  dos  tristes; 
Coroemos  nossa  alma  de  prazeres, 
De  murta  as  nossas  testas,  de  grinaldas 
Os  nossos  copos;  coroemos  de  hera 
As  nossas  lyras,  de  loureiro  as  gracas, 
De  palmas  o  hymeneo;  toldam-se  os  ares 
Com  os  vapores  do  incensó,  que  ás  máos  che¡a«* 
Lhe-arde  na  pyra.  Sejam  estas  nuvens 
D'este  alvo  dia  as  unicas,  ó  deuses! 
Desee,  nao  tardes  mais,  desee  do  olympo, 
Voa  hymeneo,  com  fresca  mangerona 
Intertecido  a  tranca  lusidia, 
Yem  soprando,  com  o  hálito  de  ro^^as 
Da  bocea  alegre,  ao  facho,  que  furtaste 
Astutamente  a  amor:  baixa.  ondeando 
O  teu  manto  de  purpura-inflammada, 
Com  que  has-de  o  joven  par  cobrir  ñas  plumas 
Porque  olhos  máos  de  inveja  o  nao  fascinem. 
Baixa,  hymeneo,  vóa  hymeneo  :  já  soam 
De  toda  a  parle  os  hymnos;  que  mais  tardas? 


-^  193  ^- 

O  esposo  mal  soffrido  já  te-accusa: 

A  melindrosa  esposa  —  toda  peijo 

Por  ser  feliz  —  co'os  olhos  baixos,  solta 

Suspiros  nao  maguados,  mas  suspiros. 

Ella  dése  ja  e  teme...  o  que  nao  sabe, 

Elle  sabe  e  nao  teme  o  que  deseja. 

Vóa,  accode,  hymeneo,  despenna-os  ambos. 

Alteae  cantos,  alteae,  vos  mocos 

Por  disfarcar  suspiros  invejosos  , 

E  vos,  ó  virgens,  turbacóes  visiveis. 

Viva  hymeneo!  Silencio!  Ahi  bate  a  hora! 
Eís  o  nume,  eis  o  nume;  o  fogo  da  ara 
Ateou-se  por  si!  Veíe-o,  que  rindo 
Sacode  o  facho  emtorno  dos  esposos. 
Par  feliz,  fausto  agoiiro  as  gnidias  pombas 
Deram  rolando ,  volteando  em  roda , 
Unindo  os  bicos,  inlacando  as  azas..., 
Já  está  nos  pulsos  o  festáo   perpetuo ; 
Já  nao  sois  mais  do  que  um !   N'este  momento 
N'um  faso  novo  as  Parcas  principiam 
A  torcer  junctos  vossos  íios  alvos  , 
Em  quanto  urna  das  tres  surrindo,  e  á  pressa 
Carrega  em  rocas  de  ouro  a  seda  rubra 
Da  amavel,  numerosa  descendencia. 

Mae  de  hymeneo,  formosa  Urania,  exulta, 
Esquece  o  teu  ar  grave,  Horacio  o-disse, 
—  E  de  juizo  o-doidejar  a  tempo :  — 
Máo-grado  ao  longo  manto  azul-celeste, 

17 


-^  194  ^ 

E  íí  11  obre  c'róa  de  astros,  que  te-ufana  y 
Danca  co'as  gracas  lioje :   ao  teu  alumno- 
Devías  muito;  mas  teu  filho  o-ha  pago. 
Danca  co'as  gracas ,  danca  co'os  amores , 
Bella  Urania 5  e  perdoa-lhes  o  furto, 
Que  te-fizeram  do  compasso  e  esphera. 
Torna-te  culta,  lava-te  da  nodoa 
De  nimia  sequidáo;  faze-te  humana 
Entre  os  humanos;  teus  laureis  estremes 
Nao  tem  a  vista  de  um  laurel  com  rosas ; 
No  que  estreme  teceste  ao  teu  alumno 
Teu  filho  as-entresacha :  os  bons  amantes 
Tac  raros  sao  como  os  ingenhos  raros  , 
Uns  e  outros  ganham  jus  ás  cem  trombetas  : 
Deixa  que  o  teu  mimoso  á  gloria  corra 
Por  estrada  nao  érma.  Embora  aquelle 
Sobre  cujo  sepulchro  inda  hoje  choras  ^ 
Embora  Nevs^ton,  só  fecundo  na  alma, 
Virgem  descesse  á  campa :  embora  muitos 
(Sem  o-tomarem  por  modelo  n'isto) 
Nos-preguem,  que  a  abstinencia  émáe  do  ingenho. 
E  que  a  deusa  mais  sabia  era  a  mais  casta  : 
Cada  qual  tem  seu  fado,  ou  tem  seu  genio, 
E  mais  de  urna  vereda  á  fama  guia. 
Os  homens  instruir  é  muito  menos 
Do  que  instrui-los  e  augmentar-lhe  a  especie. 
Se  é  bello  andar  por  ecos  medindo  globos, 
Bem  doce  é  vir  depois  gozar  na  térra 


-^  195  ^ 

Dous  globos  sena  eguaes,  por  ninguem  vistos, 

E  contemplar  os  vivos  movimentos 

De  dous  astros  de  amor,  onde  fulgura 

Do  observador  o  horóscopo   dítoso. 

O  estar  sósinho  e  mudo  como  Newton 

A  analysar  a  luz,  valerá  tanto 

Come  ser  dous  a  desfructar  as  trevas? 

Dezeseis  lustros  sem  amor  sao  muito 

Para  comprar  mais  pompas  no  epitaphio. 

Estudem-se  altas  leis,  que  a  natureza 

Dicta  aos  mundos  e  aos  sóes,  cumprindo  aquellas 

Que  a  mesma  natureza  em  nos  imprime. 

Nenhum  astro  primeiro  inceta  a  noite  , 
Nenhum  deixa  mais  tarde  o  ceo  já  branco, 
E  nenhum  fulge  táo  gentil  como  esse. 
Que  tem  da  máe  de  amor  belleza  e  nome; 
Parece  posto  alli  como  a  atalaya 
Das  horas  do  segredo,  e  das  caricias. 
Dos  doces  furtos,  das  suaves  queixas, 
Dos  tardos  premios ,  dos  triumphos  cautos. 
Vos  que  Newton  choráis,  chorae-lhe  a  vida; 
Vos  que  estudais  o  ceo,  dai  culto  a  Venus ! 
Tu  Ih'o-dás,  caro  Polque,  e  mais  que  os  outros 
Agora  carpirás  teu  pobre  miestre. 

Feliz  tu,  vezes  tres  e  quatro,  e  tantas 
Quantas  já  nos  teus  números  nao  cal>em : 
Feliz  tu :  dos  prazeres  mais  subidos 
Nenhum  ha,  que  os  destinos  te  náodessem! 


-^  196  ^- 

Tu  conheceste  o  incanto  das  viagens, 
O  de  achar  a  evidencia;  o  do  reinado 
Dos  coracoes,  co'a  mágica  harmonía: 
Faltava  o  que  hoje  tens ,  e  excede  a  todos. 
Dar  aventura  e  recebe-la  amando. 
¡Oh!  e  quanto  amará  quem  tem  por  sua 
Essa  alma,  que  respira  em  tua  nauta! 
Nunca  assim  ñas  arcadicas  florestas 

0  deus,  inventor  d'ella,  e  o  mais  amante^ 
A-fez  qiieixar-se  aos  ecchos  admirados! 
Labios,  que  em  vagos  sons  exprimem  tanto, 
¡  Que  nao  faráo  em  repetindo  —  eu  te-amo! 

1  Que  nao  faráo  beijando  um  seio  intacto  ! 

Com  dextro  pé  subaes  ao  igneo  thoro, 
Felizes  coracoes,  e  amor  sem  venda 
Vos-seja  cada  noite  o  paranympho. 
Pensae,  que  se  nos  ceos  se-avista  Venus 
Tambem  lá  está  Saturno,  o  deus  das  eras, 
O  conductor  da  morte :  aproveitae-vos 
Da  fácil  mocidade,  que  nao  torna. 
Para  amar-vos  fiéis  por  toda  a  vida 
Sede  sempre....  o  que  sois  ,  amaveis  ambos  , 
E  julgai  cada  dia  o  derradeiro. 
Para  que  a  desventura  vos-respeite 
Fazei  que  sempre  unánimes  vos-ache. 
Imitai  um  com  o  outro  esta  harmonía, 
Que  reina  entre  o  planeta,  em  que  habitamos  , 
£  essa  gentil  satellite  visinha. 


■^  197  ^ 

Se  a  lua  corre  o  circulo  do  anno 
É  girando  em  redor  do  seu  planeta ; 
Se-este  avan9a  na  órbita  prescripta 
Nao  deixa  atraz  um  só  momento  a  socía ; 
Ambos  elles  tém  dia ,  ambos  tem  noite , 
Mas  gracas  á  uniáo  com  que  viajam, 
Um  ao  outro  alllvia ,  e  infeita  as  noites , 
E  reflectindo  a  luz,  mais  doce  a-tornam. 
¡  Ah!  cumpra  em  vos  o  ceo,  brilhantes  astro». 
Do  vosso  hermita  as  supplicas  ardentes  ; 
Nunca  tereis  eclypse,  eu  vo-lo  juro, 
E  correréis  urna  órbita  sem  termo. 
Emquanto  eu  cá  na  serra,  entre  os  meus  lobos, 
(Mas  louvores  á  sorte,  ausente  de  homens) 
De  ti  me-lembro,  amigo,  e  em  honra  tua  ^ 
Orno  um  bom  copo  de  silvestres  flores , 
Tu  a  amor,  nada  mais,  por  ora  intregue, 
Depois  só  repartido  entre  elle,  e  Urania, 
¿Terás  para  a  amizade  um  pensamento? 
Sim!  ao  menos  o  mez  do  umbroso  Jano, 
Que  ao  mundo  me-lancou,  fará  que  observes 
Nascer  no  espaco  ethereo  a  lyra  muda; 
Muda  a  lyra,  em  que  Orpheo  deu  gloria  á  Thracia , 
E  as  Thracias  nao  moveu,  movendo  os  Manes. 
Se  eu  te-lembrar  entáo :  dize  saudoso ; 
»   Outra  menos  brilhante  existe  agora, 
»   Muda  tambem,  n'um  érmo  em  nossa  Thracia, 
»  A  que  além  brilha  commovia  os  brutos, 
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-^  198  ^ 

»  Refreava  os  tufóes ;  e  esta  receia 

»   Mandar  o  som  mais  leve  ás  brandas  auras  , 

»   Porque  feras  mais  barbaras  que  as  feras  , 

»   Porque  bandos  mais  ebrios  que  as  bacchantes 

»   Nao  desincantem  ,  nao  devorem  vivo 

»   O  vate,  reo  por  nao  cantar  a  infamia.  » 

Se  dezejas  pagar-me  o  puro  zelo 
Com  que  a  lyra  espertei  para  cantar-te, 
Dá-me  (e  darás)  em  nove  lúas  certas 
Novo  motivo  de  c'roar  tres  copos. 


'^  199  ^ 


A    RIBEIRA   E    O    LAGO, 

FABÜLÁ 
Que  já   teve  mais  sentido  do  que  hoje  tein. 

Urna  ribeira  placida , 
Filha  de  pobre  fon  te , 
D'entre  rochedos  ásperos 
Vinha  de  alpestre  monte. 

Hia  sem  nome ,   e  incógnita , 
Correndo  extensos  prados, 
Auxiliar  do  agrícola 
Os  próvidos  cuidados. 

Aqui  Ihe-dava  o  rustico , 
Ñas  hortas,  franca  intrada; 
E  a  clara  lympha  argéntea 
Em  ondas  derramada. 

Nos  sulcos  imbebendo-se 
Nutria  os  vegetaes  : 
Mais  longe  diífundindo-se 
Por  cóncavos  canaes^ 


-^  200  ^r 

Hia  os  pomares  floridos 
Regar  no  fim  do  dia ; 
De  pasto  verde  e  róscido 
Ñas  margens  se-vestia. 

A  vaga  turba  aligera , 
Aos  gados  e  aos  pastores 
Matava  a  sede  rábida 
Co*os  frígidos  licores. 

Das  aldeas  os  cantaros 
Inchia  até  no  agosto; 
E  como  espelho  lucido 
Lhes-retratava  o  rosto. 

Co'o  fresco  e  co'o  murmurio 
As  mocas  convidava ; 
E  em  sombra  fria  e  tácita 
Os  membros  Ihes-banhava. 

Quando  no  invernó  bárbaro 
Os  ventos  sibilavam, 
E  os  puros  ceos  diaphanos 
De  nuvens  se-aífrontavam, 

Quando  silencio  lúgubre 
Nos  campos  se-estendia , 
E  só  da  chuva  o  estrépito 
Nos  bosques  retiñía , 


-^  201  ^ 

Quando  em  torrentes  rápidas 
Dos  montes  escalvados 
As  aguas,  derramando-se, 
Yinham  cobrir  os  prados, 

Entáo  com  maior  impeto  , 
Com  forte  murmurínho, 
Tinha  maíores  prestimos 
Por  todo  o  seu  caminho. 

Cahindo  branco  e  túrgido , 
Com  sua  furia  toda, 
Do  moinlio  em  leves  circuios 
Voltear  fazia  a  roda; 

A  galga  pesadissima 
Na  vasa  do  lagar 
Em  prolongado  vórtice 
Fazia  remoinhar; 

Emfim,  sereno  ou  túmido, 
Correndo  o  bom  ribeiro, 
Inglório,  mas  proficuo, 
Servia  o  anno  ínteiro; 

Ja  desfalcado  e  tenue, 
Mas  sempre  doce  e  ledo, 
Se-hia  ingolfar  por  ultimo 
N'um  lago  vasto  e  quedo. 


-^  202  ^ 

Bosque  de  muitos  sécalos 
Tolhia  aos  ventos  vagos 
Turbar  o  ampio  circulo 
D'este  primor  dos  lagos. 

Verde  broquel  frondífero 
Por  cima  Ihe-estendia, 
Contra  as  frechadas  rábidas 
Do  sol  do  meio  dia. 

N'um  fresco ,  n'um  crepúsculo 
De  eterna  duracao , 
Dos  fogos  da  canícula 
Zombava  o  soberbáo. 

Ñas  noites  solitarias 
A  maga  Philomella 
Cantava  a  paz  suavissima 
De  solidáo  táo  bella. 

Do  melro  a  grave  música, 
E  d'outros  mil  cantores, 
Do  lago  alcava  a  gloria 
Ñas  azas  dos  louvores. 

Nymphas  dos  valles  próximos 
0-vínham  visitar; 
Ouvia  de  continuo 
Seu  nome  aos  echos  dar. 


-^  2oa  ^ 

Gosava  quantos  commodos 
Um  lago  pode  ter ; 
Só  Ihe-faltava  o  mérito 
De  proveitoso  ser. 

Era  estagnado  pantano 
Corrupto,  esverdinhado; 
Beber-lhe  as  aguas  sórdidas 
Temía  armento  e  gado. 

Os  vermes  habitavam-nor 
Sabia,  e  nunca  em  váo 
De  seus  miasmas  pútridos 
Continua  exhalacáo. 

Ñas  próximas  planicies 
Misérrimas  doencas 
Faziam  com  seu  hálito 
As  solidóes  immensas. 

Da  habitacáo  selvática 
Fóra  jamáis  passou, 
Nem  de  ajudar  o  agrícola 
Co'as  regras  se-dignou. 

¿A*  sua  nobre  inercia 
Que  pode  haver  que  importe? 
Só  de  arvores  sem  prestim© 
Nutrir  faustosa  corte. 


-^  204  ^- 

Eis  o  gentil  deposito 
Onde  a  corrente  mansa 
Os  seus  thesouros  líquidos 
Continuamente  lanca. 

Um  día  a  torva  Náyade 
Do  lago  preguicoso, 
Ólhou  seu  feudatario 
Com  gesto  desdenhoso..., 

Olhou,  porque  o  misero 
Té  alli  nem  fóra  olhado; 
E  dísse-lhe,  surrindo-se; 
»  —  ¡  Como  tu  vens  caneado  I 

j>   ¡  Como  vens  pobre  e  humillimo  ! 
D   ¡  Que  bom  vassallo  que  és  1 
»    ¡  Vede  as  rendidas  pareas 
»   Que  arroja  ante  os  meus  pés  I 

»   ¿Vil,  insolente,  pérfido, 
»   E  ousas  assim  tractar-me? 
»   Pelos  meus  bosques ,  juro-te 
»   Que  saberei  vingar-me. 

B   Farei  que  a  fonte  incógnita 
»   D'onde  Ihe-sahes  táo  pago 
»   Venha  no  centro  liquido 
»   Gerrer  d'este  meu  lago. 


-^  205  ^ 

»   Co'uma  palavra  mágica 
9  Te-sumirei  no  pó, 
»   Sem  que  de  ti ,  sacrilego , 
»   Fique  um  vestigio  só.  » 

Nao  bem  findára  a  Náyade  , 
Annúe  a  selva;  ¡entáo! 
Das  aves  sóa ,  unisona , 
Geral  acclamacáo. 

O  feudatario  misero 
Da  ameaca  va  tremeu , 
Porém  comsigo  tácito 
D'est'arte  discorreu : 

»  —  ¡  Que  orgulho  e  louca  insania  ! 
1)   Um  lago  é  pois  mais  nobrei 
»  Insulta-me,  despresa-me 
»   Por  útil  ser,  e  pobre! 

»   Suppóe,  no  seu  delirio, 
»   Que  excede  a  mil  ribeiros, 
»   Por  ter  antigás  arvores 
»   E  alados  lisongeiros. 

»    ¿Com  altivez  estupida 
»   Como  é  que  a  tal  se-atreve  ? 
»   ¿  Nao  sabe  que  a  existencia 
»  A's  minhas  aguas  deve  ?  —  » 
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-^  206  ^- 

Prelados,  duques^  principes ^ 
Para  nao  ser  molesto 
A  vossas  Excellencias , 
Vou  resumir  o  resto. 

Longas  leituras  cancam-vos. 
Nao  sendo  em  pergaminho : 
Tornar-me-hei  poís  lacónico, 
Sem  me-tornar  mesquinho. 

O  meiv  regato  incógnito 
De  direccáo  mudou; 
E  o  lago  ficou  árido 
Quando  elle  Ihe-faltou. 

A  doce  lympha  argéntea 
Em  vez  de  se-estagnar 
Foi  mais  pomares  floridos , 
Mais  hortas  foi  regar. 

O  bosque  inútil  e  hórrido 
Co'o  ferro  emfim  cahiu; 
Os  males  dissiparam-se, 
A  vida  resurgiu. 

Estéril  e  infructifero 
O  campo  inhabitado 
Ao  curvo  dente  rígido 
Se-abriu  do  activo  arado» 


-^207  ^ 

Aqui  termina  a  fábula  : 
Cautela  co'as  violencias; 
Deus  guarde  infindos  seculos 
A  vossas  Excellencias. 
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AS    DÜAS    PRIMAVERAS. 


Lapa  dos  Esteios,  Maio  de  1826. 

Non  semper  idem  floribus  est  bonos  Vernis. 
Horat.,  Cam.,  lib.  2,  ord.  11. 

É  este  o  aprasivel  sitio , 
A  gruta  amena  e  florida, 
Onde  gozei,  entre  amigos, 
O  dia  melhor  da  vida. 

Eis  o  rio  argénteo  e  manso , 
O  caes  vistoso  e  pequeño, 
A  abobada  de  verdura , 
O  ar  macio,  o  ceo  sereno. 

Sao  estes  mesmos,  sao  estes 
Os  favonios ,  que  eu  senti : 
AUi  gorgeava  um  melro, 
Um  melro  gorgeia  alli. 

Foi  n'esta  gruta  que  outr'ora , 
Croado  de  brancas  flores , 
Eu  cantei  a  primavera , 
E  por  ella  ardi  de  amores. 
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Entáo  viessem  as  nymphas 
E  a  raínha  de  Cythéra, 
Nao  poderiam  mover-me , 
Que  eu  era  da  primavera. 

Suspirei ,  chamei  mil  vezes ; 
Gritos,  ais...  foi  tudo  em  váo; 
Nunca  incontrei  no  universo 
Quem  tinha  no  coracáo. 

Essa  linda  e  joven  deusa , 
Cujo  surriso  celeste 
O  mundo  cobre  de  flores, 
De  alma  luz  o  ceo  reveste  ; 

Essa  deusa,  pelos  vates 
Tantas  vezes  celebrada , 
De  Flora  sempre  seguida, 
Dos  favonios  cortejada, 

Essa  que  doces  dezejos, 
Prazeres  e  amor  inspira ; 
Que  eu  amei,  que  tantas  vezes 
Celebrei  na  curva  lyra. 

Jamáis  existiu  na  térra ; 
Foi  minha  credulidade, 
Foram  do  estro  os  delirios , 
Que  Ihe-deram  realidade ; 
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Nasceu  de  urna  voz  secreta 
Que  n'alma  senti  gritar 
— >  És  mancebo,  é  tempo,  escolhel 
»  É  tempo  y  deves  amar !  » 


Quiz  seguir  a  lei  sagrada...... 

Mas  nao  incontrei  jamáis 
Que  valesse  os  meus  suspiros 
Urna  só  d'entre  as  mortaes. 

N'umas  o  genio  orgulhoso 
Se-oppunha  á  minha  ternura ; 
N'outras  o  estudo  afíectado ; 
N'outras  o  ar  da  loucura. 

Qual  era  da  ira  escrava ; 
Qual  in  ve  josa  e  mordaz ; 
Qual  do  trabalho  inimiga; 
Qual  inimiga  da  paz. 

Os  vicios,  os  prejuizos 
Incontrava  em  todas  ellas; 
£m  todas  ellas  reinava 
O  genio  das  bagatellas. 

Fujamos  da  baixa  térra , 
Gritei  ao  meu  coracáo; 
E  procuremos  um  ente 
Digno  da  nossa  paixáo^ 
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Da  natureza  no  seio 
Vi  urna  linda  chimera ; 
Segui-a,  tornei-me  escravo 
Da  deusa  da  primavera. 

Pelas  máos  da  natureza, 
Já  preparado  o  volcáo. 
Pode  accender-se ,  e  violento 
Rebentar  do  coracao. 

Era  um  sonho  o  lindo  objecto ; 
Mas  inda  que  um  sonho  fosse 
Eu  ,  tendo-o  na  phantasia , 
Tinha  d'elle  a  amavel  posse, 

Foi  entSo  que ,  todo  cheio 
Da  minha  grata  loucura, 
Corri  a  coUina,  o  prado , 
A  gruta,  a  fonte,  a  espessura, 

A's  aves,  ao  ar,  ás  flores 
A  tudo  quanto  incontrava, 
Noticias  da  sua  e  minha 
Bella  deusa  eu  perguntava. 

Mas  passou-se  a  florea  quadra. 
Do  anno  o  tempo  melhor , 
A  esta  cao  de  mil  prodigios. 
De  prazer ,  de  paz ,  de  amor. 
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A  minha  doce  loucura 
Entáo  sentí  destruida; 
Doce  loucura  que  um  ponto 
Foi  de  luz  na  escura  vida. 

Se  esta  illusao  fosse  eterna, 
¿A  que  outro  invejar  podéra, 
O  amante  de  urna  deidade , 
O  amante  da  primavera? 

O  tyranno  deus  de  Gnido , 
A  quem  meu  passado  culto 
Talvez  parecerá  estranho, 
Talvez  parecerá  insulto, 

Quiz,  vencendo-me,  c'roar-se 
De  novo ,  difíicil  louro  : 
Accendeu  seu  facho  ardente , 
Poz  no  arco  a  setta  d'ouro ; 

Viu  Julia,  e  bradou —  «  Tu,  deusa, 
»   Terás  da  victoria  parte : 
»   Vou  por  um  rebelde  em  ferros, 
»   E  novo  escravo  entregar-te.  » 

—  »  Temerario ,  audaz  mancebo , 
»   Toma  a  lyra,  entao  me-diz. 
»   Canta  que  eu  soube  vingar-me 
»  Tornando-te  mais  feliz.  »  — 
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Suspirei ;  nos  meus  suspiros 
Sentí  divino  prazer, 
j  Céos !  quem  obrou  tal  prodigio ! 
¿  Que  nume  tem  tal  poder? 

O'  tu,  que  as  deusas  excedes, 
Mortal,  de  quem  geme  escrava 
Esta  alma,  que  as  proprias  nymphas 
Indignas  de  si  julgava. 

Tu  nao  és  de  meus  delirios 
Uma  ficcáo  passageira : 
Eu  fui  de  um  sonho  alguns  dias, 
Serei  teu   a  vida  inteira. 

Substitue  a  primavera 
Na  posse  dos  meus  amores  : 
Podes  táo  linda  como  ella 
Incher-me  a  vida  de  flores. 

Sabes  o  que  ella  nao  sabe , 
Os  meus  extremos  ouvir; 
Responder  aos  meus  affagos ; 
Aos  meus  ais  retribuir. 

Es  adoravel,  existes, 
Tens  ingenho,  e  tens  ternura ; 
Podes,  o  que  ella  nao  pode, 
Fazer  a  minha  ventura. 


I 
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METAMORPHOSES  DE  TODOS  OS  TEMPOS. 


Viu  Gertruria  n'um  quadro  deleitoso 
Urna  Leda  gentil ,  que  era  affagada 
Por  um  cysne  sem  par,  alvo  e  formoso  ; 
E  leu  por  baixo  esta  inscripcao  gravada : 

—  ¡Ahí  que  nao  pode  sobre  o  triste  humano 
O  que  assím  tracta  a  Júpiter  sob'rano !  — 

Junto  d'este ,  outro  quadro  figurava 
Prado,  nymphas,  Europa,  e  o  niveo  touro, 
Lambendo  os  pés  da  bella,  que  o-c'roava: 
E  em  baixo  esta  legenda  em  lettras  d'ouro ; 

—  Vibra  o  raio,  enche  os  céos,  fez  o  que  existe 
Gigantes  vence ,  e  a  amor  em  váo  resiste !  — 

Surriu  Gertruria,  e  cheia  de  vangloria 
Bradou — « ¿  ¡  E  pinta-se  ísto  ? !  ¡  ¿  e  é  commentado?  í\ 
»  ¿E  acham-no  digno  d'immortal  memoria? ! 
»  D'estas  faco  eu  sem  ser  o  nume  alado  : 
»  Pois  eu  nao  mudo  o  meu  André  María 
»  Em  pato  sempre,  e  em  touro  cada  día?! » 
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AO   SR.   BORGES 


EXCELLENTE    COMPOSITOR    DE   MÚSICA. 


Bpistola  accompauhando   um  exemplar  de  meu  livto 
—  Amor  e  Melancholia,  — 


¿  Entre  as  serras  e  o  mar  quem  jaz  sentada 
Na  rocha  nua?  A  brisa  solitaria 
Lhe-ondeia  negra  veste ,  e  trancas  negras  ; 
O  claráo  roseo  do  incendido  occaso 
Tinge  ao  pinheiro  as  baloucadas  ramas. 
¿  Porque  nao  dá  sen  fulgido   reflexo 
Sobre  esse  rosto  pálido?  ¿que  ideas 
Lhe-vóam  negras  na  assombrada  mente? 
¿  Por  que  razáo  seus  olhos  descuidados 
Correm  de  leve  as  matas  venerandas, 
Os  arduos  montes,  as  planicies  verdes^ 
E  o ,  sem  fundo  nem  fim ,  túrbido  océano  5 
Para  pousar  no  gothico  mosteiro  ? 
¡  Ah !  que  assaz  por  seu  ar  se-lhe-adivinha  í 
Só  descortina  a  face  do  universo 
Pelo  prisma  das  lagrimas.  ¿É  morta 
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Sua  irmá?  ¿sua  filha  entre  essas  vírgens? 

Nao :  mas  respeito  aos  soltos  devaneios 

Da  musa  melancólica  do  érmo, 

Socia  infeliz  do  adorador  de  Julia ! 

Váo-lhe  os  dias  em  pranto,   em  pranto  as  noites 

Na  solidao  se-appraz,  no  horror  se-nutre, 

E  como  se-ama  o  riso,  ama  os  lamentos. 

Os  filhos  do  prazer,  que  ao  longe  ouviram 

Seu  amargo  queixar  na  voz  dos  echos, 

N'alma  pasmaram  de  paixáo  táo  nova. 

¿Que  seria,  se  ao  músico  instrumento 

Casasse  a  sua  dór,  seus  ais,  seus  versos? 

Mas  que  instrumento  músico  os-diria, 

Senao  essa  que  ha  seculos  intacta 

Lyra  de  infausto  amor  lá  jaz  pendente 

Dos  alcantis  phebéos  sobre  invio  cume ; 

Lyra  depois  de  Orpheo  tocada  a  furto 

Só  pelas  plumas  de  celestes  auras? 

¿Quem  ao  loureiro  ethereo,  onde  se-embala, 

Ousaria  voar,  traze-la   á  térra? 

Cysne,   cysne  da  mágica  harmonía, 

Podes,  ousa,  transpóe,  assombra  os  ares  , 

Furta  ao  ramo  o  fatídico  thesouro  , 

Traze-o  n'um  vóo  á  musa  do  deserto ; 

Que  forte  por  teu  dom  derrame  inchentes 

De  ignota,  omnipotente  melodía. 

Concebidos  na  dór,  despidos  d'arte, 
Acerbos  fructos  de  paixoes  sombrías , 
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Seus  versos  tem  o  jus  dos  desgracados ; 

Aos  desgracados  lagrimas  arrancam. 

Mas  de  tua  arte  accrescam-lhe  os  prestigios, 

Insope  o  doce  canto  as  agras  queixas, 

E  o  segredo  das  lagrimas  aprendam 

Os  olhos  seceos  de  mortaes  ditosos. 

¡Qiianto  alivio  é  na  dór  o  ser  carpido  ! 

0  veneno  das  settas  do  infortunio 
Obtem  co'o  pranto  alheio  um  lenitivo. 
Reúne  aos  versos  meus,  teus  sons  divinos, 
Luso  Amphiáo,  empresta  ás  minhas  queixas 
A  persuasáo  sympalhica  do  canto; 

E  os  que  me-ouvirem,  gemeráo  comigo. 

Ñas  paixóes  grandes,  intimas,  revóltas 
Quando  em  fogo  as  intranhas  se-derretem, 
E  o  coracáo  esvoaca  pela  mente; 
Quando  ao  pnder  deum  nome  se-anniquilam 
Os  céos,  a  luz,  e  a  Ierra  excepto  um  ponto, 
¡  Quanto  é  pouco  o  que  exprime  a  phrase  nua  t 
N'essas  horas  excéntricas  da  vida, 
Cala  a  lyra  dos  céos  ñas  máos  do  genio; 
Os  anclados  segredos  de  repente 
liorbutaráo  na  voz,  nos  sons  das  chordas  , 
C hordas  que  em  longa  escala  sc-variam 
De  metal  emi  metal,  desde  o  ouro  ao  ierro, 
Desde  a  expressáo  do  riso  ao  tom  das  campas. 

A  música,  essa  harmónica  linguagem, 

1  nica  universal,  e  sempre  clara, 

19; 
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Bem  que  diversa  entre  as  nacoes  diversas, 
É  a  porteira  que  franqueia  a  intrada 
Do  incautado  universo  dos  delirios : 
Tudo  é  dominio  seu ,  a  vida  ,  a  morte  , 
Céo,  térra,  abysmo,  sonhos,  existencia, 
A  saudade,  a  esperanoa,  o  gesto,  as  penas: 
Prothéo  maravilhoso  anima  tudo, 
Diversa  em  ar  e  em  gesto:  entre  os  pastores 
Pastorinha  amorosa  ingrinaldada ; 
Ameacadóra  e  audaz  ante  aspbalanges; 
Risonlia  nos  festius,  nos  templos  seria. 
Ver  como  a  térra  se-anniquiia  aos  albos 
Na  escuridáo  da  noite,  e  como  inteira 
Resabe  do  chaos  ao  fulgir  da  aurora;. 
Cora  e  surri  co'a  luz  a  rosa  nova ; 
Alegra-se  a  ceara;  o  mar  se-antolba 
Vasto  e  sublime,  tristes  as  montanbas. 
Melancólica  a  pedra  funeraria! 
A  melodía  é  a  luz  que  extrabe  do  cbaos 
As  palavras  sem  ella  amortecidas; 
Com  ella  a  dór  é  dór ,  e  o  gesto  é  gosto. 

Surge  Ampbiáo,  preencbe  os  teus  destinos; 
As  fadas  embalando-te  na  infancia 
Te-votaram  cantando  a  eternidade  : 
Na  boquín ba  entre-aberta  e  adormecida 
Mel  do  Parnaso  as  sylpbides  verleram ; 
Cumpre  a  tua  missáo;  assaz  Tbalia 
Cantor  te-ba  visto  de  seus  brincos  facéis  i 
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Aguia  pode  adejar  por  entre  flores, 

Mas  é  seu  fado  remontar-se  ás  iiuvens  : 

Imita  a  natureza:  a  natureza 

Foi  de  tua  arle  a  raestra,  e  é  seu  modelo; 

Tomón  por  harpa  a  face  do  universo, 

Mas  vé  com  que  espantosa  variedade 

Corre  todos  os  tons  ;  terrivel,  fera 

No  rolar  do  trováo;  selvagem ,  bruta 

Na  cataracta ;  augusta  no  océano  ; 

Voluptuosa  no  zephyro  entre  os  myrtos ; 

Triste  no  mocho;  lánguida,  saudosa 

Na  agua  fugaz  do  arroio  trepidante; 

Ñas  fallas  infantis  alegre  e  ingenua; 

Diversa  em  cada  objecto,  e  bella  em  todos 

Aos  risos  folgasáos  furta-te  um  dia , 

Entra  em  meu  coracao,  sonda  este  nbysmo. 

Concebe  quanto  cu  sinlo,  e  expoe-n'o  ao  mundo  ; 

Do  que  mc-vai  cá  dentro,  um  pouco  apenas 

Nos  versos  translusiu :  mas  se  interessam 

Mais  que  os  vulcóes  do  globo,  os  vulcóes  da  alma, 

O  que  a  phrase  nao  pode,  exprima  o  canto. 

Das  mais  vivas  paixóes  pinta  os  extremos, 

E  das  gracas  o  apuro,  uma  Heloisa. 

Dá-me  embora  um  rival  em  cada  ouvinte ; 

Mas,  para  os-atterrar,  do  som  do  raio 

Ou  do  Ígneo,  ondeante  terramoto. 

Tira  o  som  com  que  exprimas  o  ciume. 

Se  adivinhas  meus  Íntimos  segredos 
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Transmitte-os  á  memoria  do  universo 
Na  harpa  dos  mais  amantes  d'enlre  os  anjos 
Na  harpa  dos  seraphins,  harpa  assombrosa 
x\onde  as  vibracóes  sao  labaredas. 
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poesía  franceza. 


Recolliendo-me  eu  á  casa,  a  15  de  Dezembio  de  1839,  á 
noite,  acho  com  urna  carta  sem  assignatura  um  soberbo 
álbum,  que  um  desconhecido  viera  trazer  :  nadaría  se- 
me  pedia ,  que  attendesse  ao  livro  e  o-restituisse  ao 
portador,  que  o-iria  buscar.  No  álbum  nada  mais  havia 
cscriplo  que  o  seguinte  : 


A  M.  DE  CASTILHO 

Sur  son    poéme   de   la  Primavera. 

Lisbonne,  novembre  1839. 

O  chantre  du  printemps!  ton  livre  en  ales charmes. 
Que  ta  muse  est  aimable  en  ses  simples  atours ! 
Elle  a  pour  les  heureux  les  parfums  des  beaux  jours, 
Et  pour  les  coeurssouffrans  le  douxtrésor  des  larmes. 

Tu  me  rends  le  hameau ,  le  foyer  palernel , 
L'aniour,  les  voeux,  lespleurs,  lesourisd'unemére, 
Le  temple,  d'oíi  le  soir  ma  naive  priére 
Avec  Fencens  des  fleurs  montait  vers  rÉternel. 

19. 
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Oui,  monbonheurpassé^oiii,  tousmes  ioursdeféte, 
Ces  lares,  ees  amis  fiers  de  mes  premiers  chanls , 
Oui.toutrenaitpour  moi  danstestableauxtouchans; 
Tell'azur  d'un  beau  cíeldansl'onde  serefléte. 

O  bardes  inspires  !  semez  partout  des  fleurs. 
Que  volre  vois.  magiqíie  endorme  la  soufFrance ; 
Dans  les  coeurs  attristés  ranimez  Tespérance  ; 
O  celestes  amis!  enchantez  nos  douleurs! 

Étres  que  Dieu  forma  d'amour  et  de  kimiére , 
Bardes  selon  son  coeur !  purs  eolios  de  sa  voix  ! 
Harpes  des  saints  parvis  qui  vibrez  sous  ses  doigts  I 
II  vous  préta  des  chants  pour  consoler  la  terre. 

Vous  trompez  nos  regrets,  vous  savez  assoupir 
Ce  vague  et  long  ennui,  vautour  insatiable, 
Qui  ronge  au  fond  du  cceur  la  fibre  impérissable, 
Qui  toujours  renaít  pour  souffrir. 

Poete !  que  ta  main  trace  sur  cette  page 
Une  ligne  et  ton  nom!  dans  mon  pays  aimé, 
Avecun  douxorgueilun  jour  mon  cceur  charmé 
Repelerá  ce  nom  cher  aux  échos  du  Tage. 

Une  ligne  et  ton  nom !  Que  sur  ces  bords  lointains 
Une  voix  sainte  et  puré  á  ma  voix  inconnue 
Réponde  avec  amour!  Que  ma  lyre  éperdue 
Éveille,  en  gémissant,  ta  lyre  aux  sons  divins  I 
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Une  ligne  et  ton  nom !  Oubliant  la  tempéíe , 
La  fleur  qui  se  pencbait  sovts  les  froids  aquilons, 
Pour  soiirire  aii  soleil  relévera  sa  tete, 
Et  de  son  liumble  éclat  ornera  les  vallons. 

>OTA.  Le  poete,  le  savant,  Thomme  vraiment  extraer- 
clinaire  á  qui  les  vers  précédents  s'adressent ,  .est  depuis 
Táge  de  quatre  ans  privé  de  la  vue. 


Nao  podendo  advinhar  quem  o  anonymo  íbsse  ,  e  sen- 
tindo-me  de  veras  filho  de  Eva  como  todos  nos ,  dei-me 
pressa  de  obedecer  ás  tao  cortezes  supplicas  da  musa, 
notoriamente  ñ-anceza,  e  pai*eceu-me  (talvez  sem  razáo  ) 
que  á  minha  deveria  para  isto  preferir  a  sua  linguagem.  — 
A  segunda  pagina  do  álbum  receben  os  versos  que  se 
guem ,  e  que  assignei : 

RÉPONSE  DE  M.  DE  CASTILÜO. 

Au  milieu  de  ce  bruit  d'un  éternel  orage, 
Quand  le  monde  grandit  vers  un  póle  inconnu  , 
Comme  le  cédre  altier  au  haut  d'un  mont  sauvage 
Par  les  vents  opposéscrüit  toujours  soutenu  ; 

Quand  un  siécle  géant,  sur  une  terre  inapie, 
Ya  de  son  pied  d'airaín  broyant  les  temps  passés , 
Et  qu'on  n'entend  plus  rien  que  la  confuse  orgie 
Des  égoismes  insensés; 


Quelle  est  cetle  voix  solitaire 
Qui,  pleine  d'amour  ct  de  foi, 
Comme  un  beau  réve  sur  la  terre 
A  daigné  descendre  sur  moi  ? 

Oiseau  qui  te  caches  dans  l'ombre 
Je  te  devine  á  ta  douceur; 
Sors  pour  moi  de  ta  grotte  sombre . 
Esprít  dont  mon  ame  est  la  soeur  I 

Pourquoi,  timide  violette, 
Te  cacher  sous  Tépais  gazon? 
Viens!  ton  oiseau,  c'est  le  poéle; 
L'heure  d'aimer  c'est  ta  saison. 

Tous  deux  nous  chantons  des  priéres, 
Baume  divin  des  cceurs  souíFrants; 
Notre  Dieu,  nos  berceaux,  nos  méres, 
Recoivent  toujours  notre  encens. 

Par  la  mort,   pour  nous  ríen  ne  tombe 
Dans  ce  néant  cher  aux  pervers  ; 
Tous  deux  nous  avons  pour  la  tombe 
Des  entretiens,  des  pleurs,  des  vers. 

Dieu  mit  en  nous  sa  poésie 
Comme  une  secrete  onction 
Qui  préservát  notre  humble  vie 
De  TaíTreuse  destruction. 
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Cygne  plaintif  au  blanc  plnmagc 
Que  la  mort  alteint  de  son  Irait, 
Pourquoi  gemir  sous  ton  ombrage 
Ou  nul  echo  ne  te  distrait? 

Viens,  j'ai  souífert,  j'ai  la  voix  doñee, 
Viens  que  je  berce  ta  douleur. 
Dans  la  pitié,  doux  nid  de  mousse, 
On  dort  sans  rever  de  malheur. 

Et  quand  les  líeux  de  ton  jeune  age 
Enivreront  ton  cceur  guéri, 
A  tes  amís,  dans  cette  page, 
Montre  le  nom  de  ton  ami. 


Faltava  responder  á  carta  :  aproveitei  o  lan^o  para  ex» 
primir  ainda  mais  claramente  o  insoffrido  dezejo  que  me 
atorraentava  de  conhecer  tao  amavel  correspondente.  No 
dia  seguinte  ao  da  partida  da  carta  e  do  livro  torna  o  por- 
tador com  esta  epístola  a  M,"'^  de  Castilho,  assignada 
Pauíine  Flaugergues : 

A  MAÜAME  DE  CASTILHO. 

Lisbonne ,  décembre  1839. 

Je  chanterai  pour  toi,  compagne  du  poete  ! 
Auge  au  pieux  amour,  au  front  noble  et  charmant ! 
Laisse-les  pénétrer  encor  dans  ta  retraite, 
Ces  vers  échos  d'un  coeur  aímant. 
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Plus  doux  est  Ion  parler  que  les  plus  douces  lyres; 
Dieu  para  tes  verlus  de  talents  enchanteurs; 
Ta  bouche  a,  je  le  sais,  d'aiigéliques  sourires, 
Charme  des  réveuses  douleurs. 

Compagne  du  poete!  ah!  je  t'aime  et  t'appelle. 
Quand  l'étoile  scintille  en  un  ciel  de  sapliir/ 
Quand  la  ílenr  qui  s'endort  sur  sa  tige  nouvelle , 
A  livré  ses  parí'ums  au  souílle  du  zéphir; 

Quand  le  lierre  embellitle  chéne  qu'il  embrasse, 
Quand  la  rose,  á  colé  du  lis  majestueux, 
Brille  de  son  éclat  et  lui  préte  sa  gráce ; 
Alors  mon  cceur  pense  á  vous  deux. 

O  mon  Dieu ,    dis-je  alors,  aux  anges  de  la  terre 
Donne  autant  de  bonheur  qu'á  tes  anges  du  ciel  I 
Donne-leur  un  jour  pur  que  nuUe  ombre  n'altére  , 
Une  coupe  enchantée  oü  déborde  le  miel ! 

Gráce  á  toi,  gráce  á  toi,  dont  la  main  bienveillante 
Traca  sur  le  vélin  des  mots  consolateurs! 
Que  le  ciel ,  s'il  se  peut ,  á  ma  voix  suppliante , 
Serré  encor  tes  liens  de  fleurs ! 

Ces  vers  harmonieúx  que  dicte  un  autre  Homere, 
Qu'ils  sonttouchants,  transmis  par  ta  piense  main  I 
Des  pleurs  en  les  lisant  ont  mouillé  ma  paupiére. 
Compagne  du  poete!  il  est  beau  ton  destín  : 
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Ton  nom  comme  ses  chants  vivra  dans  la  niémoire 
Et  ton  saint  dévoúment  cbarmera  l'avenir. 
II  te  doit  le  bonheur,  tu  lui  devras  la  gloiie ; 
Pourrait-on  l'admirer  et  ne  pas  te  bénir? 

Pauline  Flaugergues. 


Escusado  é  dizer  se  fui  para  nos  urna  alegría  o  desco- 
brimento  de  nos  acharmos  assim  inesperadamente  em  re- 
lacoes  (podemos  dízer  intimas,  que  taes  sao  sempre  as 
dos  poetas)  com  a  auctora  de  táo  formosos  versos  como 
todos  haviamos  lido  e  decorado  no  jornal  L'AbeUle,  com 
a  poetisa  já  entáo  premiada  com  a  Violeta  d'ouro  nos 
Jogos  floraes ,  pelo  seu  donoso  poema  de  Clemencia  Isaura 
(e  hoje  pelo  governo  de  Franca  com umapensáo  vitalicia). 

Nao  sao  táo  numerosos  na  vida  os  dias  agradaveis ,  que 
devamos  perder  a  memoria  d'elJes.  Todos  os  que  Made- 
moiselle  Flaugergues  nos-incantou  com  a  sua  presenca  e 
com  os  seus  versos ,  ficaram  em  nossos  coracóes  gravados 
como  saudades  indeleveis,  e  estou  que  ainda  hoje  Ihe- 
lembraráo :  ¡é  táo  delicioso  para  o  talento  o  sentir-se  en- 
tre quem  o  apprecie ;  Na  sua  primeira  visita  diligenciei 
que  viesse  achar  em  nossas  modestas  sallas,  quanto  Ihe- 
podesse  dar  gosto  ,  urna  sociedade  pequeña  mas  capaz  de 
a-intender :  testemunlios  de  amisade  cordeal ,  que  Ihe- 
dessem ,  se  é  possivel ,  urna  lembranca ,  urna  illusáo  de 
hua  gente  e  de  sua  casa  táo  remotas;  um  bom  fogáo  á  moda 
de  sua  Franca,  urna  pouca  de  música,  particularmente  de 
j'osnances  francezes,  todas  as  portas  arqueadas  de  louros 
V.  para  ella  urna  coroa  de  flores;  por  esta  occasiáo  Ihe-fist. 
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uns  versos,  de  que  nao  sei  que  feilo  foi,  mas  sobre  os 
quaes  requeren do-lhe  eu  que  m'os-emendasse  ella,  me- 
escreveu  estes,  que,  embora  vá  quebra  na  modestia,  nao 
deixo  de  copiar  do  seu  livro ,  onde  ella  teve  a  delicadeza 
de  os-inserir  sem  nomear  a  quem  se-dirigiam. 


A  M.  DE  CASTILHO. 


KEPOIVSE    A    DNE    EPITRE. 


Lisbanne,  décembre  1839, 

Tu  veux ,  ó  maitre  de  la  lyre , 
Que  je  retouclie  tes  beaux  vers: 
Quoi!  le  faiblc  ramier  qni  dans  les  bois  soupire 
Doit-íl  apprendre  á  Taigle  á  planer  dans  les  airs  ? 

I/arbrisseau  qui  s'incliiie  et  qui  penche  sur  Therbe 

Ses  rameaux  épiorés, 

Soutient-il  le  cbéne  superbe 
Qui  va  cacher  son  front  dans  les  cieux  azures? 

Mo¡ ,  je  suis  le  ramier  de  la  verte  saulée , 
Mon  chant  n'est  qii'un  soupir: 

Donx  roseau,  je  m'abrite  au  fond  de  la  vallée. 
Tout  vent  me  fait  frémir. 
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Et  toi,  barde  inspiré,  nouveau  cygne  du  Tage  1 
Tt)i  que  le  ciel  regarde  avec  des  yeux  d'amour , 

illuslrera  le  fortuné 

0 11  tu  recus  le  jouri 


Ta  gloire  illuslrera  le  fortuné  rivagé 


La  lyre  harmonieuse  au  burin  de  rhistoire 

Est  unie  en  ta  main  j 
Des  temps  qui  ne  sont  plus  tu  nous  rénds  la  mémoirej 
Tout  s^aníme  á  ta  voix  comme  au  verbe  divin. 

Chante!  ta  voix  est  doiice  á  toule  ame  blessée 

Qu'altriste  un  amer  souvenir; 
Ravie,  en  t'écoutant,  vers  le  cíel  élancée, 
Elle  appelle  et  contemple  un  meilleur  avenir! 

Gharme  de  rexislence,  ó  sainte  poésie  ! 
Que  je  te  deis  d'encens,  que  je  te  dois  d'amour  ! 
Tu  jettes  bien  des  fleurs  sur  ma  pénible  vie, 
Gráce  átci,  dans  ma  nuit,  alui  plus  d'un  beau  joiir. 

C'est  á  vous,  6  mes  vers ,  á  toi  mon  humble  lyre , 
Que  je  dois  ees  amis  que  j'apprends  á  chérir, 
Leur  gracieux  accueil,  leur  bienveillant  sourire , 
Leurs  hymnes  qu'ils  daignent  m'oíFrir! 

PauUne  Flaugergues. 


20 


-^  230  ^ 

Além  dos  seroes  de  perfeita  intimidade ,  passados  fami- 
liarmente em  conversacáo  desambiciosa ,  leituras  facéis , 
e  alternada  recitaoáo  de  versos  nossos ,  uma  noite  me- 
lembra  de  que  ella  me-pareceu  summamente  satisfeita, 
porque  Ihe-dei  incontrar  reunidos  alguns  dos  nossos  prin- 
cipaes  talentos,  mérmente  poéticos,  que  ella  suspirava 
por  conhecer,  taes  como  os  Srs.  Garrett,  Alexandre  Iler- 
culano,  Manuel  da  Silva  Passos,  Mendes  Leal,  Fonseca 
Magalháes ,  Antonio  Luiz  de  Seabra ,  Pereira  Marrecos , 
Silva  Tullio ,  meu  irmáo  Augusto  Frederico ,  &c.  ,  &c. , 
foi  um  banquete  de  poesía  ,  cuja  memoria  me-seria  táo 
doce,  como  a  da  festa  da  primavera  na  lapa  dos  estelos, 
se  entre  essa  e  esta  nao  bouvessem  já  decorrido  tantos 
annos ,  dos  que  mais  invelhecem  a  alma. 

Mas  nao  é  razáo  cancar  mais  a  meus  leitores  com  rega- 
los domésticos  impossiveis  de  repartir.  Goncluo  por  agora 
esta  amostra  de  poesia  franceza  com  os  lisongeiros,  mas 
formosos  versos,  com  que  Mademoiselle  Flaugergues 
festejou  o  nascimento  do  meu  primogénito;  versos  que 
pelo  empenharem  a  elle  em  grandes  obrigacóes,  com 
muito  melhor  vontade  ponbo  aqui,  nao  obstante  o  poder 
alguem  attribuir-m'o  a  vangloría. 


HORÓSCOPO 


Tu  Marcellus  erisl. . 
Firs. 


Jeune  enfant,  tu  seras  poete! 

Déjá,  sur  ta  débile  tete, 
Je  voiá,  je  vois  briller  le  laurier  paternel. 
Que  la  muse  te  donne  un  baiser  ñaternel! 
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Eli  songe  elle  Ta  vii  bégayer  et  souríre.... 

Tes  premiers  mots  étaíent  des  chants. 
Ta  petite  main  rose,  en  ¡ouant  sur  la  lyre, 

Faisait  volt  r  des  airs  touchants. 

Enfant,  heureux  eiifant,  oui,  tu  seras  poete! 
Oui ,  d'un  oeil  enclianté  tes  pas  suivront  l'essor ! 
Vers  toi  je  vois  descendre  un  ange  aux  aíles  d'or , 
Qui,  pour  Ion  jeunefront,  tient  la  couronnepréte 

Que  ton  heureuse  mere,  en  admiranttes  charmes, 
Nous  entende  applaudir  á  les  premiers  essais! 
El  vous,  á  qui  j'adresse  un  adieu  plein  de  larmes, 
Dites-lui  qu'une  amie  a  prédit  ses  succés ! 

Pauline  Flaugergues, 


i 
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O    C03IMERCI0  DE  CITHERA 


CANCONETA    ATRAVESSADA. 


I  De  certo  porto  da  Europa 

Sahiram  para  Cithera 
Urna  náu   e  urna  galera, 
Para  o  comiiiercio  d'amor. 

—  Vista  grossa  —  era  o  piloto 
Da  galera  —  Extravagancia  — 
Da  náu  por  nome  —  Constancia  — 
Capitao  —  Gentil  Fervor.  — 

Leva  a  náu  a  carga  de  ouro  ; 
Galhardetes  a  milhares  : 
Vela  ao  vento,  e  proa  aos  mares  , 
Vóa,  qual  vóa  o  tufáo. 

A  outra  a-segue  de  longe  : 
Materia  grossa  e  comprida  , 
Occa,  dura  e  retorcida  , 
Tomou  por  carregac  So. 

O  nome  ninguem  pergunte  ; 
'  Nao  tem  nome  no  Parnaso  : 

D'ella  se-faz  muito  vaso  , 
Businas,  pentes,  e  anneis: 
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Em  brutas  testas  se-cria. 
E  é  d'esta  materia  torta , 
Segundo  Virgilio,  a  porta, 
Que  invia  os  sonhos  fiéis. 

A  que  devemos  ás  damas 
Delicadeza  discreta, 
Tapara  a  boca  ao  poeta , 
Que  a-tentasse  nomear. 

Basta  saber  que  só  d'isto 
Vai  cheia  e  rasa  a  galera 
De  ouro  a  náu.  Váo  a  Cithera 
Ambas  ellas  traficar. 


?  I 

í 


«  ¡Boaviagem!  ¡bom  vento! 
«  ¡Bom  negocio,  e  volta  breve!  » 
Lhes-bradava  a  turba  leve , 
Que  ao  botafóra  correu. 

Ou  n'uma,  ou  na  outra  carga , 
Todos  (*)  hiam  int'ressados  : 
Fogem-lhe  os  nortes  alados 
Co'o  rico  thesouro  seu. 


(*)  Cuidado  com  o  todos  :  nao  se-refira  o  termo  ao  ge- 
nero humano,  mas  só  á  turba  leve  ou  leviana  de  que 
ácima  se-fallou. 

20. 
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Vém  e  váo  os  soes  e  as  lúas : 
Cresce  a  esp'ranca :  o  medo  infia : 
Até  que  emíira  rompe  o  día, 
Que  ao  longe  uns  mastros  conduz. 

«Sao!...  onáosáoelles!...  «sáoelles!». 
«Juro!...  a  aposto!..  » — Assím  ferviam ; 
E  já  mais  perto  se-víam 
As  velas,  crescendo  a  luz  ; 

Já  se  conhecem  as  proas: 
Vem  de  nereydas  cercada , 
Vem  de  flores  inramada 
A  galera  triumphal. 

Purpurea  vela  Ihe-ondeía ; 
Tritáo  troando  a-annuncia; 
Pela  propria  máo  a-guía 
Da  espuma  a  filha  immorlal. 

Segue-a  a  náu,  que  vem  pendente. 
Rombo  aberto,  e  vela  rota. 
Berreada  da  derrota, 
Vergonhosa,  escura,  e  só. 

Deítam  ferro,  abordam  lanchas; 
Sobem  chusmas  d'int'ressados : 
a  ¿Ganho  ou  perda?  »  sao  seus  brados. 
Mal  tocam  no  pórtalo. 
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«  Descei,  vinde-o  ver,  i  Ihes-tornam 
Os  da  náu  e  os  da  galera ; 
»   Nosso  commercio  em  Cithera 
»    De  trocas  todo  constou  :  » 

«  Pontas  le  va  va  a  galera, 
B   Ouro  a  náu  :  por  fim  de  contas, 
»   Traz  ouro  quem  levou  pontas, 
»   Pontas  quem  ouro  levou.  » 
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SAUDADES    DA    PATRIA, 


poesía  do  DINAMARQUEZ  OELENCHLAEGER  ACHANDO-SE  EM  ITALIA. 


Traduccáo, 

I  Que  estranha  viracáo  da  tarde  é  esta! 
¡  Onde  queréis  levar-me  o  pcnsamento, 
Magas  fragrancias  da  florida  térra  ! 
¿  Onde  ides  vos?  ¿transpondo  o  mar  sem  termo, 
Ides-me  á  patria,  á  minha  doce  patria? 
Se  chegais  lá,  dizei-lhe  ¡  oh  !  por  piedade! 
Lhe-dizei  meus  occultos  sentimentos. 
Estas  saudades ,  este  mal  sem  nome 
Que  tanto  no  interior  me-está  doendo. 

¡Já  por  delraz  dos  penhascosos  cumes , 
Vermelho  sol,  te-escondes!  ¡e  eu  cá  fico  , 
N'este  érmo  escuro,  só!  Na  minha  térra, 
Na  térra  onde  eu  nasci,  nao  ha  taes  montes : 
Nao  n'os-ha,  nao  n'os-ha;  ¡sou  d'ella  ausente! 
¡Já  esta  noite  no  meu  bosque  de  Hertha 
Nao  poderei  dormir!  Lembra-me  ouvi-lo 
A  um  Norueguez;  —  *os  gestos  verdadeiros, 
«  Só  a  patria  em  seu  gremio  os-enthesoura.  »  — 
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De  rochas  morador,  filho  de  Helvecia, 

Turne  disseste  o  mesmo  :  —  «  urna  saudade 

«  Terna,  viva,  piedosa,  accesa ,  sancta 

a  Vos-chama  aos  vossos  montes  costumados.  »  — 

¿  Mas  cuidam  que  só  montes  nos-attrahem? 

D'estes,  como  de  brenhas  horrorosas, 

Meu  animo  erradio  anda  fugindo. 

Se  do  esguio  pinheiro  ouco  o  susurro, 

¡Ai!  bosques,  onde  estáis,  queridos  bosques 

Da  minha  patria,  exclamo!  amenos  rios, 

Que  serpeiam  por  cá,  nao  geram  somno , 

Que  doce  me-descance  o  pensamento; 

Lá,  nao  ha  rios,  nos  meus  patrios  campos, 

E  tudo  secca  argila,  areia  estéril; 

Sim,  mas  o  argénteo  azul-celeste 

Com  abracos  d'amor  cinge  essas  térras, 

Como  extremosa  máe  as-nutre,  as-beija; 

E  quasi  que  no  seio  entra  a  brincar-lhe 

Co'as  íbrmosas  florinhas,  que  Uro-adornam. 

Oh!  silencio...  silencio!...  ouco  um  barquinho, 
Que  entre  os  canaviaes  e  as  sarcas  densas 
Além  com  o  brando  zephiro  se-embala  ! 
¡  De  uma  nympha  ouco  o  canto  mavioso , 
Que  bordam  sons  de  cythara!  ó  mixtura, 
O'  poesia,  ó  feitico  d'alva  noite! 
O'  divina,  ó  suavissima  toada ! 
¿Coracáo,  que  te-falta?  e  vos,  meus  olhos  , 
;  Vos,  lagrimas  vertéis  quando  ella  esparze 


Harmonía,  lao  meíga  aos  céos  da  noite! 
¡  Lingua  formosa  é  esta  !    ¡  mas  quáo  outra 
Da  minha  patria  lingua  !   ¡estas  palavras, 
As  palavras  nao  sao,  que  outr'ora  ouvia 
Lá  na  patria  cabana  ao  réz  dos  bosques! 
Seráo  phrases  mais  placidas,  mais  bellas, 
Será  mais  bello  e  placido  este  canto.... 
¡  Perdoai-me  se  eu  choro  !   perdoai-me 
Lagrimas  que  por  si  me-esláo  brotando; 
Quem  geme  nao  sou  eu,  geme  a  saudade! 
¡  Saudosissima  esta  agua  está  manando: 
Vai  táo  serena  ,  táo  fagueira  a  noite! 
Já  lá  no  bosque  meu,  tive  horas  d'estas: 
¡  Ai!  tive-as  !  esse  o  bem  que  me-in venena  ! 
Deus  me-privou  de.  máe  na  prima  infancia  ; 
Amargo  foi  o  golpe  ;  inda  com  tudo, 
Tinha  outra  máe  no  mundo,  é  máe  a  patria. 
¿Ve-la-hei  eu  nunca  mais?  frágil,  incerta 
Corre  a  nossa  existencia  em  máos  do  acaso. 
¡  Ai !  poderei  sequer  do  seu  regaco 
Mandar  aos  céos  meu  ultimo  suspiro! 
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O  CEMITEHSO    CAMPESTRE 


Es  as  vascas  do  día  ,  que  fenece, 
Crepúsculo  da  tarde:  o  sino  ao  longe 
Diz  para  a  Ierra  —  «  orae «  —  diz  para  os  ares 
—  a  Entristecei-vos ,  que  se  ausenta  o  dia !  »  — 

Yolve  á  cabana  o  rusticó;  a  seus  ramos 
A  ave:  ambos  os  dous  convida  o  somno;  . 
Elle,  da  escrava  lida  a  repousar-se; 
Ella,  de  liberdade,  amor  e  cantos: 

Por  toda  a  creacáo  reina  o  silencio. 
;Yao-se  ao  longe  no  vago  do  horisonte 
Os  montes  a  esvahir!  ¡Que  pensamenlos 
ISÍ'esta  hora  tao  solemne  me-despertas, 
Muda  estancia  da  cruz  sagrada  aos  morios! 
Do  íadigoso  dia  aqui  descanca, 
O  lavrador  com  regalado  somno. 
Que  nunca  mais  o  gallo  ha-de  quebrar-Uie. 
Nao  n'o-dislinguem  marmores:  sen  nome 
Desceu  co'a  tumba  á  térra  ;  e  jaz  desfeito. 

—  ¡Salve,  ó  bosque  sombrio  dos  finados! 
¡  Salgueiros,  que  abrigaes  co'as  pias  ramas 
Estes  da  vida  ephemeros  espolios! 
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\  Salve ,  árido  jardím ,  do  somno  eterno 
Onde  só  cardo  agreste  ínlaca  cVoas 
A  sepultura  rasa  em  que  é  nascido ! 

—  ¡  Quantos  nao  pousam  n'este  campo  obscuro  « 
De  virtude  maior,  maís  sá  piedade, 

Que  outros,  a  quem  da  honra  insignias  ornam  ! 

Talvez  mais  veras  lagrimas  banhassem 

O  pinho  de  seus  féretros,  que  os  jaspes, 

Com  que  a  deidades  vas,  vaos  templos  se^erguem^ 

—  ¡  Quantas  calcam  meus  pés  formosas  virgens, 
Flores  da  sua  aldeia ,  a  cujas  gracas 

Nunca  deram  realce  o  ouro,  as  joyas! 

Fallando,  a  paz  dos  céos  annunciavam; 

Exprimiam  dos  céos  o  amor,  surrindo. 

Inda  uní  amante,  um  noivo  aqui  divaga, 

Dando  seu  choro  ardente  a  cinzas  frias» 

¡Oh!  quando  esta  mansáo  me-abrir  suas  portas, 

A  mim,  tambem  seu  hospede,  ao  tristonho 

Dobre  dos  sinos;  quando  manso  e  manso, 

Ao  som  dos  cantos  lúgubres,  a  térra 

Me-houver  sobrecahido,  e  eu  dispareca....*. 

Aqui  tambem  viréis,  ó  meus  amigos. 

Sobre  um  ente  chorar  que  vos-foi  charo, 

E  co'o  pranto  uniréis  memorias  doces! 

Aqui,  pelo  crepúsculo  da  tarde, 

Se-háo-de  ajunctar  as  mocas  aldeanas, 

Praticando  nos  tempos  que  ja  foram. 

De  amores  fallaráo,  de  seus  prazeres 
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Doce-amargos,  do  amante  que  tiveram. 

Dos  dotes,  das  virtudes  que  o-prendavam.  ^ 

Eutáo  díráo  lalvez:  —  «De  nos  bem  perto 

«  N'este  humilde  logar  jaz  um  poeta, 

c  Que  a  ninguem  offendeu,  que  amava  a  todos ; 

«  Da  virtude  e  do  amor  doce  fallava, 

«  E  nos-deixou  cantigas  de  ternura.  »  —         ^ 

Ledas  em  derredor  do  meu  sepulchro 

Sentar-se-háo ;  alvo  rancho,  e  minhas  trovas 

Repetidas  iráo  de  bocea  em  bocea. 

E  alguma  intoará  com  lom  saudoso 

Da  minha  mocidade  o  melhor  canto : 

Repeti-lo-hao  do  cemiterio  os  echos; 

E  um  doce  orvalho  affagará  meus  manes» 

Quando  por  traz  da  torre  d'essa  egreja 

Comecar  de  surgir  vermelha  a  lúa, 

A'  aldeia  volveráo ,  cantando  em  coro; 

E  exclamaráo,  deixando-me —  «  Deseanca, 

I)  Bom  homem ,  dorme  em  paz  um  somno  brando ! 

«  Deus  tenha  em  seu  regace  o  bom  poeta, 

a'Que  a  ninguem  oíFendeu,  que  amava  a  lodos  ; 

«  Da  virtude  e  do  amor  doce  fallava, 

o  E  nos-deixou  cantigas  de  ternura,  —  s 


m 


-^  2Zt2  ^ 


O  CAMPANARIO  DE  FARÜM. 


ROEMETO 

Traduzido  do  dinamarquez   de  Boye. 

Lá  onde  as  aguas  placidas  do  Farum 
Se-vao  por  entre  moitas  e  arvoredos 
Amorosas  lancar  no  seio  ao  lago, 
racifica  sorri  formosa  aldcia: 
Primavera  e  veráo  Ihe-circumfundem 
Um  mar,  agora  verde,  agora  d'ouro. 
De  susurrantes  trémulas  searas. 
D'entre  a  povoacáo  campeia  o  templo 
Que  vermelho  atravez  resabe  dos  ramos 
De  sabugueiros  e  cboróes  frondosos: 
Co'o  templo  convisinba  a  residencia 
(Antes  cboca)  do  parocbo  singello, 
Mal  coberla  de  colmo  ao  pé  das  aguas. 
Era  noite  de  outomno  tempestuosa, 
Fria,  medonba;  pelos  céos  as  nuvens 
Gyravam  torvas,  rápidas;  apenas 
A  espacos  alvejava  um  raio  frouxo 
Da  perseguida  lúa. 

P  É  noite  velba^ 


* 
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Único  ü  bom  do  parodio  vigia 

A'  luz  de  solitario  candieiro, 

Que  do  mudo  aposento  espanca  as  trevas; 

Pousam  naaberta  biblia  os  ollios  fitos; 

Grave  raeditacáo  llie-absorve  a  mente , 

Sobre  a  morte,  o  peccado,  os  céos  e  a  vida. 

A'  cinte  o  impertinente  somno  espalha; 

Que  a  urna  pobre  muUier,  em  vindo  a  aurora, 

Tem  de  ir  levar  piedoso  o  pao  celeste, 

Provimento  e  conforto  á  grao  viagem. 

Ouve  uns  sons  e  estremece aquellas  horas 

O  sino  grande!....  e  que  toada  estranha 

Que  sahe  d'elle! estranliissimal  nao  vibra 

Como  quando  o  tufáo  Ihe-mette  os  hombros, 
0-recurva,  o-balanca  e  manda  a  espacos 
Vas  badaladas  aos  sumidos  echos  : 
Parece  mao  subtil  que  lima  o  bronze. 
Fecha  o  livro;  aievanta-se  cuidoso; 
Nao  Ihe-poe  medo  espiritos  nocturnos; 
Nunca  tremen  das  infernaes  potencias, 
Nao  tem  superslicóes,  tem  só  piedade.... 
Mas  templo  e  campanario  estáo   desertos! 
D'ambos  se-fecha  a  porta  ao  fim  da  tarde.... 
Que  é  logo  esse  rumor?  convém  que  o-saiba. 

Parte!  investe  sósinho   o  cemiterio; 
Affoito  Ihe-atravessa  as  mortas  rúas; 
Abre  a  porta  sagrada,  e  já  se-intranha 
Na  profundez  da  nave  silenciosa, 


Mal  praleada  de  furtiva  lúa : 

Para,  escuta...  o  silencio  ja  nao  quebram 

Sons  da  torre  nenluins;  ergueVanimoso 

A  voz  rouca,  essa  voz,  que  tantas  vezes 

Deu  pálido  terror  ás  almas  impías. 

a  ¡Quem  ousa  perturbar  a  paz  da  egreja!  » 

«  Que  temerario  a  pernoitar  se-atreve 

«  No  logar  sancto!  exclama.  »  Echoa  o  brado 

Pela  extensao  da  abobada  soturna, 

E  recabe  tudo  em  seu  primeiro  somno. 

N'isto  um  como  suspiro  eis  vem  da  torre 

Estremecer-lhe  o  ouvido  —  «  ;  Eia  !  eu  l'o-ordeno  , 

«  Quem  quer  que  sejas,  apparece!  ©—Cala, 

E  escuta pela  escada  uus  passos  brandes 

Alguem  é,  que  lá  desee.   Alca  na  dextra 

Tocha,   que  os  passos,  trémula,  Ihe-rege ; 

Vé  vir  do  coro  ao  longo  alvo  minino 

Que  ñas  redondas  faces  nao  inculca 

Mais  rosas  que  de  oitava  primavera, 

Porém  essas  ao  sópro  desbotadas 

De  alguma  pena  grande.  ¡Que  thesouro 

Na  maosinba  trará  que  tanto  a  fecha! 

«  ¡  Nao  te-infades  comigo!  »  em  tom  piedoso 

O  innocentinho  diz;  depois  suspira. 

«  Nao  me-castigues  por  ficar  de  noite 

tf  Sem  licenca  na  egreja.   Quando  a  porta 

«  Se-abriu  para  ir  tocar  ave-marias 

a  Intrei  pé-anle-pé,  sem  que  me-vissem; 
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«  E  escoiidi-me  cá  dentro;  Deus  bem  sabe 

«  Que  nao  foi  para  mal.  »  —  «  ¿  E  que  buscavas 

«Do  templo  11 'esta  noite  tempestuosa?  » 

Interrompe  o  pastor  maravilhado. 

«  ¡  Sósinho  aquí  ñas  trevas,  quando  os  ventos 

<c  Estremecem  bramindo  tectos,  muros!  » 

—  «  Sim,  mas  a  minha  máe  »  volve  o  minino 

«  Jaz  ás  portas  da  morle !  »  —  e  o  choro  em tanto 

O-suíFocava  todo.  «  Animo,  ó  filho,  » 

Accode  o  bom  do  parodio,    «  mui  grave, 

«  Bem  o-sei,  é  seu  mal;  auxilio  d'homem 

«  Pouco  pode;  mas  Deus  que  pode  tudo, 

<t  No  abysmo  da  miseria  accode  ás  vezes; 

(i  D'elle  pendem,  sao  d'elle  a  morte  e  a  vida.  » 

—  «  Assim  vim  eu  pensando ! »  —  ¡  Mas  deixa-la 

«  No aperto  a  que  é  chegada  ! » — «  É  que  a  ferrugem 
«  Que  se-raspa  de  um  sino  á  meia  noite 
«  Cura  tudo ;  só  hontem  m^o-disseram 
«  Por  isso  a  vim  buscar. » —  «  ¿Sósinho?»  —  «Os  outros 
«Tinham  medo  ásphantasmas;  que  asphantasmas 
«Sao  ruins,  e  de  noite  é  que  andam  fóra.  » 
--«Mas tu  nao Ihes-tens medo?»  — «¡EumuitolE vi-as 
«  Do  meu  cantinho  andarem  pela  egreja 
«  Todas  alvas.  Pvesei  a  minha  resa  , 
«  Sumiram-se  :  mas  logo  se-me-ergueram 
«  Do  sepulchro  outra  vez ;  algumas  d'ellas 
(i  Conheci  eu,  parece-me  :  tremia 
«  Sem  as-querer  olhar,  e  olhava-as  sempre! 

21. 
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a  Quiz  tornar  a  resar ;  tomou-me  o  susto . 
«  Nao  pude  ;  co'a  aííliccáo  canlei  aos  gritos 
«  A  oracáo,  com  que  já  de  pequenino 
a  Minha  máe  me-enibalava  em  seu  regaco  : 
cí  Entrai,  ruins  espirites, 

No  lume  eterno  e  fosco; 

Espirites  angélicos,  .^ 

Vos  ficareis  comnosco ; 

Daréis  co'as  asas  candidas 

Abrigo  ao  vosso  irmáo. 

«  Vos  sois  os  primogénitos  ^^ 

De  todo  o  innocentinho  ; 

Para  entre  nos  Irouxesle-lo 

Do  céo,   seu  patrio  ninlio; 

No  valle  pois  das  lagrimas, 

Lhe-dai  consolacáo.  » 

«  E  eu  derramava  lagrimas,  pensando 

fi  Na  morte d'ella.  Tomeiforca,  ergui-me, 

«  Subi;  quando  eu  subia  estava  dando 

«  A  meia  noite,  mas  nao  vi  mais  almas: 

a  Quando  cbeguei  a  cima,  e  del  co'os  olbos 

ff  No  céo  roto  de  estrellas,  que  me-ria 

a  Das  ventanas  da  torre  todas  quatro; 

«  E  acliei  o  vento,  e  percebi  lá  em  baixo 

«  O  ramalbar  das  arvores  ;  fui  outro  : 

«  Parecia-me  aquillo  buma  gaiola, 

«  E  eu  dentro  hum  passarinbo  a  espanejar-me 

«  Todo  contente;  vou-me  logo  ao  sino 
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«  E  raspo  o  mugre:  vede-lo?  esperava 

«  Que  rompesse  a  manhá  :  que  alguem  víesse 

a  Abrir,  para  eu  correr  á  nossa  casa  : 

«  Que  isto  ha-de-m'a-salvar ,   sei-o  eu  de  cerlo.  » 

—  «Fé,  bom  mocinho,  fé.  Deus  ama  os  filhos 

«  Que  assim  amam  seus  paes ;  e  pode  tudo. 

«  Pode  mudar,  querendo,  a  uoite  em  dia. 

«  Que  tu  és  bom  sabe  elle;  as  uossas  preces 

«  Sabemos  nos  que  elle  ouve  e  que  as-despacha. » — 

Diz;  e  em  frente  do  altar  ambos  se-prostram. 
Emquanto  pelas  faces  mudamente 
Lhes-corriam  as  lagrimas,  soava 
Como  o  esvoacar  das  regióes  celestes 
O  temporal  nocturno;  canta  o  vento 
Pelos  canudos  do  orgáo  :  pelo  coro 
Como  que  uns  hymnos  soam:  clara  a  lúa , 
Na  abobada  dos  céos  lampada  eterna, 
Resplendia;  os  tocheiros  praleados 
Se-accenderam  per  si.  —  «  Partamos ,  filho , 
tf  Vamos  ver  tua  máe  !  Nenhuns  phantasmas 
«  Viráo  já  saltear  o  teu  caminho : 
«  O  que  a  máo  do  Senbor  com  letras  de  astros 
«  Escreve  n'essa  pagina  infinita, 
«  Que  por  cima  de  nos  se-desinrola , 
is  Nao  o-lés  tu  nem  eu:  ningueni  o-alcanca, 
c  Mas,  confiar  em  Deus!..»  —  «Sim,  vamos,  vamos.. . 
«  Oh!...  se  eu  confio  n'elle!...  ¡oh!  seme-alegro... 
«  ¿E  nao  sabéis  porque?  porque  esta  noite, 
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«  Por  diante  de  mina,  quando  resava, 

«  Vi  passar  urna  festa,  a  niais  galante 

(i  Festa,  que  nunca  eu  vi :  um  rancho  de  anjos^ 

«  Nenhum  maior  do  que  eu:  mais  pequeninos, 

«  Muitos,  e  todos  muito  mais  formosos; 

«  Asas  de  ouro  e  de  azul;  azues  os  olhos; 

í  Cabellos  de  ouro;  as  boceas  todas  riso, 

«  As  faces  todas  rosa,  e  tao  ligeiros, 

«  Que  adivinhei,  pois  nada  me-disseram, 

«  Que  era  Deus  quem  dos  céos  o¿-enviava 

«  A  trazer  á  choupana  algum  conforto. 

«  Oh  minha  boa  máe!  parlamos.  »  — Partem^ 

Lá  correm. 

Vóo  de  anjo  apoz  si  deixa 
Té  os  vóos  do  humano  pensamento, 
Como  ave,  que  atravessa  os  ares  livres, 
Perde  de  vista  a  serpe,  que  entre  sancas 
Rasteja  fadigosa.  Mal  teria 
Dado  tres  pulsacoes  o  alvoroiado 
Coraclo:  do  menino, Jlguan do  os  anjos 
Pousavam  já  na  térra,  eram  na  choca, 
Ventilavam  co'as  asas  de  ouro  a  inferma. 
Estes  mesmos  emtorno  ao  pequenino, 
Sem  n'o  elle  presumir,  tinham  gyrado, 
Em  quanto  a  aiva  máosinha  ao  bronze  escuro 
Furtava  o  bento  pó :  que  o  som  piedoso 
De  um  sino,  attrahe,  namora,  inleva  os  anjos.. 
Bafejado  nos  olhos  moribundos 
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Placido  somiio  ,  o  coro  bemfazejo 

Já  se-era  emfim  tornado  ao  patrio  empyreo , 

Qiiando  o  fillio  e  o  pastor  colliendo  o  forgo, 

Aberta  manso  a  porta,  o  pé  furtivo 

Suspenso,  duvidoso,  a  vista  anciosa, 

A  alma  no  ouvido,  intraram  no  aposento. 

Respirava  saude  a  pobresinha; 

Dormía...  e  tao  serena!  a  luz  brilhava 

Na  candeia,  pouco  ha,  decrepitante 

Em  moribundas  vascas.  A  infermeira 

Descuidosa  dormía.  Yiram  sonlios 

Andar  nos  labios  pallidos  surrindo, 

E  no  int'rior  dos  dous  cantou  a  esp'ranca 

Em  muda  voz  seu  hymno  agradecido.         ** 

Pouco  tardou  que  o  somno  regalado 

Se-esvahisse.  A  ditosa  máe  resurge 

Agíi,  vivaz,  contente....  ©'abraca  o  fdho ! 

Cantar  as  doces  lagrimas  de  todos. 
Harpas  dos  Seraphins,  a  vos  perlence.  (') 

(*)  De  todas  as  precedentes  traduccoes  do  dinamar- 
quez,  a  única  íbi  esta  em  que  me-permitti  alguma  liber- 
dade ,  nao  cortando,  senáo  accrescentando  ,  e  nao  no 
principal  senáo  nos  ornamentos  accessorios. 
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O   ACALEiVTAR  DA  NKTA. 


XACARA. 


Dorme,  dorme,   miiilia  nela, 
Senáo  nao  sou  tua  amiga; 
Dorme  que  eu  te-embalo»  o  berco  , 
E  te-canto  urna  cantiga.         v 

Vai  a  bella  Dona  Ausenda 

Caminho  de  Palestina, 

Leva  traje  de  romeiro, 

Com  seu  bordáu  e  esclavina. 

i« 
Dona  Ausenda,   Dona  Ausenda, 

Em  sabendo  que  és  fúgida  , 

Tua  máe  cahirá  morta, 

E  tuas  irmas  sem  vida. 

Pouco  importa  a  Dona  Ausenda 
Quem  na  Hispanha  morra  ou  viva; 
Vai  em  busca  de  sua  alma. 
Que  em  Palestina  é  captiva. 


♦. 
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De  lá  llie-vieram  cartas, 
E  lima  carta  Ihe-dizia: 
«  Teu  amigo,  Dona  Ausenda, 
«  Chora  de  iioite  e  de  dia, 

«  Ascadéas  nao  Ilie-pesam, 
«  Pesas-lhe  tu,  porque  scisma 
«  Que  ha  de  morrer  sem  mais  ver-te ^ 
«  Nem  ver-te  quer  na  Mourisma.  » 

Dorme,  dorme,  minha  neta, 
E  ta ,  fuso,  fia,  fia: 
Eii  canto  á  minha  candéa, 
Ao  pé  da  Virgem  María. 


0 


Vcndeu  joyas  e  arrecadas 
Comprou  bordáo  e  esclavina  , 
E  trajada  de  romeiro 
Já  demanda  a  Palestina. 

Yai  pedindo  pelas  portas. 
Por  sóes  e  chuvas  caminha ; 
Trabalhos  nao  a-quebrantaiiiy 
Com  elles  val  mais  asinha. 
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Urna  tarde,  era  sol  posto  , 
Quando  avistou  umaermida, 
Era  de  Nossa  Senhora, 
Mae  dos  homens  se-appellida. 

Dorme,  dornie ,  miulia  neta, 
E  tu ,  fuso ,  fia  ,  fia : 
Eu  canto  á  minha  candéa, 
Mercé  da  Virgem  Maria. 


Os  sóceos  descalca  á  porta, 
E  ajoelha  com  fé  viva, 
Pedindo  Ihe-restitua 
Sua  alma  que  jaz  captiva. 

Os  ollios  da  Yirgem  Sancta 
Deraní  mostras  de  aílligida: 
Ergueu-se  um  vento  da  serra 
Que  toda  tremeu  a  ermida. 

Coitada  de  Dona  Ausenda, 
Mais  triste  sahe,  do  que  viniía 
Gerrou-se-lhe  logo  a  noite; 
I  E  ella  nos  bosques  sósinha  í 
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Quería  anclar,  e  nao  pode 
Que  o  grande  escuro  a-tolhía  ; 
Necessitava  íncostar-se, 
Tinha  medo,  e  nao  dormía. 

jN'uma  raíz  pousa  a  face, 
O  corpo  em  folhas  reclina , 
Com  suas  penas  conversa  , 
Coitada  da  peregrina. 

Perdí  a  térra  e  o  palacio , 
Perdí  a  mae  que  lá  tinha, 
Perco-me  agora  a  mím  mesma  , 
E  o  que  procurando  vínha, 

D.  Giraldo,  D.  Giraldo, 
Só  a  fé  nao  é  perdida, 
Pois  tu  sabes  que  eu  te-adoro , 
E  eu  sei  como  sou  querida. 

Peco  ao  meu  anjo  da  guarda , 
Se  heí-de  aquí  ficar  perdida, 
Que  va  levar- te  por  sonhos 
Esta  minha  despedida. 

Assim  dizia  a  formosa 
Dona  Ausenda  de  Molina, 
E  ao  dizer  anjo  da  guarda , 
Lembrou-lhe  a  irmá  pequenina. 
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Dorme,  dorme,  minha  neta, 
E  tu,  fuso,  fia,  fia: 
Eu  canto  á  minha  candéa. 
E  son  da  Virgem  María. 


Entáo  dos  olhos  caneados 
Lhe  borbotón  a  dór  viva , 
E  ouviu  folhas  abanadas , 
E  viu  urna  luz  esquiva. 

Logo  para  aquella  parte, 
Porque  o  pavor  a-conquista  ^ 
Em  joelhos  com  máos  postas 
De  relance  estende  a  vista. 

E  viu  urna  sombra  grande, 
Que  mui  de  vagar  caminha ; 
Quiz  resar,  benzeu-se  errado, 
Nao  deu  co'a  salve  rainha, 

Dorme,  dorme,  minha  neta, 
E  tu,  fuso,  fia,  fia: 
Eu  canto  á  minha  candéa, 
Guarde-me  a  Virgem  María, 
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O  andar  do  phantasma  branco 
Nenhum  ruido  fazia; 
Parou ,  e  póz  n'ella  os  olhos ; 
Mas  eratn  térra,  nao  via. 

Estendeu-lhe  os  bracos  longos, 
E  co'uma  voz  como  brisa , 
Lhe-diz —  «  Eu  son  D.  Giraldo, 
«  Que  em  mim  já  se  nao  divisa. 

(i  Tu  buscavas  o  captivo, 
«  Eu  proeuro  a  peregrina  , 
«  Tua  alma  quer  Deus  que  esteja 
«  Co'o  meu  corpo  em  Palestina. 

«  Os  nossos  anjos  da  guarda 
«  Deram  palavra  sem  lingua , 
«  Que  á  meia  noite  aqui  mesmo 
«  Findaria  a  nossa  mingua. 

«  Deus ,  á  alma  invia  um  corpo , 
«  E  ao  corpo  urna  alma  invia....   » 
Já  estas  finaes  palavras 
Dona  Ausenda  nao  ouvia. 

Dorme,  dorme,  minha  neta, 
E  tu,  fuso ,  fia ,  fia  : 
Que  eu  canto  ao  pé  da  candéa , 
Que  accendo  á  Virgem  Maria. 
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Tinha  dado  a  meia  noite, 
E  Dona  Ausenda  cahira  : 
¡Ai!  ¡Jaz  morta  a  Dona  Ausenda, 
Que  tantas  penas  sentirá! 

¿Quem  lia-de  enterrar  seu  corpo 
N'essa  noite  desabrida  , 
Ou  quem  aos  pés  da  Senhora 
A-irá  sepultar  na  ermida? 

¡E  a  alma  de  D.  Giraldo, 
Que  táo  solitaria  fica, 
Nao  terá  padre  que  resé, 
O  que  por  almas  se-applica ! 

Mas  nunca  mais  na  floresta 
Nenhuma  cousa  foi  vista  : 
Os  que  o  sitio  tem  buscado 
Nunca  Ihe-acharam  a  pista. 

Dorme,  dorme,  minha  neta, 
E  tu,  fuso,  fia,  fia: 
Eu  canto  á  minha  candéa  , 
E  reso  á  Virgem  María. 
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N'essa  noite,  ámeia  noite, 
Indo  o  septe-estrello  ácima , 
Caloii  de  repente  as  vozes 
Mocho  que  maguas  lastima. 

E  o  gallo  ,  que  por  taes  horas 
Com  seu  canto  á  resa  excita , 
Bateu  as  asas  calado 
Ao  pé  do  leito  do  ermita. 

Tocou  sem  máo  a  sineta, 
Abriu-se  a  porta  da  ermida , 
As  velas  do  altar  accesas, 
A  Senhora  muí  garrida. 

Dorme,  dorme,  minha  neta, 
E  tu ,  fuso  5  fia ,  fia  : 
Eu  canto  á  minha  candéa, 
E  vejo  a  Virgem  Maria. 


E  introu  a  orar  um  estranho. 
Peregrino,  ou  peregrina, 
Que  de  tudo  dava  mostras; 
E  fallava  em  Palestina. 
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Se  hia  ou  vinha ,  nunca  o-disse, 
Quando  o  ermita  o-reqaeria, 
Que  ora  fallava  em  ser  volta^ 
Ora  fallava  que  se~hia. 

E  disse :  a  Deus  me-incommenda 
Por  tres,  mais  tres  e  tres  dias^, 
Que  ao  cabo  d'uma  novena 
Findarao  mil  agonías. 

Ora  n'essa  mesma  noite 
Quiz  a  bondade  divina, 
Que  outra  novidade  grande 
Succedesse  em  Palestina. 

Da  cóva  de  D.  Giraldoj. 
A  meia  noite  precisa, 
Surgiu  um  corpo  defuncto 
Que  a  todos  atemorisa. 

Dorme,  dorme,  minha  neta,., 
E  tu,  fuso,  fia,  fia: 
Eu  canto  á  minha  candéa, 
Ouca-me  a  Virgem  Maria. 
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E  veia  urna  alma  voando^ 
Que  pelos  ares  foi  vista , 
Nossa  Seiihora  a-guiava, 
Yinha-lhe  um  anjo  na  pista. 

Metteu-se  dentro  ao  finado, 
E  o  finado  cobroa  vida ; 
Poz-se  co'o  anjo  a  caminho ; 
A  Senhora  era  já  ida. 

Como  a  novena  acabava , 
Ao  cabo  do  nono  dia 
Vinha  pela  ermida  entrando 
Outro  romeiro  á  porfía. 

E  este  assim  como  o  primeiro 
Muito  ao  velho  desatina. 
Que  tambem  nao  cahe  na  conta 
Se  é  romeiro  ou  peregrina. 

Os  dous  romeiros  se-olhavam  , 
E  a  mae  dos  homens  surria, 
O  ermita  estava  pasmado , 
E  um  padre  moco  appar'cia. 

Por  debaixo  do  roquete  , 
Que  era  nevé  sem  mentira, 
Pvelusiam  duas  asas 
Ambas  de  prata  e  saphira. 
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Tomou-lhes  as  máos  direitas 
Com  signaes  de  muita  estima , 
E  dísse :  conjungo-vos : 
E  poz-lhe  a  estola  por  cima. 

'  Dorme,  dorme,  minha  neta, 

E  tu,  fuso,  fia,  fia: 
Eu  canto  á  minha  candéa, 
Louvor  á  Virgem  María. 


Nove  annos  eram  passados, 
E  apoz  nove  annos  um  día, 
Quando  ao  dar  da  meia  noite 
Lá  na  porta  se-batia. 

Como  se-abriu  a  capella. 
Logo  introu  por  ella  ácima 
Um  caixáo  com  dous  defunctos  , 
Todo  de  obra  muito  prima. 

Dorme,  dorme,  minha  neta, 
E  tu,  fuso ,  fia,  fia: 
Eu  canto  á  minha  candéa, 
E  estou  co'a  Yirgem  María. 
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Vinliam  ambos  abracados, 
Com  mostras  de  quem  dormía, 
Com  c'róas  de  flores  brancas, 
E  iiinguem  os  lá  trazia. 

Máos  que  pegaváo  á  argola 
Eráo  máos  que  se  nao  viam, 
Nem  se  inxergava  pessoa 
Nos  cantares  que  se-ouviam. 

Dorme,  dorme ,  minha  neta, 
E  tu,  faso,  fia,  fia  : 
Eu  canto  á  minha  candéa, 
Ao  pé  da  Virgem  Maria. 


Foi  escripia  esta  memoria 
N'uma  tabua  bem  polida, 
Que  inda  agora  na  Biscaya 
Se-vai  ver  aquella  ermida, 

A  campa  ficou  sem  nomes  ; 
Mas  toda  agente  dizia, 
Que  era  Ausenda  e  D.  GiraldOj 
Filhos  da  Virgem  Maria^ 
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Por  devocao  que  iim  e  oiitro 
Com  o  sancto  rosario  tinha , 
Inda  por  morte  casaram  , 
Sendo  a  Senhora  madrinha. 

Dorme,  dorme,  minha  neta, 
Que  tenho  a  rocada  fiada; 
A  manhá,  querendo  a  Virgem, 
Te-direi  outra  mais  linda. 
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Gentil  boláosihho  de  candida  rosa, 
Que,  n'este  recanto  do  mundo  láo  triste, 
Em  quadra  tao  feia,  cruel,  invernosa, 
Aos  ares  incertos  da  vida  surgiste  ! 

De  amores  e  heneaos,  de  abracos  e  beijos- 
Etreito  mimoso,  mimoso  incentivo; 
Gentil  botáosinlio,  por  ti  mil  descjos 
Se-vém  transformados  no  gosto  mais  vivo. 

Viceja,  e  te-exalca,  prospera,  e  floresce; 
Para  li  as  horas  se-liáo  feito  douradas: 
E  o  mystico  orvalho ,  que  sobre  ti  desee , 
Promette  virtudes  e  prosperas  fadas. 

Mas  ah !  quem  soubera ,  formóse  innocente  s- 
Solelrar  dos  fados  os  livros  escures  ! 
E  aos  paes,  aos  amigos,  expor  claramente 
De  que  háo-de  ser  cheios  teus  ampios  futuros!- 
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De  que  altos  prazeres,  de  que  intimas  glorias 
Se  nao  accendéra  mais  de  um  coracáo ! 
Mas  quem  do  passado  mal  oré  ñas  historias, 
De  1er  buenas- dichas  nao  tem  presumpcáo. 

O  mais  que  me-é  dado  farei  n'este  dia ; 
A  tua  saude  farei  mil  saudes  ; 
E  votos  ao  anjo  que  a  infancia  vigia  , 
Para  que  te-inspire  seu  genio  e  virtudes. 
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EPIGRA31MA. 


Anclré  Pinto  andar  nao  pode; 
Manda  medico  cliamar; 
Cliega  o  Medico....  receita.... 
¡;E  André  Pinto  póe-se  a  andarl 
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A  FRANCISCO  DE  ASSIZ  RODRIGUES. 


epístola. 

O' tu,  que  a  scíencia,  que  o  genio  dirígendy 
O'  novo ,  piedoso ,  melhor  Promelheu ; 
O  fogo,  que  accendes  no  céo ,  sua  origem , 
Por  ti  á  materia  de  novo  desceu. 

Tu  dizes  á  térra :  —  «  ¡levanta-te  humana !  » 
E  a  térra,  lembrada  da  máo  do  Senhor, 
Converte-seem  homem,  levanta-se  ufana, 
E  exprime  os  aífectos  do  seu  creador. 

Á  pedra  de  Paros  tu  dizes :  —  o  ¡  sé  viva  !  » 
A  pedra  estremece,  resóa....  accordou! 
O  veo  desparece  da  náyade  esquiva  ; 
E  o  péjo  Ihe-veda  dizer-te  «  aqui  estou.  » 

O  sol  namorado  surri-lhe  á  lindeza, 
Lhe-apura  delicias  em  candida  luz, 
Admira-lhe  o  immovel  da  tranca  nao  presa  : 
Da  urna  Ihe-espera  torrentes  a  flux. 
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Suspirara  mancebos,  suspiram  donzellas 
Contrarios  pezares  ao  ver  a  immortal; 
Uns,  só  de  que  o  mundo  nao  crie  eguaes  bellas ; 
As  outras,  de  que  a  arte  creasse  urna  egual. 

Com  tantos  prodigios  tu  mesmo  incantado 
Ordenas  ao  bronze,  que  intóe  cancóes; 
Já  arde,  já  ferve,  já  brilha  c'roado 
De  louros  eternos,  o  eterno  Gamóes. 

¡  Oh  !  basta !  ir  avante  seria  já  crime ; 
Oh  !  basta!  que  usurpas  do  vate  o  laurel. 
Descanca  contente  do  arrojo  sublime, 
E  faze  pedacos  o  altivo  cinzel.... 

¡  !Mas  nao  !  de  héroes  lusos  a  turba  agitada 
Te-assalta  nos  sonhos,  tc-aponta  o  porvir, 
Te-pede  mais  glorias,  te-impelle  e  te-brada, 
Que  alfim  dos  sepulchros  os-facas  surgir. 

Nao  ha  resistirlhes  :  é  Vasco  da  Gama, 
É  Gastro,  o  de  Diu  terrivel  Heitor, 
E  o  nume  Albuquerque  ,  por  quem  inda  chama 
A  aurora ,  viuva  de  tanto  esplendor : 

E  Sancho ,  que  aos  louros  inlaca  a  oliveira , 
E  escuda  os  vencidos  co'a  espada  real : 
Sao  mil  outros  lustres  da  historia  guerreira  , 
Indígetes  numes  do  teu  Portugal. 
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'  ¡Em  Pantheon  sacro  mudou-se  a  oíficina! 
¡Povóa-a  congresso  tremendo ,  sem  par! 
j  Que  ñames!  I  que  rostes  L...  Ainveja  se-inclina^ 
Se-prostra  em  joelhos,  forcada  a  adorar. 

¡Diloso  cem  vezes,  ó  tu,  que  das  fadas 
Condáo  de  prodigios  lograste  ao  nascer! 
¡  Que  extrahes  tuas  glorias  das  glorias  passadas. 
Do  goso  triumphos,  da  lida  prazer! 

¡  Que  alegre  e  ditoso  nao  vives  entre  este 
Congresso,  obra  tua,  teu  socio,  amor  teu, 
Que  as  vezes  te-suppre  dos  paes  que  perdeste, 
De  íilhos,  de  esposa ,  que  o  céo  te  nao  deu  ! 

¡Eis  tua  familia!  velhice,  nemmorte 
Nao  háo-de  era  seus  membros  ferir-te  jamáis; 
Por  elles  ao  menos  triumphas  da  sorte, 
E  já  dos  vindoiros  o  applauso  escutais. 

Seas  leis  se-transformam,  se  ha  paz,  se  arde  a 
Se  o  povo  é  tyranno,  seaosreisbeijaospés,  (guerra, 
Se  vai  dia  ou  noite  na  face  da  térra, 
Nao  sabes ,  nao  curas;  do  mundo  nao  és. 

Os  vivas,  os  morras,  por  perto,  por  longe., 
Surrindo  e  seismando,  mal  sentes  passar, 
Qual  sonha  céos  e  anjos  o  tácito  monge  , 
Na  cóva,  ao  murmurio  do  vento  e  do  mar. 
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¡Tudo  isso  que  estruge....  revolve-se  e  expira. 
As  vagas  das  turbas ,  do  océano  o  escarceo  I 
E  a  obra  indiíTrente,  que  o  genio  te-ínspira, 
Resiste ;  e  sem  termo  rirá  sob  o  céo. 

i  Que  de  ouro ,  que  tempo ,  talvez  que  desgracas 
Nao  foram  já  paga  de  ephemeras  leis ! 
Emquanto  a  flórmármor,  que  cinges  ás  gracas. 
Verá  desfolhar-se  mil  c'róas  de  reís. 

¡  Que  digo !  altas  glorias ,  socego,  prazeres 
Nao  sao ,  nao  sao  esses ,  teus  únicos  bens. 
Do  amor  ás  virtudes ,  do  aíFérro  aos  de  veres 
Tu  crias  modelos  e  oráculos  tens. 

Com  cada  gigante,  que  avivas  á  gloria, 
Conversas,  estuda-lo,  embebe-lo  em  ti; 
Depois,  em  seu  rosto  cifrando  urna  historia , 
Tua  alma  o-contempla;  vos-mede,  e  surri. 

Assim  bronze ,  e  pedras ,  assím  troncos  rudes , 
Que  estáo  povoando  teu  mundo  de  paz , 
Quaes  tu  Ih'as-emprestas ,  te-imprimem  virtudes  •  ^, 
E  a  vida  te-esmaltam,  se  vida  Ihes-dás. 

¡  Amigo,  que  sorte  brilhante  e  quieta  ! 
¡Que  palmas  sem  odios!  ¡que placido  ermar! 
¡;  Amigo,  que  invejas  sentirá  o  poeta, 
Se  a  terna  amizade  soubera  invejar  ! 

25. 
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¡  Oh  I  quem  pelo  escopro  trocasse  esta  lyra  , 
E  o  sol  reaccendesse  que  a  infancia  me-incheuf 
Teu  canto  de  mármor,  que  invejas  inspira , 
Talvez  que  irmáo  émulo  achasse  no  meu. 

Das  artes  o  genio,  teu  mestre,  o  grao  Castro^ 
Ao  ver  meus  brinquedos,  fadou-me  esculptor: 
Por  sobre  o  meu  berco  lusiu  pois  o  astro 
Que  te-enche  a  existencia  de  raro  fulgor. 

Fatídico  o  velho  sondara  a  min^h'alma ; 
Quanto  elle  augurava,  sinto  eu  dentro  em  mim. 
Artista  ,  cingira-te,  ó  Lysia,  urna  palma, 
Que  houvera  zombado  dos  tempos ;  ¡  oh  !  sira. 

¡Oh!  sim!  ¡que  a-cingira!  que  o  fogo  d'artista 
Baldado  ind^  aos  pulsos ,  e  á  mente  m<i-vem. 
Dos  Castros ,  Thorwaldsens ,  e  Phydias  na  lista, 
O  meu,  qual  teu  nome,  se-léra  tambem. 

¡Sim,  sim!  ¡que  de  glorias!...  lembranca  impor- 
Nao  mais  me-persigas,  me-tentes  em  váo !  (tuna, 
Typheo,  com  montanhas  me-opprime  a  fortuna; 
Aos  sins,  que  murmuro,  responde  ella:  nao! 

Misérrimo  Tántalo,  os  fructos,  e  as  aguas, 
Famínto,  sedento,  jamáis  tocarás. 
Nao  olhes  essa  arvore;  esquece  tuas  maguas.;^ 
E  ao  som  \é  se  dormes  do  rio  fugaz. 
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De  inglorio  sepulchro  ñas  trevas  avaras 
Expira,  ó  minh'alma,  rebelde  vestal  : 
Sermáe,  ser  ditosa,  ser  nume  sonháras 
E  estéril  teu  fado  do  amor  foi  rival. 

Venceu-te,  siimiu-te,  perece  ignorada, 
Nao  és  a  primeira  qvie  a  sorte  desfez. 
¿¡Nao  vés  tanta  perla  no  mar  sepultada; 
No  germen  extinctas  mil  pkntas  nao  vés!? 

Resigna-te  e  morre.  No  tronco  silvestre. 
Ñas  penhas ,  do  raio  pnlvereos  tropheos  , 
Continha-se  o  olympo,  se  o  escopro  do  mestre 
Chegasse  primeiro  que  a  furia  dos  ceos. 

¡  E  é  esta  cabeca ,  de  louros  despida , 
De  quem  tu,  c'roado,  te-apiadas,  te-does! 
¡É  esta  a  quem  prodigo  off'reces  a  vida 
Que  eterna  e  brilhante  só  cabe  aos  héroes  I 

¿Porque?  ¿porque  alivio  de  exilio  amargoso 
Urna  harpa  saudosa  me-sóa  entre  as  maos? 
¿Porque?  ¿porque  as  penas  da  mente  repouso, 
Aos  próximos  échos  mandando  uns  sons  vaos? 

Suspende,  suspende;  Camóes  esculpiste: 
Camoes  redivivo  nos-olha  :  nao  vés  ? 
Do  empenho  sacrilego  a  tempo  desiste  : 
O  que  é  dos  Elysios  ao  Lethes  nao  des.. 
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É  tarde :  a  máo  ignea,  que  a  súbitas  lavra 
Sem  contó  os  portentos  e  a  minha  apertou , 
Correu  mais  ligeira  que  a  solta  palavra; 
Nao  pude  rete-la  no  vóo....  acabou. 

Eterno  me-has  feito  :  ¿mas  dize-me,  que  ha-de 
Ao  ver-me  entre  numes,  dizer  o  porvir? 
Que  á  explendida  gloria,  que  á  doce  amizade . 
Pontífice  de  ambas ,  soubeste  servir. 
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Rio  de  Janeiro ,  18A6.  Typ.  UniTcrial  de  LAEMMERT,  rúa  do  LaTradio,  53. 
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Deacidified  using  the  Bookkeeper  process. 
Neutraiizing  agent:  Magnesium  Oxide 
Treatment  Date:  Nov.  2008 
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